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Os eixos fluviais que cortam as folhas mapeadas 

pertencem às regiões hidrográficas da Amazônia e 

Tocantins-Araguaia (ANA). A primeira região é represen-

tada pela unidade hidrográfica Xingu da qual o rio Xingu e 

seus tributários fazem parte. A região Tocantins-Araguaia 

é constituída pela unidade hidrográfica Araguaia, forma-

da pelos afluentes da margem esquerda do rio Araguaia. 

A Serra do Roncador, situada na folha Rio Comandante 

Fontoura, é uma feição geomorfológica que atua como di-

visor de águas entre os rios Xingu e Araguaia.

A hidrografia regional é representada pelos rios 

Xingu, Comandante Fontoura e Tapirapé como drenagens 

principais de primeira ordem, sendo que as duas primeiras 

drenam o planalto dos Parecis com características de rios 

de planície com baixo gradiente no sentido norte. O rio 

Tapirapé drena a depressão e a planície do Araguaia em 

sentido leste. As drenagens de segunda ordem são repre-

sentadas pelos rios Jarina ou Juruna, Huaiá-miçu, Auaiá-

miçu e Paturi, tributários do rio Xingu, e pelos ribeirões 

Belo Horizonte e preto, afluentes do rio Comandante 

Fontoura. A cachoeira Von Martius no rio Xingu possui po-

tencial para sítio hidrelétrico.
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Figura 1.3 - Mapa Geomorfológico simplificado das Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura. Adaptado de 

RADAMBRASIL (Mamede et al. 1981).

Amazônia central e Amazônia Ocidental. Cordani 

et al. (1979) seguiu a proposta de Amaral (1974) com algu-

mas modificações nos nomes das províncias e introdução 

da Província Rondoniana. O referido autor passou a cha-

mar as províncias Amazônia oriental e central respectiva-

mente de Maroni-Itacaiúnas (2100-1800 Ma) e Amazônia 

Central (>2100 Ma), enquanto a Província Amazônia 

Ocidental foi subdividida nas províncias Rio Negro-

Juruena (1700-1450 Ma) e Rondoniana (1400 a 1100 

Ma). Teixeira et al. (1989) alteraram o modelo de Cordani 

et al. (1979), considerando apenas a Província Amazônia 

Central como província e as demais como faixas móveis. 

Os mesmos autores desmembraram a região de Carajás 

da Província Maroni-Itacaiúnas devido à sua idade 

Arqueana, e agregou Carajás à Província Amazonia 

Central, além de incluir a Faixa Móvel Sunsás (1200-900 

Ma), desmembrada da Faixa Móvel Rondoniana. Tassinari 

(1996) e Tassinari & Macambira (1999), voltam a utilizar a 

nomenclatura de província, utilizando-se de dados Sm-

Nd, modificando ligeiramente os limites e idades das pro-

víncias em relação a Teixeira et al. (1989). Tais autores pro-

põem uma nova província situada entre Rio Negro-

Juruena e Amazônia Central, designada de Ventuari-

Tapajós (1900-1800 Ma). Santos et al. (2000) reinterpre-

tam a evolução geológica e os limites das províncias do crá-

ton, com base essencialmente em dados U-Pb e Sm-Nd e 

em mapeamentos sistemáticos realizados pela CPRM. 

Estes autores criaram a Província Carajás, desmembrada 

da Província Amazônia Central e a Província Maroni-

Itacaiunas passou a ser chamada de Transamazonas. 

Suprimiram a Província Ventuari-Tapajos, a região de 

Ventuari passou a chamar-se de Província Rio Negro e o res-

tante de Tapajós-Parima. Ainda segundo os mesmos auto-

res, a antiga Província Rio Negro-Juruena foi dividida em 

duas: Rio Negro e Rondônia-Juruena. Santos (2003) fize-

ram pequenas modificações nos limites e idades das pro-

víncias em relação a Santos et al (2000), e consideram as 

seguintes províncias para o Cráton Amazonas: Província 

Carajás (3,1-2,53 Ga), Amazônia Central (2,6-1,7), 

Transamazonas (2,25-2,00 Ga), Tapajós-Parima (2,10-

1,87 Ga), Rio Negro (1,86-1,52 Ga), Rondônia-Juruena 

(1,81-1,52 Ga), Sunsás e K'Mudku (1,45-9,90 Ga).
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Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Figura 1.3 - Mapa Geomorfológico simplificado das Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura. Adaptado de 

RADAMBRASIL (Mamede et al. 1981).

Amazônia central e Amazônia Ocidental. Cordani 

et al. (1979) seguiu a proposta de Amaral (1974) com algu-

mas modificações nos nomes das províncias e introdução 

da Província Rondoniana. O referido autor passou a cha-

mar as províncias Amazônia oriental e central respectiva-

mente de Maroni-Itacaiúnas (2100-1800 Ma) e Amazônia 

Central (>2100 Ma), enquanto a Província Amazônia 

Ocidental foi subdividida nas províncias Rio Negro-

Juruena (1700-1450 Ma) e Rondoniana (1400 a 1100 

Ma). Teixeira et al. (1989) alteraram o modelo de Cordani 

et al. (1979), considerando apenas a Província Amazônia 

Central como província e as demais como faixas móveis. 

Os mesmos autores desmembraram a região de Carajás 

da Província Maroni-Itacaiúnas devido à sua idade 

Arqueana, e agregou Carajás à Província Amazonia 

Central, além de incluir a Faixa Móvel Sunsás (1200-900 

Ma), desmembrada da Faixa Móvel Rondoniana. Tassinari 

(1996) e Tassinari & Macambira (1999), voltam a utilizar a 

nomenclatura de província, utilizando-se de dados Sm-

Nd, modificando ligeiramente os limites e idades das pro-

víncias em relação a Teixeira et al. (1989). Tais autores pro-

põem uma nova província situada entre Rio Negro-

Juruena e Amazônia Central, designada de Ventuari-

Tapajós (1900-1800 Ma). Santos et al. (2000) reinterpre-

tam a evolução geológica e os limites das províncias do crá-

ton, com base essencialmente em dados U-Pb e Sm-Nd e 

em mapeamentos sistemáticos realizados pela CPRM. 

Estes autores criaram a Província Carajás, desmembrada 

da Província Amazônia Central e a Província Maroni-

Itacaiunas passou a ser chamada de Transamazonas. 

Suprimiram a Província Ventuari-Tapajos, a região de 

Ventuari passou a chamar-se de Província Rio Negro e o res-

tante de Tapajós-Parima. Ainda segundo os mesmos auto-

res, a antiga Província Rio Negro-Juruena foi dividida em 

duas: Rio Negro e Rondônia-Juruena. Santos (2003) fize-

ram pequenas modificações nos limites e idades das pro-

víncias em relação a Santos et al (2000), e consideram as 

seguintes províncias para o Cráton Amazonas: Província 

Carajás (3,1-2,53 Ga), Amazônia Central (2,6-1,7), 

Transamazonas (2,25-2,00 Ga), Tapajós-Parima (2,10-

1,87 Ga), Rio Negro (1,86-1,52 Ga), Rondônia-Juruena 

(1,81-1,52 Ga), Sunsás e K'Mudku (1,45-9,90 Ga).
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II. CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Tassinari & Macambira (2004) mantiveram as seis 

províncias geocronológicas definidas por Tassinari & 

Macambira (1999) com modificações muitos sutis nos limi-

tes e idades: Amazônia Central (> 2,5 Ga), Maroni-

Itacaiunas (2,2-1,95 Ga), Ventuari-Tapajós (1,95-1,8 Ga), 

Rio Negro-Juruena (1,8-1,55 Ga), Rondoniana-San 

Ignácio (1,55-1,3 Ga) e Sunsás (1,25-1,0 Ga). 

Macambira et al. (2007) e Vasquez & Rosa-Costa 

(2008), separaram a porção sul do Domínio Rio Maria da 

Província Carajás, e o denominam de Domínio Santana do 

Araguaia da Província Transamazonas em vista  das evi-

dências de retrabalhamento transamazônico no embasa-

mento arqueano dessa região. Os mesmos autores fize-

ram, ainda, pequenas mudanças nos limites cronológicos 

das províncias de Santos (2003).

Apesar dos constantes avanços nos estudos da 

compartimentação do cráton, constatam-se ainda muitas 

incompatibilidades principalmente no traçado de seus li-

mites. Os problemas aumentam nas regiões ainda pouco 

estudadas, com carência de dados geológico-estruturais e 

geocronológicos, como é o caso da região sudeste do 

Cráton Amazonas.

No presente trabalho, com base em dados de cam-

po, litoquímicos e geocronológicos, estabeleceram-se cor-

relações entre unidades litoestratigráficas cartografadas 

nas folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura 

com as províncias geocronológicas propostas para o 

Cráton Amazonas. Seguindo a divisão de Santos (2003) 
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Figura 2.1 – Províncias geocronológicas do Cráton Amazonas. Vasquez & Rosa-Costa (2008), modificado de Santos (2003).
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III.2.3.5 - Dados Geocronológicos e Correlações

Neste trabalho foi realizada análise geocronoló-

gica através do método Pb-Pb por evaporação em zircão 

extraído de micromonzogranito (amostra CA-15), onde 

foi obtida a idade de 1968 ± 2 Ma (Figura 3.28 e Anexo 

3.12). Esta amostra também forneceu uma idade T  de DM

2,74 Ga e valor negativo de  de -7 (Tabela 3.2).Nd(1,97)

A idade de 1968 Ma do granito, apesar de um pou-

co mais jovem que a obtida neste trabalho para as vulcâni-

cas da Formação Jarinã (1987 ± 14 Ma), certifica a corre-

lação temporal do evento pluto-vulcânico. O valor 

negativo de  caracteriza uma origem do magma a Nd(t)

partir de fusão de crosta Arqueana.

Regionalmente a SIVR pode ser correlacionada aos 

seguintes períodos orogenéticos e unidades da Província 

Tapajós-Parima: (i) Domínio Tapajós-Orogênese 

Mundurucus (Santos et al, 2004) em torno de 2040 a 1957, 

representada pelos granitóides de arco continental da Suíte 

intrusiva Creporizão cujas idades variam desde 1990 Ma a 

1960 Ma e granitóides de arco continental São Jorge Velho 

(ii) Domínio Uatumã-Anauá-Orogênese Anauá 

(Almeida et al, 2007) em torno de 2.03 Ga, representada pe-

lo período colisional em torno de 1.97 a 1.96 Ga e geração 

dos granitos Martins Pereira e Serra Dourada.

III.2.3.6 - Discussões

Estabelecida a correlação com a orogênese da 

Província Tapajós-Parima, nota-se a ausência de um arco 

de ilha oceânico (Cuiú- Cuiú) que marca a fase inicial do 

orógeno na área mapeada. Nossa interpretação é que este 

arco deve ter sido totalmente consumido, ou até pode es-

tar contido em alguns inliers da SIVR. A existência de uma 

fase colisional (arco-continente/soft colision) tam-

bém é questionável. A ocorrência de fácies Ms-Bt-

monzogranito e caráter peraluminoso de alguns litotipos, 

podem ser indícios deste episódio.

O envolvimento de crosta continental Arqueana 

na fonte do magma é corroborado pelos dados litoquími-

cos e isotópicos (Sm/Nd). Estes resultados somados as rela-

ções de intrusão no CSA, apontam para ambiente de arco 

continental na margem de um continente Arqueano.

– 51 –

Projeto - Noroeste - Nordeste de Mato Grosso Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.27 - Diagramas geotectônico para rochas da SIVR, a legenda é a mesma da Figura 3.11 (A) Diagrama Nb vs Rb/Zr de Brown et 

al, 1984. (B) diagrama Rb vs (Y+Nb) de Pearce et al, (1984). ORG, granitóides de dorsais meso-oceânicas; VAG, granitóides de arco 

vulcânico; syn-COLG, granitóides sin-colisionais; WPG, granitóides intra-placa.

Figura 3.28 – Diagrama de Idade versus cristais de zircão da 

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Catalogação na Fonte: Maria Gasparina de Lima – CRB/1 nº 1245



III.2.3.5 - Dados Geocronológicos e Correlações

Neste trabalho foi realizada análise geocronoló-

gica através do método Pb-Pb por evaporação em zircão 

extraído de micromonzogranito (amostra CA-15), onde 

foi obtida a idade de 1968 ± 2 Ma (Figura 3.28 e Anexo 

3.12). Esta amostra também forneceu uma idade T  de DM

2,74 Ga e valor negativo de  de -7 (Tabela 3.2).Nd(1,97)
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III.2.3.6 - Discussões
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podem ser indícios deste episódio.

O envolvimento de crosta continental Arqueana 

na fonte do magma é corroborado pelos dados litoquími-

cos e isotópicos (Sm/Nd). Estes resultados somados as rela-

ções de intrusão no CSA, apontam para ambiente de arco 

continental na margem de um continente Arqueano.
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Figura 3.27 - Diagramas geotectônico para rochas da SIVR, a legenda é a mesma da Figura 3.11 (A) Diagrama Nb vs Rb/Zr de Brown et 

al, 1984. (B) diagrama Rb vs (Y+Nb) de Pearce et al, (1984). ORG, granitóides de dorsais meso-oceânicas; VAG, granitóides de arco 

vulcânico; syn-COLG, granitóides sin-colisionais; WPG, granitóides intra-placa.

Figura 3.28 – Diagrama de Idade versus cristais de zircão da 

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.4 - FORMAÇÃO CUBENCRANQUEM

III.2.4.1 - Comentários Gerais

Corresponde a parte das coberturas sedimentares 

Paleoproterozóicas, com contribuição vulcânica ou não, 

que recobrem boa extensão das rochas do embasamento 

do Cráton Amazônico.

Foi definida por Barbosa et al. (1966) na região do 

Planalto Cubencranquém, próximo ao Rio Xingu no sul do 

Pará, como uma seqüência clástica constituída da base para o 

topo por arcóseos finos, arenitos muito finos, estes jasperói-

des, calcedonitos (cherts) e siltitos. Referiram ainda a estrutu-

ras concêntricas, silicosas, de até quarenta centímetros de diâ-

metro, ocorrentes na Cachoeira das Andorinhas, configuran-

do um nível estromatolítico. Fato este que foi observado tam-

bém, neste trabalho, na Serra do Jurunas. Sucederam-se inú-

meros outros trabalhos, com os autores, apenas apresentan-

do e discutindo as proposições de Barbosa et al. (1966). 

Pessoa et al. (1977), em trabalhos realizados na área do 

Projeto Jamanxim, apresentaram uma série de novos dados 

pertinentes a Formação Cubencranquém, o que permitiu sua 

subdivisão em três membros, assim dispostos da base para o 

topo: a) Membro Inferior – conglomerados, brechas e arcóse-

os, com siltitos e argilitos associados; b) Membro Médio – tu-

fos cineríticos e c) Membro Superior – com predomínio de ar-

cóseo, além de siltitos e argilitos associados. Cunha et al. 

(1981) mantêm em linhas gerais as proposições de Pessoa et 

al. (1977), embora não individualize os membros mantendo-a 

indivisa. Vasques & Rosa-Costa (2008), preservam a denomi-

nação Cubencranquem, porém, restringindo sua ocorrência a 

área-tipo, ou seja, a Serra de Cubencraquem.

Neste trabalho mantêm-se o nome Cubencraquem, 

para exprimir as características gerais colocadas ao tempo da 

primeira definição, Barbosa et al. (1966), seguidas por Pessoa 

et al. (1977), Cunha et al. (1981) e Vasques & Rosa-Costa 

(2008). Todavia, a restrição de ocorrência proposta por estes úl-

timos autores não deverá ser adotada enquanto as caracterís-

ticas da unidade forem coincidentes com as definidas original-

mente, e sobretudo quando ocorrer na mesma continuidade 

geográfica.

III.2.4.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato

Esta unidade ocupa a porção do extremo norte da 

Folha  SJX, dominantemente à margem esquerda do Rio 

Xingu (Figura 3.29). Constitui parte sul do sinclinório que 

sustenta a Serra dos Jurunas. Sua maior parte encontra-se 

em reserva indígena, isto é, sua faixa leste pela margem es-

querda do Rio Xingu.
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Figura 3.29 - Área de ocorrência da Formação Cubencranquém na Folha SJX.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.4.4 - Litoquímica e Petrogênese

A análise litoquímica não foi priorizada nesta uni-

dade estratigráfica, sendo aqui discutidos, questões relati-

vas a ambientes de sedimentação.

A sedimentação dominantemente detritica-

psamítica arcoseana, e marcada pela presença de frag-

mentos líticos de composições variadas, apontam para 

ambiente continental fluvial, possivelmente em clima se-

mi-árido, em condição de pouco transporte. A presença 

de nível ou horizonte marcado por estruturas de origem bi-

ogênica, estromatolíticas, além de estruturas oncolíticas, 

atualmente silicificadas, no meio da sequência, indicam 

um período de sedimentação plataformal raso de mar epi-

continental. Nas porções mais superiores desta unidade a 

sedimentação é predominantemente mais fina, predomi-

nando os siltitos, indicando possível transição para ambi-

ente lagunar.

A presença de fragmentos vulcânicos e graníticos 

nos arenitos líticos, arcoseanos e conglomeráticos, ates-

tam a presença desse material na fonte dos sedimentos, 

neste caso possivelmente as vulcânicas da Formação 

Jarinã ou os granitos da SIVR. O nível ou horizonte marca-

do por tufos argilosos, homogêneos, asseguram uma in-

terrupção na chegada de sedimentos clásticos, grosseiros, 

para recepcionar apenas cinzas, provavelmente transpor-

tadas e depositadas por via aérea. Em qualquer hipótese, 

a fonte dos sedimentos inclui depósitos vulcanoclásticos.

III.2.4.5 - Características Geofísicas

Esta unidade é bem delimitada nas imagens aero-

magnetométricas, principalmente as da Amplitude do 

Sinal Analítico (ASA), 1ª Derivada Vertical (1DV) e Campo 

Magnético Anômalo (CMA). Nestas imagens observam-se 

baixos valores de amplitudes magnéticas para esta unida-

de sedimentar, contrastando bastante com a feição mag-

nética mais significativa de grande amplitude pertinente 

às rochas vulcânicas circunvizinhas, delineando um for-

mato subarredondado a elíptico para a unidade. Nas ima-

gens gamaespectométricas, estas rochas são bem marca-

das espacialmente quando utilizam-se imagens do canal 

de distribuição ternária K-Th-U, onde apresentam maiores 

valores de K (tons vermelhos), e nas bordas desta unidade 

ocorre estreita faixa com baixos valores nos três elementos 

representados pela tonalidade escura. 

III.2.4.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

A unidade, pelo menos no que refere-se à área 

deste trabalho, não possui datações pelos métodos con-

vencionais, não apresenta fósseis guias, nem tão pouco 

uma relação de intrusão segura com outro litótipo que pu-

desse ser datado. Entretanto, estes sedimentos assentam-

se  diretamente sobre as  rochas vulcânicas  da  Formação 

Jarinã, datadas neste trabalho em 1987±14 Ma, a qual 

faz par plutono-vulcânico com os granitóides da SIVR. 

Estas rochas plutono-vulcânicas teriam sido geradas em 

ambiente de arco continental, sendo os registros mais no-

vos de ocorrência das mesmas em torno de 1960 Ma. 

Após este período teria se instalado uma fase pós-

orogênica envolvendo processos distensivos com abati-

mento de blocos crustais, criando depressões e grábens 

que teriam propiciado a deposição dos sedimentos da 

Formação Cubencranquem. Somado a isto, apresentam 

subordinadamente contribuições vulcanoclásticas que po-

dem ser contemporâneas ou posteriores ao vulcanismo 

Jarinã datado. Caso sejam posteriores, o evento vulcânico 

regional seguinte corresponde ao  Vulcanismo Iriri, de ida-

de em torno de 1880 Ma, o que situa a Formação 

Cubencranquém no Paleoproterozóico, possivelmente po-

sicionada entre estes dois eventos. Há uma tentativa de 

correlação desta unidade com a Formação Dardanelos e 

Prainha (Almeida & Nogueira Filho, 1969), Formação 

Triunfo (Silva et al. 1974) e Formação Castelo dos Sonhos; 

unidades estas que representam coberturas sedimentares 

ao longo do Craton Amazônico e de idades indefinidas.

III.2.5 - SUÍTE INTRUSIVA RIO DOURADO

III.2.5.1 - Comentários Gerais

Suíte Intrusiva Rio Dourado (SIRD) foi a denomi-

nação utilizada por Cunha et al. (1981) para designar cor-

pos com feições circulares na forma de granitos, granitos 

gráficos, granitos pórfiros, granitos rapakivi e micrograni-

tos de coloração predominante roseo-avermelhada. 

Conforme os autores a suíte é alcalina do tipo A e constitui 

associação co-magmática com as rochas do Grupo Iriri. 

Lacerda Filho et al. (2004) caracterizaram uma suíte com 

fácies de granito, granodiorito, diorito, granófiro, micro-

granito e adamelito.
Sato & Tassinari (1997) obtiveram idades T  de DM

2,62 e 2,69 Ga com  negativo para corpos de granitos Nd(t)

da suíte no sudeste do Pará. Idades U-Pb em zircão de 
1889 ± 11 Ma foram obtidas por Barros et al. (2005) em 
granitos no nordeste de Mato Grosso. Barros et al. (2008) 
obtiveram idade U-Pb (TIMS) de 1.869 ± 70 Ma para cor-
po granítico próximo a cidade de Confresa. De acordo 
com Padilha & Barros. (2008) a suíte é formada por bt-
sienogranito, Hbl-bt-sienogranito e monzogranito com 
textura rapakivi e características de granitos do tipo A2.

Existe consenso de que a suíte representa pluto-
nismo intracontinental que forma par co-magmático com 
o Grupo Iriri. O evento plutono-vulcânico intracontinental 
de idade orosiriana caracteriza a Província Amazônia 
Central na concepção de diversos autores (Cordani et al. 
1979; Teixeira et al. 1989; Tassinari et al, 2000; Santos et 
al, 2000; Santos 2003; Tassinari & Macambira 2004; 
Vasquez & Rosa Costa 2008).

A SIRD e o Grupo Iriri representam as rochas que 
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III.2.5.3 - Litotipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

As características macroscópicas típicas desta suí-

te são a coloração avermelhada, pórfiros de feldspato alca-

lino com textura rapakivi, cristais ovóides de feldspato e 

quartzo azul (Figura 3.35). As principais fácies observadas 

são representadas por Bt-sienogranito, Bt-Hbl-

sienogranitos e monzogranitos, com subordinados grani-

tos granofíricos, álcali-feldspato granitos, bolsões pegma-

títicos e tipos subvulcânicos. A granulação no geral é mé-

dia a grossa, as texturas variam de equigranular a porfiríti-

ca, e na maior parte das vezes são isotrópicos. Em locais 

próximos as zonas de falha transcorrente desenvolvem foli-

ação. Não foram observadas evidências de metamorfismo 

regional.

A paragênese mineral é definida por biotita + 

hornblenda + plagioclásio + microclínio + quartzo, ten-

do como minerais acessórios apatita + zircão + titanita + 

opacos (Tabela 3.1). Como minerais secundários ocorrem 

clorita, sericita e epidoto que caracterizam alteração hi-

drotermal de baixo grau. Ao microscópio o microclínio 

apresenta exsoluções dos tipos chequered e exibe inter-

crescimento gráfico e micrográfico junto ao quartzo e exo-

luções com plagioclásio formando textura mimerquítica. 

Próximo a Fazenda Canabrava foi identificada uma fácies 

de Px-Hbl-Bt-granodiorito.
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Figura 3.34 – Localização da SIRD nas porções centro-leste, nordeste e noroeste da Folha RCF e no noroeste da Folha SJX.

III.2.5.4 - Litoquímica e Petrogênese

Neste tópico as rochas da SIRD foram interpreta-

das junto com as rochas efusivas do Grupo Iriri. As análises 

químicas das rochas da SIRD encontram-se no Anexo 3.4 e 

das rochas do Grupo Iriri no Anexo 3.6. No diagrama R1-

R2 (Figura 3.36A) os granitos plotam no campo dos grani-

tos e álcali-granitos, enquanto que as rochas vulcânicas 

distribuem-se predominantemente no campo dos dacitos 

(granodioritos). No diagrama de SiO  vs K O (Figura 2 2

3.36B), os granitos são classificados como da série alto K 

(shoshoníticos) e as vulcânicas correspondem a série cál-

cio-alcalina de alto K. No diagrama da Figura 3.37 predo-

minam granitos metaluminosos situados próximos do 

campo peralcalino, sendo as vulcânicas metaluminosas a 

peraluminosas.

– 57 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.35 – Aspectos de campo da SIRD, a legenda SK, AS, GM representa os pontos de campo. (A) Hbl-Bt-monzogranito grosso 

porfirítico. (B) Bt-monzogranito inequigranular médio. (C) Bt-sienogranito grosso com pórfiros ovóides de feldspato alcalino. (D) Bt-

sienogranito grosso isotrópico. (E) Bt-sienogranito com pórfiros ovóides (viborgítico) de feldspato alcalino com textura rapakivi. (F) 

Leucosienogranito, equigranular grosso, isótropo. (G) Bt-sienogranito médio com quartzo azul. (H) Bt-monzogranito médio 

isotrópico. (I) Bt-sienogranito inequigranular grosso. (J) Bt-sienogranito com pórfiros de feldspato alcalino com textura rapakivi. (L) 

fácies subvulcânica de Bt-sienogranito. (M) fácies pegmatítica.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Figura 3.34 – Localização da SIRD nas porções centro-leste, nordeste e noroeste da Folha RCF e no noroeste da Folha SJX.
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Figura 3.35 – Aspectos de campo da SIRD, a legenda SK, AS, GM representa os pontos de campo. (A) Hbl-Bt-monzogranito grosso 

porfirítico. (B) Bt-monzogranito inequigranular médio. (C) Bt-sienogranito grosso com pórfiros ovóides de feldspato alcalino. (D) Bt-

sienogranito grosso isotrópico. (E) Bt-sienogranito com pórfiros ovóides (viborgítico) de feldspato alcalino com textura rapakivi. (F) 

Leucosienogranito, equigranular grosso, isótropo. (G) Bt-sienogranito médio com quartzo azul. (H) Bt-monzogranito médio 

isotrópico. (I) Bt-sienogranito inequigranular grosso. (J) Bt-sienogranito com pórfiros de feldspato alcalino com textura rapakivi. (L) 

fácies subvulcânica de Bt-sienogranito. (M) fácies pegmatítica.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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As amostras dos granitóides e vulcânicas mostram 

fracionamento de ETR com enriquecimento em ETRL e pro-

nunciadas anomalias negativas de Eu (Figura 3.38A). O pa-

drão dos ETRP é no geral sub-horizontalizado. As razões 

LaN/YbN dos granitos variam de 4.7 a 28.5 e as razões 

Eu/Eu* apresentam valores entre 0.1 e 0.38. As razões 

LaN/YbN das rochas vulcânicas variam de 6.1 a 16.8 e as ra-

zões Eu/Eu* possuem valores entre 0.4 e 0.99. O diagra-

ma de multi-elementos (Figura 3.38B) apresenta anoma-

lia negativas de Ba e significante enriquecimento de Rb e 

Th relativo ao Nb e Ta, além de enriquecimento de Ce e Sm 

com relação aos elementos adjacentes. Estas característi-

cas assemelham-se aos padrões dos granitos intraplaca 

(WPG) de Pearce et al, (1984).

No gráfico geotectônico da Figura 3.39A os gra-

nitos ocupam predominantemente o campo de granitos 

pós-colisionais (Pearce et al, 1996) e intra-placa (WPG), 

sendo que as rochas vulcânicas distribuem-se principal-

mente no campo de rochas de arco vulcânico (VAG). No di-

agrama da Zr vs 10.000*Ga/Al as amostras plotam nos 

campos de granitos tipo I, S e A (Figura 3.39B). As amos-

tras da SIRD e Grupo Iriri mostram características geoquí-

micas com granitos tipo-A do subgrupo A2 (Figura 3.40), 

que segundo Eby (1992) representam magmas gerados a 

partir de uma crosta com história pretérita de ciclos colisi-

onais (continente-continente) ou formação de arcos de 

ilha. As rochas vulcânicas do Grupo Iriri possuem algumas 

diferenças litoquímicas com relação à SIRD, como valores 

mais baixos de K, maior caráter peraluminoso, além de 

ocuparem predominantemente o campo de granitos de ar-

co vulcânico. As interpretações litoquímicas apontam 

magmatismo calcialcalino de alto K com afinidade meta-

luminosa a peraluminosa e ambiente intracontinental tipo 

A2.
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Figura 3.36 – (A) Diagrama R1-R2 de De La Roche et al, (1980). (B) diagrama de SiO  vs K O de Peccerillo &Taylor (1976).2 2

Figura 3.37 - Diagrama de A/CNK vs ANK (Shand 1943), a legenda é a mesma da Figura 3.36.
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Figura 3.38 – (A) Diagrama multielementar ETR normalizados pelo condrito de Boynton (1984). (B) Diagrama multielementar 

normalizados pelo ORG de Pearce et al, (1984).

Figura 3.39 – (A) diagrama Rb vs (Y+Nb) de Pearce et al, (1984). ORG, granitóides de dorsais meso-oceânicas; VAG, granitóides de 

arco vulcânico; syn-COLG, granitóides sin-colisionais; WPG, granitóides intra-placa. (B) Diagrama de tipologia de granitos de Whalen 

et al. 1987. a legenda é a mesma da Figura 3.36

Figura 3.40 – Diagrama Nb-Y-3Ga, mostrando a distribuição composicional da Suíte Intrusiva Rio Dourado (Eby 1992).

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.5.5 - Dados Geocronológicos e Correlações

Duas amostras de granitos da SIRD foram subme-

tidas a análises geocronológicas Pb-Pb por evaporação em 

zircão . A amostra AS-03 localiza próxima a cidade de 

Santa Cruz do Xingu, na porção noroeste da Folha RCF for-

neceu idade de 1878±4.3 Ma (Figura 3. 41A e Anexo 

3.13). A amostra AS-38 próxima a cidade de Confresa, na 

porção central da Folha RCF forneceu idade de 1864±4.6 

Ma (Figura 3.41B e Anexo 3.13). Estas idades são interpre-

tadas como da época de cristalização dos corpos graníti-

cos.

A diferença de cerca de 15 milhões de anos entre 

as idades obtidas pode sugerir dois episódios plutônicos 

no Evento magmático da Amazônia Central. A amostra 

AS-03 forneceu idade modelo T  de 2,7 com valor DM

negativo de  de -7 (Tabela 3.2). Este dado demonstra Nd(1,88)

a participação de crosta arqueana na origem das rochas 

plutônicas da suíte. Nossos dados geocronológicos refor-

çam a presença do evento magmático de idade Orosiriana 

na área mapeada e permitem a correlação da SIRD com as 

suítes contemporâneas do tipo A do Cráton Amazônico, 

como as Suítes Intrusivas Velho Guilherme, Mapuera e 

Maloquinha.

III.2.5.6 - Discussões

O predomínio da tectônica rúptil e rochas domi-

nantemente isotrópicas, além da ausência de metamorfis-

mo nos granitos da SIRD indicam magmatismo gerado em 

ambiente não orogênico, possivelmente relacionado a fa-

se extensional pós-orogênica, conforme sugerem as fei-

ções estruturais impressas em algumas áreas daquela re-

gião. Nesse contexto, as relações com as zonas de cisalha-

mento NW-SE, NNW-SSE e E-W imprimem um formato sig-

moidal em alguns corpos da suíte, os quais podem repre-

sentar contemporaneidade, apontando para magmatis-

mo transcorrente pós-colisional.

Os dados geoquímicos sugerem ambiente intra-

placa (tipo A) para a suíte. Entretanto, admite-se que o 

magmatismo da SIRD marque os estágios transicionais, en-

tre o final do período pós-orogenético e as fases iniciais do 

período anorogênico.

A assinatura geoquímica de granitos intraplaca 

com contribuição crustal, aliada aos valores negativos de 

, reforçam a participação de fusão crustal na geração Nd

dos magmas. As idades absolutas U-Pb sugerem 2 episó-

dios de plutonismo num intervalo de 15 milhões de anos.

A íntima associação espacial da SIRD com rochas 

máfico-ultramáficas da Suíte Intrusiva Santa Inês pode es-

tar relacionada a processos de underplating na geração 

do magmatismo intracontinental na área estudada, con-

forme sugere Brito Neves et al. (1995) para a trafogênese 

Estateriana (1.88 Ga) em outras áreas do Cráton 

Amazônico.

III.2.6 - SUÍTE INTRUSIVA FLOR DA SERRA

III.2.6.1 - Comentários Gerais

Tratam-se de rochas plutônicas máficas que ocor-

rem em escala regional incluindo a área deste trabalho. 

Foram referenciadas inicialmente por Abreu Filho et al. 

(1992) e Barros (1993). Moura (1998) faz menção sobre di-

ques de diabásios porfiríticos, cortando o Granito Matupá 

no município da cidade homônima. Classificou-os como 

basaltos de médio-K, subalcalinos, semelhantes a toleítos 
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Figura 3.41 - Diagrama de Idade versus cristais de zircão da SIRD. (A) Amostra AS-03. (B) Amostra AS-38.

continentais. Entretanto, coube a Moreton & Martins 

(2005), no Projeto Promin Alta Floresta, na região de 

Peixoto de Azevedo-MT, mapear e definí-la como Suíte 

Intrusiva Flor da Serra (SIFS). Assume relevante importân-

cia geoeconômica por representar fonte primária de ouro, 

inclusive com grande produção do metal nas décadas de 

80/90. Estas considerações referem-se à Folha Vila Guarita 

onde as ocorrências são extensivas. Na área deste traba-

lho, folha vicinal a leste, São José do Xingu, as ocorrências 

são restritas e inéditas, sem cartografia ou citações em tra-

balhos anteriores.

III.2.6.2 - Distribuição Geográfica e Relação de 
Contato

Na Folha São José do Xingu as rochas máficas ocor-

rem na forma de dois stocks dispostos no canto noroeste da 

folha. O primeiro localizado na Fazenda Ana II, afloramento 

GM-16, representado por corpo de quartzo gabro, o qual 

mostra-se intrusivo nas rochas vulcânicas da Formação 

Jarinã e/ou granitóides da Suíte Intrusiva Vila Rica, embora 

os contatos não sejam tão esclarecedores em função do 

manto de intemperismo que os recobre. O segundo, tam-

bém na Fazenda Ana II, encontra-se em condições seme-

lhantes, de contatos encobertos, porém, com as mesmas en-

caixantes. Neste ponto GM-29B, o mesmo aparece tangen-

ciado, em parte, por granitos Teles Pires mais jovens, onde é 

visível, uma interação entre os litótipos em contato. Estas ro-

chas afloram no geral como blocos “in situ” (Figura 3.42), 

com um solo vermelho mais intenso.

Na região de Flor da Serra, Folha Vila Guarita (Mo-

reton & Martins (2005), na área-tipo desta unidade, as re-

lações de contato acontecem principalmente com os gra-

nitos Matupá. Neste trabalho, evidenciou-se que estas re-

lações ocorrem com as vulcânicas da Formação Jarinã e 

Suíte Intrusiva Vila Rica, mais antigas em relação ao 

Granito Matupá, todavia, inclusos também na Província 

Tapajós-Parima.

a média, não deformada, apresentando magnetismo. Na 

análise petrográfica foi classificada como piroxênio-

quartzo gabro, com textura microporfirítca e os seguintes 

minerais essenciais: plagioclásio (50%) ocorrendo na for-

ma de ripas ou cristais tabulares que variam de submilimé-

tricos até 3 mm, euédricos a subédricos; piroxênio (30%) 

em cristais subédricos, granulares e tabulares, variando de 

1mm a 5mm, quartzo (7%) ocorre em grãos anédricos pre-

enchendo interstícios e como inclusões. Os acessórios po-

dem chegar a 10 % e são representados principalmente 

por biotita, opacos e apatita. 

O segundo corpo amostrado e analisado petro-

graficamente sob o n° GM-29B, foi classificado como mi-

crogabro porfirítico. Macroscopicamente esta rocha apre-

III.2.6.3 - Litótipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

Esta unidade conforme definida na localidade ti-

po por Moreton & Martins (2005), apresenta composição 

gabro-diorítica, incluindo os seguintes litótipos: gabros, 

olivina gabros, monzogabros, gabros porfiríticos, micro-

grabros, dioritos, e gabro-dioritos. São rochas generica-

mente de cor verde a cinza escuro, maciças, isotrópicas, 

em parte homogêneas, de textura granular média e porfi-

rítica.

Neste trabalho, apenas dois stocks foram carto-

grafados. No primeiro, ponto GM-16, rocha melanocráti-

ca, cor verde escuro, textura fanerítica, inequigranular fina 

Figura 3.42 - Afloramento de blocos “in situ” de quartzo gabro da Suíte Intrusiva Flor da Serra (GM-16).
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Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.5.5 - Dados Geocronológicos e Correlações

Duas amostras de granitos da SIRD foram subme-

tidas a análises geocronológicas Pb-Pb por evaporação em 

zircão . A amostra AS-03 localiza próxima a cidade de 

Santa Cruz do Xingu, na porção noroeste da Folha RCF for-

neceu idade de 1878±4.3 Ma (Figura 3. 41A e Anexo 

3.13). A amostra AS-38 próxima a cidade de Confresa, na 

porção central da Folha RCF forneceu idade de 1864±4.6 

Ma (Figura 3.41B e Anexo 3.13). Estas idades são interpre-

tadas como da época de cristalização dos corpos graníti-

cos.

A diferença de cerca de 15 milhões de anos entre 

as idades obtidas pode sugerir dois episódios plutônicos 

no Evento magmático da Amazônia Central. A amostra 

AS-03 forneceu idade modelo T  de 2,7 com valor DM

negativo de  de -7 (Tabela 3.2). Este dado demonstra Nd(1,88)

a participação de crosta arqueana na origem das rochas 

plutônicas da suíte. Nossos dados geocronológicos refor-

çam a presença do evento magmático de idade Orosiriana 

na área mapeada e permitem a correlação da SIRD com as 

suítes contemporâneas do tipo A do Cráton Amazônico, 

como as Suítes Intrusivas Velho Guilherme, Mapuera e 

Maloquinha.

III.2.5.6 - Discussões

O predomínio da tectônica rúptil e rochas domi-

nantemente isotrópicas, além da ausência de metamorfis-

mo nos granitos da SIRD indicam magmatismo gerado em 

ambiente não orogênico, possivelmente relacionado a fa-

se extensional pós-orogênica, conforme sugerem as fei-

ções estruturais impressas em algumas áreas daquela re-

gião. Nesse contexto, as relações com as zonas de cisalha-

mento NW-SE, NNW-SSE e E-W imprimem um formato sig-

moidal em alguns corpos da suíte, os quais podem repre-

sentar contemporaneidade, apontando para magmatis-

mo transcorrente pós-colisional.

Os dados geoquímicos sugerem ambiente intra-

placa (tipo A) para a suíte. Entretanto, admite-se que o 

magmatismo da SIRD marque os estágios transicionais, en-

tre o final do período pós-orogenético e as fases iniciais do 

período anorogênico.

A assinatura geoquímica de granitos intraplaca 

com contribuição crustal, aliada aos valores negativos de 

, reforçam a participação de fusão crustal na geração Nd

dos magmas. As idades absolutas U-Pb sugerem 2 episó-

dios de plutonismo num intervalo de 15 milhões de anos.

A íntima associação espacial da SIRD com rochas 

máfico-ultramáficas da Suíte Intrusiva Santa Inês pode es-

tar relacionada a processos de underplating na geração 

do magmatismo intracontinental na área estudada, con-

forme sugere Brito Neves et al. (1995) para a trafogênese 

Estateriana (1.88 Ga) em outras áreas do Cráton 

Amazônico.

III.2.6 - SUÍTE INTRUSIVA FLOR DA SERRA

III.2.6.1 - Comentários Gerais

Tratam-se de rochas plutônicas máficas que ocor-

rem em escala regional incluindo a área deste trabalho. 

Foram referenciadas inicialmente por Abreu Filho et al. 

(1992) e Barros (1993). Moura (1998) faz menção sobre di-

ques de diabásios porfiríticos, cortando o Granito Matupá 

no município da cidade homônima. Classificou-os como 

basaltos de médio-K, subalcalinos, semelhantes a toleítos 
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Figura 3.41 - Diagrama de Idade versus cristais de zircão da SIRD. (A) Amostra AS-03. (B) Amostra AS-38.

continentais. Entretanto, coube a Moreton & Martins 

(2005), no Projeto Promin Alta Floresta, na região de 

Peixoto de Azevedo-MT, mapear e definí-la como Suíte 

Intrusiva Flor da Serra (SIFS). Assume relevante importân-

cia geoeconômica por representar fonte primária de ouro, 

inclusive com grande produção do metal nas décadas de 

80/90. Estas considerações referem-se à Folha Vila Guarita 

onde as ocorrências são extensivas. Na área deste traba-

lho, folha vicinal a leste, São José do Xingu, as ocorrências 

são restritas e inéditas, sem cartografia ou citações em tra-

balhos anteriores.

III.2.6.2 - Distribuição Geográfica e Relação de 
Contato

Na Folha São José do Xingu as rochas máficas ocor-

rem na forma de dois stocks dispostos no canto noroeste da 

folha. O primeiro localizado na Fazenda Ana II, afloramento 

GM-16, representado por corpo de quartzo gabro, o qual 

mostra-se intrusivo nas rochas vulcânicas da Formação 

Jarinã e/ou granitóides da Suíte Intrusiva Vila Rica, embora 

os contatos não sejam tão esclarecedores em função do 

manto de intemperismo que os recobre. O segundo, tam-

bém na Fazenda Ana II, encontra-se em condições seme-

lhantes, de contatos encobertos, porém, com as mesmas en-

caixantes. Neste ponto GM-29B, o mesmo aparece tangen-

ciado, em parte, por granitos Teles Pires mais jovens, onde é 

visível, uma interação entre os litótipos em contato. Estas ro-

chas afloram no geral como blocos “in situ” (Figura 3.42), 

com um solo vermelho mais intenso.

Na região de Flor da Serra, Folha Vila Guarita (Mo-

reton & Martins (2005), na área-tipo desta unidade, as re-

lações de contato acontecem principalmente com os gra-

nitos Matupá. Neste trabalho, evidenciou-se que estas re-

lações ocorrem com as vulcânicas da Formação Jarinã e 

Suíte Intrusiva Vila Rica, mais antigas em relação ao 

Granito Matupá, todavia, inclusos também na Província 

Tapajós-Parima.

a média, não deformada, apresentando magnetismo. Na 

análise petrográfica foi classificada como piroxênio-

quartzo gabro, com textura microporfirítca e os seguintes 

minerais essenciais: plagioclásio (50%) ocorrendo na for-

ma de ripas ou cristais tabulares que variam de submilimé-

tricos até 3 mm, euédricos a subédricos; piroxênio (30%) 

em cristais subédricos, granulares e tabulares, variando de 

1mm a 5mm, quartzo (7%) ocorre em grãos anédricos pre-

enchendo interstícios e como inclusões. Os acessórios po-

dem chegar a 10 % e são representados principalmente 

por biotita, opacos e apatita. 

O segundo corpo amostrado e analisado petro-

graficamente sob o n° GM-29B, foi classificado como mi-

crogabro porfirítico. Macroscopicamente esta rocha apre-

III.2.6.3 - Litótipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

Esta unidade conforme definida na localidade ti-

po por Moreton & Martins (2005), apresenta composição 

gabro-diorítica, incluindo os seguintes litótipos: gabros, 

olivina gabros, monzogabros, gabros porfiríticos, micro-

grabros, dioritos, e gabro-dioritos. São rochas generica-

mente de cor verde a cinza escuro, maciças, isotrópicas, 

em parte homogêneas, de textura granular média e porfi-

rítica.

Neste trabalho, apenas dois stocks foram carto-

grafados. No primeiro, ponto GM-16, rocha melanocráti-

ca, cor verde escuro, textura fanerítica, inequigranular fina 

Figura 3.42 - Afloramento de blocos “in situ” de quartzo gabro da Suíte Intrusiva Flor da Serra (GM-16).
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Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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senta cor verde escuro a preta, de textura porfirítica a mi-

croporfiritica, e uma matriz fina a afanítica, isótropa (Figu-

ra 3.43). Ao microscópio foi identificada a mineralogia 

constituída sobretudo por: plagioclásio (45-50%) ripifor-

mes, euédricos a subédricos submilimétricos; clinopiroxê-

nios (35-40%) ocorrendo na matriz onde no geral são ané-

dricos e submilimétricos, ou então como fenocristais subé-

dricos de até 5 mm, além de biotita (15%) submilimétrica, 

anédricas (Figura 3.44). Os opacos são os acessórios domi-

nantes, estes certamente responsáveis pelo forte magne-

tismo da rocha. Neste corpo foi observado uma auréola de 

alteração no contato com granitos mais jovens, onde as ro-

chas máficas exibem forte potassificação, certamente por 

processo de substituição, assimilação e/ou metassomatis-

mo, incorporando inúmeros cristais finos de feldspatos po-

tássicos rosados. Afastando-se da zona de contato o mi-

crogabro assume textura normal, própria, sem a contami-

nação do granito.

III.2.6.4 - Litoquímica e Petrogênese

Em função da escassez de afloramentos somente 

duas análises químicas foram efetuadas e por serem pou-

co representativas, as mesmas foram agrupadas  com 

aquelas analisadas por Moreton & Martins (2005), Folha 

Vila Guarita, no Projeto Promin Alta Floresta . 

No diagrama de classificação de De La Roche et 

al.(1980) (Figura 3.45 A) as rochas distribuem-se no campo 

dos gabros, gabro-dioritos, monzogabros e sienogabros, o 

que é corroborado com os dados petrográficos. No diagra-

ma AFM de Irvine & Baragar (1971) (Figura 3.45 B) as amos-

tras seguem um trend com afinidade toleítica, enquanto 

nos diagramas de discriminação de ambientes tectônicos (Fi-

guras 3.46 A e B) as amostras distribuem-se, dominante-

mente, no campo intraplaca continental e de arco continen-

tal (Biermanns, 1996 e Pearce & Cann, 1973). 
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Figura 3.43 - Aspectos macroscópicos com pórfiros e 

micropórfiros de piroxênio em matriz fina a média do 

microgabro porfirítico (GM-29B).

Figura 3.44 - Aspectos microscópicos evidenciando os pórfiros 

de piroxênio em matriz fina rica em plagioclásio, piroxênio e 

biotita (GM-29B).

Figura 3.45 - A) Distribuição das rochas máficas da S. I. Flor da Serra no diagrama R1-R2. B) Trend toleítico dessas amostras no 

diagrama AFM.
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Na folha vizinha, Vila Guarita, quando do desen-

volvimento do Projeto Promin Alta Floresta, Moreton & 

Martins (2005), identificaram um trend toleítico a calcio-

alcalino para as rochas da SIFS, e a consideraram como de 

ambiente continental intraplaca ou toleito de arco, corre-

lacionando-a com a Suíte Ingarana no Tapajós de idade 

em torno de 1,88 Ga. Silva e Abram (2008), no trabalho 

Metalogenia da Província Aurífera Juruena-Teles Pires, que 

regionalmente envolve áreas deste trabalho, fizeram uma 

reavaliação dos dados litogeoquímicos de diferentes 

amostras de litótipos da Suíte Flor da Serra, coletadas no 

âmbito do Projeto Alta Floresta e certificaram, dois grupos 

de rochas, um com quimismo toleitico intraplaca conti-

nental e outro com quimismo cálcio alcalino de arco, con-

siderando como Flor da Serra apenas as rochas de quimis-

mo toleítico intraplaca continental.

Levando-se em consideração os dados deste estu-

do e de trabalhos anteriores realizados nestas rochas, con-

sidera-se um ambiente extensional intraplaca, pós-

orogênico, marcando a fase final da evolução de um arco 

continental, transicionando para um ambiente franca-

mente anorogênico. A assinatura cálcio-alcalina de arco 

observada em alguns gráficos poderia ser explicada como 

herança de processos de subducção com enriquecimento 

do manto litosférico subcontinental e por contaminação 

crustal.

de -2,08. 

Os valores semelhantes das idades modelo entre 
2,33 e 2,4 Ga, com (1,88) negativos entre -2,08 e -4.1, 

indicam fontes semelhantes e participação de material 
crustal na geração dessas rochas. Isto, somado as seme-
lhanças litológicas, litoquímicas, forma de ocorrência e li-
gação geográfica, permitem correlacionar os corpos máfi-
cos mapeados nesta folha, aos corpos mapeados na Folha 
Vila Guarita a oeste, designados de Suíte Intrusiva Flor da 
Serra. Pode ser ainda correlacionada ao Gabro Santa Inês, 
mapeado na folha vizinha, Rio Comandante Fontoura.

III.2.7 -  GABRO SANTA INÊS

III.2.7.1 - Comentários Gerais

São rochas máfico-ultramáficas que foram descri-

tas primeiramente por Pinho et al. (2004) e por Padilha & 

Barros (2008) como sendo uma suíte estratiforme consti-

tuída por piroxênio hornblendito a hornblenda gabro. 

Poucos trabalhos de cunho regional desenvolveram-se nes-

sa região, ficando, portanto, sem uma cartografia que per-

ND

III.2.6.5 - Características Geofísicas

Os corpos cartografados neste trabalho são mui-

to pequenos e não demonstram resposta significativa nas 

imagens da aerogeofísica. 

III.2.6.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

A SIFS e Granito Matupá foram correlacionados 

às Suítes Intrusivas Ingarana e Parauari, no Domínio 

Tapajós, admitidas como mistura de magmas e geradas 

em ambiente extensional intraplaca, pós-orogênicos. 

Vasquez et al. (2000) e Santos et al. (2000) obtiveram ida-

des de 1887 ± 3 Ma, Pb-Pb em zircão, e 1879 ± 3 Ma, U-

Pb SHRIMP para a Suíte Ingarana.

 Na abrangência desta Folha, foi realizada uma da-
tação em rochas desta unidade, pelo método Sm/Nd. Foi 
obtida a idade modelo T de 2,4 Ga com (1,88) de -4.1 DM  ND

(Figura 3.56 e Tabela 3.2). Esta idade é semelhante a idade 
modelo de 2,336 Ga obtida por Moreton & Martins 
(2005), para um gabro desta unidade, com valor de (T) ND
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Figura 3.46 - Diagramas ternários de ambientes tectônicos para as rochas da SIFS mostrando os campos dominantes de rift intra-

continental (A) e de arcos continentais e intra-placa (B).
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e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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senta cor verde escuro a preta, de textura porfirítica a mi-

croporfiritica, e uma matriz fina a afanítica, isótropa (Figu-

ra 3.43). Ao microscópio foi identificada a mineralogia 

constituída sobretudo por: plagioclásio (45-50%) ripifor-

mes, euédricos a subédricos submilimétricos; clinopiroxê-

nios (35-40%) ocorrendo na matriz onde no geral são ané-

dricos e submilimétricos, ou então como fenocristais subé-

dricos de até 5 mm, além de biotita (15%) submilimétrica, 

anédricas (Figura 3.44). Os opacos são os acessórios domi-

nantes, estes certamente responsáveis pelo forte magne-

tismo da rocha. Neste corpo foi observado uma auréola de 

alteração no contato com granitos mais jovens, onde as ro-

chas máficas exibem forte potassificação, certamente por 

processo de substituição, assimilação e/ou metassomatis-

mo, incorporando inúmeros cristais finos de feldspatos po-

tássicos rosados. Afastando-se da zona de contato o mi-

crogabro assume textura normal, própria, sem a contami-

nação do granito.

III.2.6.4 - Litoquímica e Petrogênese

Em função da escassez de afloramentos somente 

duas análises químicas foram efetuadas e por serem pou-

co representativas, as mesmas foram agrupadas  com 

aquelas analisadas por Moreton & Martins (2005), Folha 

Vila Guarita, no Projeto Promin Alta Floresta . 

No diagrama de classificação de De La Roche et 

al.(1980) (Figura 3.45 A) as rochas distribuem-se no campo 

dos gabros, gabro-dioritos, monzogabros e sienogabros, o 

que é corroborado com os dados petrográficos. No diagra-

ma AFM de Irvine & Baragar (1971) (Figura 3.45 B) as amos-

tras seguem um trend com afinidade toleítica, enquanto 

nos diagramas de discriminação de ambientes tectônicos (Fi-

guras 3.46 A e B) as amostras distribuem-se, dominante-

mente, no campo intraplaca continental e de arco continen-

tal (Biermanns, 1996 e Pearce & Cann, 1973). 
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Figura 3.43 - Aspectos macroscópicos com pórfiros e 

micropórfiros de piroxênio em matriz fina a média do 

microgabro porfirítico (GM-29B).

Figura 3.44 - Aspectos microscópicos evidenciando os pórfiros 

de piroxênio em matriz fina rica em plagioclásio, piroxênio e 

biotita (GM-29B).

Figura 3.45 - A) Distribuição das rochas máficas da S. I. Flor da Serra no diagrama R1-R2. B) Trend toleítico dessas amostras no 

diagrama AFM.
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Na folha vizinha, Vila Guarita, quando do desen-

volvimento do Projeto Promin Alta Floresta, Moreton & 

Martins (2005), identificaram um trend toleítico a calcio-

alcalino para as rochas da SIFS, e a consideraram como de 

ambiente continental intraplaca ou toleito de arco, corre-

lacionando-a com a Suíte Ingarana no Tapajós de idade 

em torno de 1,88 Ga. Silva e Abram (2008), no trabalho 

Metalogenia da Província Aurífera Juruena-Teles Pires, que 

regionalmente envolve áreas deste trabalho, fizeram uma 

reavaliação dos dados litogeoquímicos de diferentes 

amostras de litótipos da Suíte Flor da Serra, coletadas no 

âmbito do Projeto Alta Floresta e certificaram, dois grupos 

de rochas, um com quimismo toleitico intraplaca conti-

nental e outro com quimismo cálcio alcalino de arco, con-

siderando como Flor da Serra apenas as rochas de quimis-

mo toleítico intraplaca continental.

Levando-se em consideração os dados deste estu-

do e de trabalhos anteriores realizados nestas rochas, con-

sidera-se um ambiente extensional intraplaca, pós-

orogênico, marcando a fase final da evolução de um arco 

continental, transicionando para um ambiente franca-

mente anorogênico. A assinatura cálcio-alcalina de arco 

observada em alguns gráficos poderia ser explicada como 

herança de processos de subducção com enriquecimento 

do manto litosférico subcontinental e por contaminação 

crustal.

de -2,08. 

Os valores semelhantes das idades modelo entre 
2,33 e 2,4 Ga, com (1,88) negativos entre -2,08 e -4.1, 

indicam fontes semelhantes e participação de material 
crustal na geração dessas rochas. Isto, somado as seme-
lhanças litológicas, litoquímicas, forma de ocorrência e li-
gação geográfica, permitem correlacionar os corpos máfi-
cos mapeados nesta folha, aos corpos mapeados na Folha 
Vila Guarita a oeste, designados de Suíte Intrusiva Flor da 
Serra. Pode ser ainda correlacionada ao Gabro Santa Inês, 
mapeado na folha vizinha, Rio Comandante Fontoura.

III.2.7 -  GABRO SANTA INÊS

III.2.7.1 - Comentários Gerais

São rochas máfico-ultramáficas que foram descri-

tas primeiramente por Pinho et al. (2004) e por Padilha & 

Barros (2008) como sendo uma suíte estratiforme consti-

tuída por piroxênio hornblendito a hornblenda gabro. 

Poucos trabalhos de cunho regional desenvolveram-se nes-

sa região, ficando, portanto, sem uma cartografia que per-

ND

III.2.6.5 - Características Geofísicas

Os corpos cartografados neste trabalho são mui-

to pequenos e não demonstram resposta significativa nas 

imagens da aerogeofísica. 

III.2.6.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

A SIFS e Granito Matupá foram correlacionados 

às Suítes Intrusivas Ingarana e Parauari, no Domínio 

Tapajós, admitidas como mistura de magmas e geradas 

em ambiente extensional intraplaca, pós-orogênicos. 

Vasquez et al. (2000) e Santos et al. (2000) obtiveram ida-

des de 1887 ± 3 Ma, Pb-Pb em zircão, e 1879 ± 3 Ma, U-

Pb SHRIMP para a Suíte Ingarana.

 Na abrangência desta Folha, foi realizada uma da-
tação em rochas desta unidade, pelo método Sm/Nd. Foi 
obtida a idade modelo T de 2,4 Ga com (1,88) de -4.1 DM  ND

(Figura 3.56 e Tabela 3.2). Esta idade é semelhante a idade 
modelo de 2,336 Ga obtida por Moreton & Martins 
(2005), para um gabro desta unidade, com valor de (T) ND
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Figura 3.46 - Diagramas ternários de ambientes tectônicos para as rochas da SIFS mostrando os campos dominantes de rift intra-

continental (A) e de arcos continentais e intra-placa (B).
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cões e lajeados, raramente formando elevações. A área-

tipo fica próxima cidade de Vila Rica, mais especificamen-

te nas imediações da Fazenda Cana Brava. Porém, ocor-

rem outros corpos menores próximos a Vila Lumia, a sudo-

este da Comunidade Canta Galo e a norte da cidade de 

Confresa. 
O contato dessas rochas com àquelas adjacentes 

de outras unidades é mascarado pela capa de 
intemperismo que se desenvolveu sobre quase todos os 
litotipos, principalmente os mais básicos. Entretanto, a 
íntima associação espacial das rochas máfico-ultramáficas 
da unidade Gabro Santa Inês com Suíte Intrusiva Rio 
Dourado pode estar relacionada a processos extencionais 
e geração do magmatismo intracontinental na área 
estudada, conforme dito anteriormente, sugerindo assim 
uma correlação temporal entre estas duas unidades.

mitisse um melhor conhecimento destas rochas. Com a re-

alização do levantamento aerogeofísico deste projeto vári-

as anomalias magnetométricas foram destacadas e inter-

pretadas como derivadas de corpos máfico-ultramáficos, 

além daquelas previamente conhecidas. Nas diversas ano-

malias verificadas foi possível estabelecer uma correlação 

direta com as rochas da unidade Gabro Santa Inês ampli-

ando assim a área de ocorrência desta unidade.

III.2.7.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato

As rochas dessa unidade distribuem-se como cor-

pos de pequenas dimensões e diques restritos às porções 

centro-leste da folha Rio Comandante Fontoura (Figura 

3.47). Ocorrem, preferencialmente, na forma de mata-

III.2.7.3 - Litótipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

Os litotipos máfico-ultramáficos são encontrados na 

forma de corpos e diques, na sua grande maioria maciços e 

isotrópicos. Possuem coloração predominantemente verde-

escura a negra, aflorando como matacões subangulosos a 

subarredondados, e em lajeados. Apresentam grande diver-

sidade textural, com predomínio de rochas com granulação 

grossa. Freqüentemente exibem pórfiros de cristais de anfi-

bólio e feições ígneas derivadas de processos de cristaliza-

ção fracionada, tais como acamamentos crípticos e estratifi-

cação plano-paralela (Figura 3.48), caracterizando muitas 

vezes texturas cumuláticas (Figura 3.49).
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Figura 3.47 – Localização dos corpos do Gabro Santa Inês na Folha Rio Comandante Fontoura.

além de epidotização em zonas de contato com o granito.

Em seção delgada, as hornblendas apresentam for-

mas prismáticas, com pleocroísmo variando de verde claro 

a castanho, sendo que alguns cristais apresentam maclas. 

O piroxênio ocorre como cristais subédricos prismáticos, 

por vezes englobando inclusões de plagioclásio e opacos 

formando textura poiquilítica (Figura 3.51). 

Mineralogicamente este litotipo é constituído 

predominantemente por piroxênio e horblenda na sua 

porção cumulática (Figura 3.50) e por serpentina e 

p l ag ioc l á s io  na  sua  po rção  in te r cumu lus .  

Composicionalmente podem ser classificadas como 

hornblendito a olivina gabro com variação na granulação 

de grossa a média. Localmente ocorre fenocristais 

euédricos de plagioclásio imerso em matriz média a fina, 

clásio, além de epidotização em microfraturas. 

III.2.7.4 - Litoquímica e Petrogênese

Devido à ampla ocorrência de feições cumuláticas e 

ao elevado grau de alteração dos afloramentos, a amostra-

gem litoquímica foi direcionada para as porções mais homo-

gêneas e inalteradas das amostras. As quais são dominante-

O plagioclásio se apresenta com formas subédricas 

ocorrendo tanto nos interstícios dos minerais máficos assim 

como parte do arcabouço principal. Ocorre esporadicamen-

te como inclusões poiquilíticas na hornblenda e em alguns 

casos, na forma euédrica com cristais de até 3 cm.

Processos de alteração ocorrem de forma restrita, 

principalmente em áreas de interação com granito. 

Correspondem a processos de sericitização e saussuritiza-

ção de fraca intensidade em parte dos cristais de plagio-
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Figura 3.48 - Foto evidenciando a acamadamento rítmico 

cumulativo.

Figura 3.49 - Foto evidenciando a textura mesocumulus.

Figura 3.50 - textura mesocumulática idiomórfica inequigranular, 

constituída por plagioclásio, anfibólio poiquilítico, serpentina, 

opacos, rutilo e piroxênio (Cpx + Opx). (polarizadores paralelos)

Figura 3.51 - Fotomocrografia evidenciando textura poiquilítica 

e subofítica em hornblenda gabro.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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rem outros corpos menores próximos a Vila Lumia, a sudo-

este da Comunidade Canta Galo e a norte da cidade de 

Confresa. 
O contato dessas rochas com àquelas adjacentes 

de outras unidades é mascarado pela capa de 
intemperismo que se desenvolveu sobre quase todos os 
litotipos, principalmente os mais básicos. Entretanto, a 
íntima associação espacial das rochas máfico-ultramáficas 
da unidade Gabro Santa Inês com Suíte Intrusiva Rio 
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as anomalias magnetométricas foram destacadas e inter-
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As rochas dessa unidade distribuem-se como cor-

pos de pequenas dimensões e diques restritos às porções 

centro-leste da folha Rio Comandante Fontoura (Figura 

3.47). Ocorrem, preferencialmente, na forma de mata-

III.2.7.3 - Litótipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

Os litotipos máfico-ultramáficos são encontrados na 

forma de corpos e diques, na sua grande maioria maciços e 

isotrópicos. Possuem coloração predominantemente verde-

escura a negra, aflorando como matacões subangulosos a 

subarredondados, e em lajeados. Apresentam grande diver-

sidade textural, com predomínio de rochas com granulação 

grossa. Freqüentemente exibem pórfiros de cristais de anfi-

bólio e feições ígneas derivadas de processos de cristaliza-

ção fracionada, tais como acamamentos crípticos e estratifi-

cação plano-paralela (Figura 3.48), caracterizando muitas 

vezes texturas cumuláticas (Figura 3.49).
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Figura 3.47 – Localização dos corpos do Gabro Santa Inês na Folha Rio Comandante Fontoura.
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porção cumulática (Figura 3.50) e por serpentina e 
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euédricos de plagioclásio imerso em matriz média a fina, 

clásio, além de epidotização em microfraturas. 
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Devido à ampla ocorrência de feições cumuláticas e 

ao elevado grau de alteração dos afloramentos, a amostra-

gem litoquímica foi direcionada para as porções mais homo-

gêneas e inalteradas das amostras. As quais são dominante-

O plagioclásio se apresenta com formas subédricas 

ocorrendo tanto nos interstícios dos minerais máficos assim 

como parte do arcabouço principal. Ocorre esporadicamen-

te como inclusões poiquilíticas na hornblenda e em alguns 

casos, na forma euédrica com cristais de até 3 cm.
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principalmente em áreas de interação com granito. 
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Figura 3.49 - Foto evidenciando a textura mesocumulus.
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constituída por plagioclásio, anfibólio poiquilítico, serpentina, 

opacos, rutilo e piroxênio (Cpx + Opx). (polarizadores paralelos)
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e subofítica em hornblenda gabro.
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e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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mente gabróicas. Estas rochas apresentam-se isotrópicas, 

com granulação grossa e com textura mesocumulus.

Os resultados analíticos dos gabros em questão po-

dem ser visualizados no anexo 3.5. No diagrama AFM 

(Irvine & Baragar, 1971), é possível verificar a assinatura 

química toleítica com o trend característico de enriqueci-

mento em ferro (Figura 3.52 A). Utilizando-se também 

dos elementos-traço no diagrama de Biermanns (1996) (Fi-

gura 3.52 B), é possível verificar o posicionamento em am-

biente intracratônico extensional. Entretanto, nos diagra-

mas binários de Pearce et al. (1984) as amostras distribu-

em-se no campo definido pelos basaltos de arco de ilhas 

(Figura 3.53). Abu-Hamatteh (2005), em seu estudo, res-

salta a influencia da forte contaminação crustal e o fracio-

namento ígneo como fatores preponderantes na modifi-

cação da assinatura original de magmas basálticos.
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Figura 3.52 – A) Diagrama AFM de Irvine & Baragar (1971) mostrando o trend toleítico, e B) o diagrama TiO – Y/20 – K O indicando o 2 2

ambiente intra-continental das amostras do Gabro  Santa Inês.

Figura 3.53 - Diagramas de discriminação de ambientes tectônicos de Pearce et al. (1984) mostrando a distribuição das amostras no 

campo ocupado pelos Granitos de Arco Vulcânico (VAG).
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As amostras da suíte apresentam horizontalidade 

no padrão de ETR (Figura 3.55), entretanto o enriqueci-

mento de ETR leves reflete processo adicional de mixing de 

magmas primários derivados de um pequeno grau de fu-

são parcial de uma fonte comum (anfibolito ou hornblen-

da gabro). Um fraco fracionamento de ETR pesados tam-

bém é verificado.
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Os elementos de pouca mobilidade como Y, Zr e 
TiO , quando comparados em diagramas binários mos-2

tram uma correlação positiva, sugerindo fracionamento 

ígneo original, além de uma evidente contaminação crus-
tal (Figura 3.54).

Figura 3.54 - Diagramas binários mostrando o trend sugestivo de contaminação crustal das amostras.

Figura 3.55 - Diagrama de multielementos rocha/condrito das amostras do Gabro Santa Inês. Normalizado por Boyton et al. 1984.
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Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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mente gabróicas. Estas rochas apresentam-se isotrópicas, 

com granulação grossa e com textura mesocumulus.

Os resultados analíticos dos gabros em questão po-

dem ser visualizados no anexo 3.5. No diagrama AFM 

(Irvine & Baragar, 1971), é possível verificar a assinatura 

química toleítica com o trend característico de enriqueci-

mento em ferro (Figura 3.52 A). Utilizando-se também 

dos elementos-traço no diagrama de Biermanns (1996) (Fi-

gura 3.52 B), é possível verificar o posicionamento em am-

biente intracratônico extensional. Entretanto, nos diagra-

mas binários de Pearce et al. (1984) as amostras distribu-

em-se no campo definido pelos basaltos de arco de ilhas 

(Figura 3.53). Abu-Hamatteh (2005), em seu estudo, res-

salta a influencia da forte contaminação crustal e o fracio-

namento ígneo como fatores preponderantes na modifi-

cação da assinatura original de magmas basálticos.
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Figura 3.52 – A) Diagrama AFM de Irvine & Baragar (1971) mostrando o trend toleítico, e B) o diagrama TiO – Y/20 – K O indicando o 2 2

ambiente intra-continental das amostras do Gabro  Santa Inês.

Figura 3.53 - Diagramas de discriminação de ambientes tectônicos de Pearce et al. (1984) mostrando a distribuição das amostras no 

campo ocupado pelos Granitos de Arco Vulcânico (VAG).
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As amostras da suíte apresentam horizontalidade 

no padrão de ETR (Figura 3.55), entretanto o enriqueci-

mento de ETR leves reflete processo adicional de mixing de 

magmas primários derivados de um pequeno grau de fu-

são parcial de uma fonte comum (anfibolito ou hornblen-

da gabro). Um fraco fracionamento de ETR pesados tam-

bém é verificado.
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Os elementos de pouca mobilidade como Y, Zr e 
TiO , quando comparados em diagramas binários mos-2

tram uma correlação positiva, sugerindo fracionamento 

ígneo original, além de uma evidente contaminação crus-
tal (Figura 3.54).

Figura 3.54 - Diagramas binários mostrando o trend sugestivo de contaminação crustal das amostras.

Figura 3.55 - Diagrama de multielementos rocha/condrito das amostras do Gabro Santa Inês. Normalizado por Boyton et al. 1984.
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Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.7.5 - Características Geofísicas

As assinaturas geofísicas associadas a este grupo 

de rochas são caracterizadas, de forma geral, por altos a 

muito altos do sinal analítico. São corpos alongados e di-

ques, por vezes interconectados, marcados também por 

anomalias bipolares normalmente concordantes com as 

estruturas. Os níveis radiométricos se apresentam difusos 

devido à presença de rochas de afinidade alcalina associa-

das e mais a leste, devido a cobertura sedimentar.

III.2.7.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

Neste projeto foi obtida a idade-modelo T  de 2,41 DM

Ga, em uma rocha gabróica da unidade, com valor de  -Nd(1,88)

1,76 (Figura 3.56 e Tabela 3.2), indicando contaminação crus-

tal interpretada como retrabalhamento de crosta paleoprote-

rozóica. A idade de 1,88 Ga tem como base as relações de con-

tato com a Suíte intrusiva Rio Dourado que sugerem uma con-

temporaneidade entre as duas unidades. Considerando ainda 

os aspectos litológicos e o dado geocronológico obtido, corre-

laciona-se temporalmente o Gabro Santa Inês à Suíte Intrusiva 

Flor da Serra, cujo os dados Sm-Nd obtidos neste trabalho na 

Folha São José do Xingu demonstram idade modelo T  de 2,4 DM

Ga e de -4,0. Nd1,88) 

III.2.8 - GRUPO IRIRI

III.2.8.1 - Comentários Gerais

Forman et al. (1972) denominou de Formação 

Iriri as rochas vulcânicas e vulcanoclásticas predominante-

mente ácidas aflorantes nas regiões dos Rios Iriri e Xingu. 

Pessoa et al. (1977) elevaram a formação à categoria de 

grupo, identificando as Formações Salustiano (félsicas) e 

Aruri (rochas vulcanoclásticas e epiclásticas).
Essa seqüência vulcânica foi datada pelo método 

Pb-Pb em zircão por diversos pesquisadores: Vasquez et 

al. (1999) e Dall'Agnol et al. (1999) obtiveram de idades se-

melhantes de 1.888 ± 2Ma; Lamarão et al. (1999) forne-

ceram idades de 1.890 ± 2Ma e 1.877 ± 4Ma; Moura et 

al. (1999) obtiveram idade de 1888 ± 6; Lamarão et al. 

(2002) obtiveram idade de 1875 ± 4 para rochas do gru-

po sob a denominação de Formação Morais de Almeida.
Idades U-Pb em zircão de 1.870 ± 8 Ma e 1880± 

43 Ma foram fornecidas por Santos et al. (2000) e Pinho et 

al. (2004) respectivamente. Idades modelo T  Arqueanas DM

e Paleoproterozóicas com valores negativos de  foram Nd(t)

apresentadas por Teixeira et al. (2002b), Lamarão et al. 

(2005) e Vasquez (2006).
Neste trabalho, adota-se a proposta de Pessoa et 

al. (1977) e sugere-se magmatismo contemporâneo (co-

magmático) com os granitóides da SIRD, além do posicio-

namento geotectônico na Província Amazônia Central. 

Entretanto, na escala de mapeamento, não individualiza-

se o Grupo Iriri, apesar de se reconhecer em campo os lito-

tipos pertencentes a Formação Salustiano e Aruri.

III.2.8.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato

O Grupo Iriri ocupa extensa área na porção cen-

tro-leste da Folha RCF, em áreas próximas a cidade de 

Confresa (Figura 3.56). De forma restrita ocorre nas por-

ções norte da folha. Aflora na forma de morros e serras ou 

em relevo arrasado entre as serras de granitos, sempre 

mantendo associação espacial com a SIRD. O contato tran-

sicional com a SIRD foi observado em vários locais onde a 

erosão expôs rochas remanescentes da porção inferior da 

seqüência vulcânica e as partes superiores das intrusões 

graníticas cogenéticas. A unidade sobrepõe a SIVR e é reco-

berta discordantemente por rochas da Bacia do Parecis e 
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.56 - Diagrama de evolução isotópica do  em função da idade T  para as rochas máficas das suítes Santa Inês e Flor da Nd DM

Serra. DM: Manto Empobrecido, CHUR: Reservatório Condrítico Uniforme.

sedimentos da Formação Araguaia.

Esta unidade possui resposta aerogamaespectro-

métrica no produto ternário RGB marcada pela coloração 

avermelhada com altos valores de K, representando a forte 

dispersão deste elemento nas regiões rebaixadas. As rochas 

vulcânicas inseridas na Reserva Urubu Branco exibem baixos 

valores de radiação no produto aerogeofísico de contagem 

total e canais individuais de U e Th, configurando um pa-

drão anelar em meio os corpos graníticos da SIRD. 

III.2.8.3 - Litotipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

As rochas efusivas da Formação Salustiano variam 

de dacitos a riodacitos porfiríticos de cor cinza, constituídos 

por fenocristais centimétricos de quartzo e feldspato em ma-

triz afanítica a fanerítica fina (Figura 3.57). Ao microscópio 

possuem matriz criptocristalina a microcristalina felsítica 

composta principalmente por quartzo e feldspato, muitas 

vezes em intercrescimentos micrográficos. Os fenocristais 

de quartzo mostram subarredondamento e golfos de corro-

são, enquanto os de feldspatos se mostram subidiomórfi-

cos. A mineralogia é formada por plagioclásio+K-feldspato, 

quartzo+biotita±anfibólio. Como acessórios ocorrem opa-

cos, titanita, zircão e apatita. Freqüentemente o plagioclásio 

e feldspato alcalino estão alterados para sericita e epidoto. 

Por vezes a hornblenda se apresenta como pseudomorfos 

de agregados de clorita e opacos. Estes minerais de substitu-

ição são decorrentes do processo de alteração hidrotermal 

compatível com temperatura da fácies xisto-verde.

A Formação Aruri é constituída por depósitos piro-

clásticos e vulcanoclásticos, além de arenitos vulcânicos (Fi-

gura 3.58). Os depósitos piroclásticos são representados 

por fácies de tufos félsicos, tufos lapilíticos, tufos brechas 

e tufos estratificados. A maioria dos tufos são isotrópicos, 

enquanto que os tufos lapilíticos e brechas apresentam 

fragmentos subarredondados e subangulosos de dimen-

sões centimétricas a decimétricas. Os fragmentos líticos 

são de quartzo, rochas sedimentares, rochas vulcânicas e 

microgranitos, sendo que muitas vezes estão orientados 

na rocha. Os tufos estratificados exibem níveis grossos de 

lapilli e brechas alternados com níveis finos de tufos. 

Freqüentemente são observadas estratificações cruzadas 

de pequeno e médio porte que podem representar depó-

sitos de surge. Em alguns locais são observados púmices 

em amostra de mão que permite classificar as rochas co-

mo ignimbritos.

Os depósitos vulcanoclásticos correspondem con-

glomerados com fragmentos líticos centimétricos a métri-

cos com formas e composições variadas, caracterizando 

depósitos proximais imaturos. Estas rochas podem repre-

sentar depósitos de colapsos de domos ou caldeiras e até 

mesmo lahars. Os arenitos vulcânicos possuem granulo-

metria média a grossa e são estratificados.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.57 – Localização do Grupo Iriri na porção centro-leste da Folha RCF, nas proximidades da cidade de Confresa.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.7.5 - Características Geofísicas

As assinaturas geofísicas associadas a este grupo 

de rochas são caracterizadas, de forma geral, por altos a 

muito altos do sinal analítico. São corpos alongados e di-

ques, por vezes interconectados, marcados também por 

anomalias bipolares normalmente concordantes com as 

estruturas. Os níveis radiométricos se apresentam difusos 

devido à presença de rochas de afinidade alcalina associa-

das e mais a leste, devido a cobertura sedimentar.

III.2.7.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

Neste projeto foi obtida a idade-modelo T  de 2,41 DM

Ga, em uma rocha gabróica da unidade, com valor de  -Nd(1,88)

1,76 (Figura 3.56 e Tabela 3.2), indicando contaminação crus-

tal interpretada como retrabalhamento de crosta paleoprote-

rozóica. A idade de 1,88 Ga tem como base as relações de con-

tato com a Suíte intrusiva Rio Dourado que sugerem uma con-

temporaneidade entre as duas unidades. Considerando ainda 

os aspectos litológicos e o dado geocronológico obtido, corre-

laciona-se temporalmente o Gabro Santa Inês à Suíte Intrusiva 

Flor da Serra, cujo os dados Sm-Nd obtidos neste trabalho na 

Folha São José do Xingu demonstram idade modelo T  de 2,4 DM

Ga e de -4,0. Nd1,88) 

III.2.8 - GRUPO IRIRI

III.2.8.1 - Comentários Gerais

Forman et al. (1972) denominou de Formação 

Iriri as rochas vulcânicas e vulcanoclásticas predominante-

mente ácidas aflorantes nas regiões dos Rios Iriri e Xingu. 

Pessoa et al. (1977) elevaram a formação à categoria de 

grupo, identificando as Formações Salustiano (félsicas) e 

Aruri (rochas vulcanoclásticas e epiclásticas).
Essa seqüência vulcânica foi datada pelo método 

Pb-Pb em zircão por diversos pesquisadores: Vasquez et 

al. (1999) e Dall'Agnol et al. (1999) obtiveram de idades se-

melhantes de 1.888 ± 2Ma; Lamarão et al. (1999) forne-

ceram idades de 1.890 ± 2Ma e 1.877 ± 4Ma; Moura et 

al. (1999) obtiveram idade de 1888 ± 6; Lamarão et al. 

(2002) obtiveram idade de 1875 ± 4 para rochas do gru-

po sob a denominação de Formação Morais de Almeida.
Idades U-Pb em zircão de 1.870 ± 8 Ma e 1880± 

43 Ma foram fornecidas por Santos et al. (2000) e Pinho et 

al. (2004) respectivamente. Idades modelo T  Arqueanas DM

e Paleoproterozóicas com valores negativos de  foram Nd(t)

apresentadas por Teixeira et al. (2002b), Lamarão et al. 

(2005) e Vasquez (2006).
Neste trabalho, adota-se a proposta de Pessoa et 

al. (1977) e sugere-se magmatismo contemporâneo (co-

magmático) com os granitóides da SIRD, além do posicio-

namento geotectônico na Província Amazônia Central. 

Entretanto, na escala de mapeamento, não individualiza-

se o Grupo Iriri, apesar de se reconhecer em campo os lito-

tipos pertencentes a Formação Salustiano e Aruri.

III.2.8.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato

O Grupo Iriri ocupa extensa área na porção cen-

tro-leste da Folha RCF, em áreas próximas a cidade de 

Confresa (Figura 3.56). De forma restrita ocorre nas por-

ções norte da folha. Aflora na forma de morros e serras ou 

em relevo arrasado entre as serras de granitos, sempre 

mantendo associação espacial com a SIRD. O contato tran-

sicional com a SIRD foi observado em vários locais onde a 

erosão expôs rochas remanescentes da porção inferior da 

seqüência vulcânica e as partes superiores das intrusões 

graníticas cogenéticas. A unidade sobrepõe a SIVR e é reco-

berta discordantemente por rochas da Bacia do Parecis e 
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.56 - Diagrama de evolução isotópica do  em função da idade T  para as rochas máficas das suítes Santa Inês e Flor da Nd DM

Serra. DM: Manto Empobrecido, CHUR: Reservatório Condrítico Uniforme.

sedimentos da Formação Araguaia.

Esta unidade possui resposta aerogamaespectro-

métrica no produto ternário RGB marcada pela coloração 

avermelhada com altos valores de K, representando a forte 

dispersão deste elemento nas regiões rebaixadas. As rochas 

vulcânicas inseridas na Reserva Urubu Branco exibem baixos 

valores de radiação no produto aerogeofísico de contagem 

total e canais individuais de U e Th, configurando um pa-

drão anelar em meio os corpos graníticos da SIRD. 

III.2.8.3 - Litotipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

As rochas efusivas da Formação Salustiano variam 

de dacitos a riodacitos porfiríticos de cor cinza, constituídos 

por fenocristais centimétricos de quartzo e feldspato em ma-

triz afanítica a fanerítica fina (Figura 3.57). Ao microscópio 

possuem matriz criptocristalina a microcristalina felsítica 

composta principalmente por quartzo e feldspato, muitas 

vezes em intercrescimentos micrográficos. Os fenocristais 

de quartzo mostram subarredondamento e golfos de corro-

são, enquanto os de feldspatos se mostram subidiomórfi-

cos. A mineralogia é formada por plagioclásio+K-feldspato, 

quartzo+biotita±anfibólio. Como acessórios ocorrem opa-

cos, titanita, zircão e apatita. Freqüentemente o plagioclásio 

e feldspato alcalino estão alterados para sericita e epidoto. 

Por vezes a hornblenda se apresenta como pseudomorfos 

de agregados de clorita e opacos. Estes minerais de substitu-

ição são decorrentes do processo de alteração hidrotermal 

compatível com temperatura da fácies xisto-verde.

A Formação Aruri é constituída por depósitos piro-

clásticos e vulcanoclásticos, além de arenitos vulcânicos (Fi-

gura 3.58). Os depósitos piroclásticos são representados 

por fácies de tufos félsicos, tufos lapilíticos, tufos brechas 

e tufos estratificados. A maioria dos tufos são isotrópicos, 

enquanto que os tufos lapilíticos e brechas apresentam 

fragmentos subarredondados e subangulosos de dimen-

sões centimétricas a decimétricas. Os fragmentos líticos 

são de quartzo, rochas sedimentares, rochas vulcânicas e 

microgranitos, sendo que muitas vezes estão orientados 

na rocha. Os tufos estratificados exibem níveis grossos de 

lapilli e brechas alternados com níveis finos de tufos. 

Freqüentemente são observadas estratificações cruzadas 

de pequeno e médio porte que podem representar depó-

sitos de surge. Em alguns locais são observados púmices 

em amostra de mão que permite classificar as rochas co-

mo ignimbritos.

Os depósitos vulcanoclásticos correspondem con-

glomerados com fragmentos líticos centimétricos a métri-

cos com formas e composições variadas, caracterizando 

depósitos proximais imaturos. Estas rochas podem repre-

sentar depósitos de colapsos de domos ou caldeiras e até 

mesmo lahars. Os arenitos vulcânicos possuem granulo-

metria média a grossa e são estratificados.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.57 – Localização do Grupo Iriri na porção centro-leste da Folha RCF, nas proximidades da cidade de Confresa.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Catalogação na Fonte: Maria Gasparina de Lima – CRB/1 nº 1245



– 70 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.58 – Aspectos de campo das rochas vulcânicas do Grupo Iriri. (A) Contato transicional de rocha vulcânica do Grupo Iriri e 

sienogranito do SIRD. (B) Dacito profirítico de cor cinza da Formação Salustiano. (C) Dacito porfirítico da Formação Salustiano, os 

cristais ressaltados na capa de alteração escura são quartzo; (D) Bt-dacito porfirítico com matriz afanítica da Formação Salustiano. (E) 

Tufo felsítico isotrópico da Formação Aruri. (F) Tufo estratificado com níveis grossos e finos da Formação Aruri. (G) Tufo brecha com 

fragmentos líticos e de quartzo da Formação Aruri. (H) Tufo com estratificação cruzada de pequeno porte da Formação Aruri. (I) 

Arenito vulcânico estratificado com níveis escuros de minerais opacos da Formação Aruri. (J) Conglomerado vulcanoclástico com 

fragmentos angulosos decimétricos da Formação Aruri. (L) Fotomicrografia mostrando fenocristais de quartzo com golfos de 

corrosão e por vezes euédricos, e fenocristais de plagioclásio intensamente saussuritizados em riodacito; (M) Fotomicrografia 

mostrando textura glomeroporfirítica formada por cristais anédricos de plagioclásio sericitizados em riodacito.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.8.4 - Litoquímica e Petrogênese

Tópico previamente descrito juntamente com a 

Suíte Intrusiva Rio Dourado.

III.2.8.5 - Dados Geocronológicos e Correlações

Uma amostra de dacito (SK-115) foi submetida à 

análise geocronológica U-Pb (TIMS) em zircão. A idade ob-

tida é de 1839.7±7.7 Ma (Figura 3.59A e Anexo 3.15), 

sendo interpretada como da época de cristalização da ro-

cha. A mesma amostra forneceu idade modelo T  de 2,47 DM

com valor negativo de  de -4,06 (Tabela 3.2). A Nd(1,83)

Figura 3.59B ilustra o diagrama do  em função da idade Nd

T , mostrando o campo de evolução isotópica para as ro-DM

chas do Grupo Iriri e da SIRD (amostra AS-03).

A idade U-Pb obtida permite a correlação das ro-

chas vulcânicas estudadas com o Grupo Iriri, e consequen-

temente com o vulcanismo Uatumã de idade Orosiriana. 

A diferença de cerca de 35 milhões de anos entre as idades 

obtidas para a rocha vulcânica do Grupo Iriri (1839 Ma) e 

os granitos datados da SIRD (1864-1878 Ma) sugerem 

três episódios plutono-vulcânicos no Evento magmático 

da Amazônia Central. Os dados Sm/Nd demonstra o en-

volvimento de crosta paleoproterozóica na fonte das ro-

chas vulcânicas desta unidade.

III.2.8.6 - Discussões

O conjunto de dados obtidos durante o mapea-

mento permite a interpretação de que a Província 

Amazônia Central não possui um limite físico como as pro-

víncias Transamazonas e Tapajós-Parima mapeadas neste 

projeto. Esta província geocronológica representa os ter-

renos afetados indiscriminadamente pelo evento magmá-

tico Orosiriano em todo Cráton Amazônico.

As rochas vulcânicas inseridas na Reserva Urubu 

Branco foram mapeadas como Formação Gorotire pelo 

Projeto RADAMBRASIL (Cunha et al. 1981). Estas rochas 

possuem alta resposta magnética no produto magneto-

métrico de amplitude do sinal analítico, sendo estes valo-

res inconsistentes com rochas sedimentares. Como não ti-

vemos acesso a esta região durante o mapeamento, nossa 

interpretação é de que sejam rochas vulcânicas.

III.2.9 - GRUPO COLÍDER

III.2.9.1 - Comentários Gerais

Sequência de rochas vulcânicas efusivas e vulca-

noclásticas anteriormente reunidas no Grupo Uatumã de 

Barbosa (1966), e posteriormente na Formação ou Grupo 

Iriri por Forman et al. (1972), Andrade et al. (1978), Silva 

et al. (1974), Silva et al. (1980) Cunha et al. (1981). Pinho 

et al (2001) caracterizou na região de Moriru, na porção 

noroeste de Mato Grosso, rochas plutono-vulcânicas áci-

das e piroclásticas, intercaladas com vulcânicas básicas, 

correlacionando-as inicialmente ao Grupo Iriri. Pinho et al. 

(2003) com base em novos dados geocronológicos da re-

gião de Moriru, indicando idade mais nova que as vulcâni-

cas Iriri (entre 1,76 e 1,8 Ga), propõe que essas rochas pu-

tono-vulcânicas da região norte de Mato Grosso fossem re-
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.59 - (A) Diagrama concórdia U-Pb para cristais de zircão de dacito do Grupo Iriri. (B) Diagrama de evolução isotópica do  Nd

em função da idade T  para amostra de dacito do Grupo Iriri(SK-115) e de Bt-sienogranito da SIRD. O valor de  foi calculado para DM Nd(t)

1.83 Ga (Grupo Iriri) E 1.88 Ga. (SIRD). DM: Manto Empobrecido, CHUR: Reservatório Condrítico Uniforme.

unidas sob a denominação de Suíte Plutônica Teles Pires. 

Na execução do Projeto Promin Alta Floresta, mas es-

pecificamente na Folha Vila Guarita, Moreton & Martins 

(2003), constataram através de datação geocronológica 

que o vulcanismo ali presente estava no contexto da 

Província Rondônia-Juruena (1810-1520 Ma) de Santos et 

al. (2000), levando os autores a definir estas rochas com o 

nome de Suíte Colíder, cuja seção tipo ocorre a sul da cidade 

homônima, dissociando-as das vulcânicas Iriri, cujas as ida-

des são cerca de 80 Ma mais antigas. Rizzotto et al. (2004), 

no projeto Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo da 

CPRM, Folha SC.21  Juruena, optaram por utilizar a hierar-

quia de grupo para estas rochas.

Neste trabalho, utiliza-se a denominação de Grupo 

Colíder, para designar um conjunto de rochas dominante-

mente vulcânicas e subvulcânicas, de composição ácida a in-

termediária, incluindo litotipos sob a forma de derrames, vul-

canoclásticas e/ou piroclásticas com frações porfiríticas e sub-

vulcânicas associados, que indicam a transição para granitos 

co-magmáticos designados neste trabalho de Granito Pium.

III.2.9.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
contato

Na Folha SJX, as Vulcânicas Colíder ocorrem de for-

ma restrita à porção oeste da mesma (Figura 3.60), em 

continuidade com os afloramentos mais extensos na Folha 

Vila Guarita contígua. Margeiam a rodovia MT-322, atin-

gindo no sentido norte as cabeceiras do Rio Jarinã. Ocorre 

também em polígono isolado nas cabeceiras do córrego 

Djalma, em frente ao portal da fazenda Jarinã.

Está recoberta ou circundada em grande parte pe-

los sedimentos inconsolidados da Formação Ronuro. 

Transiciona para os granitos Pium comagmáticos; é intru-

dida por granito da Suíte Intrusiva Teles Pires, com o qual 

possui contato brusco; e possui contatos encobertos, 

aproximados com as vulcânicas da Formação Jarinã e os 

granitos da Suíte Intrusiva Vila Rica.

A seção tipo definida por Moreton & Martins (2003), 

encontra-se a sul da cidade de Colíder até as escarpas da Serra 

Formosa (Figura 3.61). Ocorrem ali, sobretudo derrames áci-

dos a intermediários, inclusive andesitos, sobrepostos por fre-

qüentes fluxos piroclásticos, depósitos epiclásticos e tufos. 

Nesta folha os andesitos não foram cartografados, porém, 

não invalida a tese do vulcanismo bimodal.
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Figura 3.60 - Localização das vulcânicas do Grupo Colíder na Folha São José do Xingu.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.8.4 - Litoquímica e Petrogênese

Tópico previamente descrito juntamente com a 

Suíte Intrusiva Rio Dourado.

III.2.8.5 - Dados Geocronológicos e Correlações

Uma amostra de dacito (SK-115) foi submetida à 

análise geocronológica U-Pb (TIMS) em zircão. A idade ob-

tida é de 1839.7±7.7 Ma (Figura 3.59A e Anexo 3.15), 

sendo interpretada como da época de cristalização da ro-

cha. A mesma amostra forneceu idade modelo T  de 2,47 DM

com valor negativo de  de -4,06 (Tabela 3.2). A Nd(1,83)

Figura 3.59B ilustra o diagrama do  em função da idade Nd

T , mostrando o campo de evolução isotópica para as ro-DM

chas do Grupo Iriri e da SIRD (amostra AS-03).

A idade U-Pb obtida permite a correlação das ro-

chas vulcânicas estudadas com o Grupo Iriri, e consequen-

temente com o vulcanismo Uatumã de idade Orosiriana. 

A diferença de cerca de 35 milhões de anos entre as idades 

obtidas para a rocha vulcânica do Grupo Iriri (1839 Ma) e 

os granitos datados da SIRD (1864-1878 Ma) sugerem 

três episódios plutono-vulcânicos no Evento magmático 

da Amazônia Central. Os dados Sm/Nd demonstra o en-

volvimento de crosta paleoproterozóica na fonte das ro-

chas vulcânicas desta unidade.

III.2.8.6 - Discussões

O conjunto de dados obtidos durante o mapea-

mento permite a interpretação de que a Província 

Amazônia Central não possui um limite físico como as pro-

víncias Transamazonas e Tapajós-Parima mapeadas neste 

projeto. Esta província geocronológica representa os ter-

renos afetados indiscriminadamente pelo evento magmá-

tico Orosiriano em todo Cráton Amazônico.

As rochas vulcânicas inseridas na Reserva Urubu 

Branco foram mapeadas como Formação Gorotire pelo 

Projeto RADAMBRASIL (Cunha et al. 1981). Estas rochas 

possuem alta resposta magnética no produto magneto-

métrico de amplitude do sinal analítico, sendo estes valo-

res inconsistentes com rochas sedimentares. Como não ti-

vemos acesso a esta região durante o mapeamento, nossa 

interpretação é de que sejam rochas vulcânicas.

III.2.9 - GRUPO COLÍDER

III.2.9.1 - Comentários Gerais

Sequência de rochas vulcânicas efusivas e vulca-

noclásticas anteriormente reunidas no Grupo Uatumã de 

Barbosa (1966), e posteriormente na Formação ou Grupo 

Iriri por Forman et al. (1972), Andrade et al. (1978), Silva 

et al. (1974), Silva et al. (1980) Cunha et al. (1981). Pinho 

et al (2001) caracterizou na região de Moriru, na porção 

noroeste de Mato Grosso, rochas plutono-vulcânicas áci-

das e piroclásticas, intercaladas com vulcânicas básicas, 

correlacionando-as inicialmente ao Grupo Iriri. Pinho et al. 

(2003) com base em novos dados geocronológicos da re-

gião de Moriru, indicando idade mais nova que as vulcâni-

cas Iriri (entre 1,76 e 1,8 Ga), propõe que essas rochas pu-

tono-vulcânicas da região norte de Mato Grosso fossem re-
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Figura 3.59 - (A) Diagrama concórdia U-Pb para cristais de zircão de dacito do Grupo Iriri. (B) Diagrama de evolução isotópica do  Nd

em função da idade T  para amostra de dacito do Grupo Iriri(SK-115) e de Bt-sienogranito da SIRD. O valor de  foi calculado para DM Nd(t)

1.83 Ga (Grupo Iriri) E 1.88 Ga. (SIRD). DM: Manto Empobrecido, CHUR: Reservatório Condrítico Uniforme.
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encontra-se a sul da cidade de Colíder até as escarpas da Serra 
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dos a intermediários, inclusive andesitos, sobrepostos por fre-
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Figura 3.60 - Localização das vulcânicas do Grupo Colíder na Folha São José do Xingu.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Catalogação na Fonte: Maria Gasparina de Lima – CRB/1 nº 1245



III.2.9.3 - Litótipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

Na área deste trabalho ocorrem em maior escala as 

rochas de composição riolítica, com subordinados álcali-

feldspato riolitos e quartzo traquitos, tendo como base a 

classificação química, devido à dificuldade da classifica-

ção modal dessas rochas, uma vez que tratam-se de ro-

chas de granulação fina a afanítica. Porções subvulcânicas 

que transicionam para o Granito Pium, também são co-

muns, assinalados por quartzo monzonitos, granófiros e 

microgranitos provenientes de intrusões rasas epizonais. 

Os afloramentos mais representativos estão registrados 

sob os números GM-02, GM-08, GM-09, GM-11 e CA-30. 

Ocupam áreas de relevo plano a ondulado, aflorando sob 

a forma de blocos “in situ” (Figura 3.62 A), e raramente co-

mo lajedos e maciços. São rochas castanho-

avermelhadas, marrom-chocolate (Figura 3.62 B, C), me-

socráticas, com texturas concorrentes entre afanítica mi-

cro a criptocristalina felsítica, microporfiríticas a porfiríti-

cas (Figura 3.62 D). Textura micrográfica e feições de fluxo 

são esporádicas. São isótropas, sem deformações e meta-

morfismo, entrecortadas apenas por fraturas extensionais 

e de resfriamento. Ao microscópio possuem mineralogia 

essencial constituída por: microclina, quartzo, plagioclá-

sio, biotita e opacos (magnetita), enquanto os acessórios 

são titanita, apatita e zircão. Os minerais secundários são 

sericita, clorita, epidoto e carbonato. Na amostra CA-48 

foi identificada hornblenda como mineral essencial. Os fe-

nocristais nos tipos porfiríticos são dominantemente de k-

feldspato e quartzo e mais raramente de plagioclásio e bio-

tita, imersos em matriz quartzo-feldspática felsítica micro 

a criptocristalina (Figuras 3.63 A, B). Os fenocristais de k-

feldspato variam de 2 a 6 mm, são anédricos, subarredon-
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Figura 3.61 - Perfil esquemático da seção tipo do Grupo Colíder localizado a 12 km a sul da cidade de Colíder, Folha Vila Guarita. 

Fonte: Wildner (2001, in Moreton & Martins, 2005).
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Microgranito porfirítico, alcali-feldspato granito e granófiros (Granito Pium)

dados com golfos de corrosão, desenvolvem intercresci-

mento pertítico, não preservam geminações e no geral es-

tão sericitizados/argilizados. O quartzo ocorre como feno-

cristais de até 2,5 mm, podem formar aglomerados gra-

nulares subédricos e desenvolver golfos de corrosão e fei-

ções esqueléticas. Os fenocristais de plagioclásio variam 

de 2 a 8 mm, são anédricos a subédricos, desenvolvem gol-

fo de corrosão, podendo ou não apresentar maclamento 

do tipo albita, e no geral estão bastante saussuritizados. A 

biotita ocorre como lamelas subédricas variando de sub-

milimétricas até 1,5 mm, comumente alteradas para clori-

ta. As porções mais finas estão associadas aos opacos e ti-

tanita. As formas arredondadas e golfos de corrosão nos 

fenocristais indicam processos de reabsorção magmática 

durante a subida do magma à superfície.

As rochas da interfacie entre as vulcânicas típicas e 

os granitos comagmáticos são os mesmos tipos petrográ-

ficos com incremento da fase cristalina na matriz, e desen-

volvimento de texturas de intercrescimento tipo granofíri-

ca e mirmequítica.
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Figura 3.62 - A) Aspecto de afloramento na forma de blocos “in situ”. B) e C) coloração marrom avermelhada característica dos riolitos 

porfiríticos da Suíte Colíder. D) textura porfirítica muito comum nestas rochas.

Figura 3.63 - A) Fenocristais de k-feldspato pertíticos em matriz criptocristalina de riolito porfirítico (GM-02A). B) Fenocristais e 

microfenocristais de Quartzo, k-feldspato e plagioclásio em matriz criptocristalina de riolito porfirítico do Grupo Colíder (CA-30).

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Figura 3.61 - Perfil esquemático da seção tipo do Grupo Colíder localizado a 12 km a sul da cidade de Colíder, Folha Vila Guarita. 

Fonte: Wildner (2001, in Moreton & Martins, 2005).
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fenocristais indicam processos de reabsorção magmática 

durante a subida do magma à superfície.
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Figura 3.62 - A) Aspecto de afloramento na forma de blocos “in situ”. B) e C) coloração marrom avermelhada característica dos riolitos 

porfiríticos da Suíte Colíder. D) textura porfirítica muito comum nestas rochas.

Figura 3.63 - A) Fenocristais de k-feldspato pertíticos em matriz criptocristalina de riolito porfirítico (GM-02A). B) Fenocristais e 

microfenocristais de Quartzo, k-feldspato e plagioclásio em matriz criptocristalina de riolito porfirítico do Grupo Colíder (CA-30).

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Os termos vulcanoclásticos são restritos a escala de 

afloramento, anotado no ponto GM-10, situado no interi-

or da Fazenda M-5. Aparece em relevo plano a ondulado, 

sob a forma de blocos “in situ” e lajedos maciços, que sol-

dados, exibem incipientes planos de aleitamento, além de 

aspecto brechóide em afloramento. Predomina a cor cin-

za claro. Inclui fragmentos de vários tamanhos (Figura 

3.64), em uma matriz fina a afanítica composta por quart-

zo, plagioclásio, muscovita, microclínio, epidoto e opa-

cos. Os fragmentos líticos identificados são constituídos 

de quartzo e plagioclásio em grãos finos. No conjunto, 

com intensa silicificação sobrepõe a este horizonte, paco-

te de rochas também vulcanoclásticas, com aleitamento 

mais regular, maior organização, homogeneidade, colo-

ração bege, descrita ao microscópio como de textura hipi-

diomórfica, inequigranular média a fina, composta por 

plagioclásio, quartzo, muscovita, biotita e fragmentos líti-

cos, estes por sua vez, na maioria, são constituídos por 

grãos de quartzo. Este nível certamente representa a parte 

superior de fluxo piroclástico.

III.2.9.4 - Litoquímica e Petrogênese

Neste item, as amostras desta unidade foram tra-

tadas em conjunto com as amostras do Granito Pium, por 

se tratarem de rochas de composição semelhantes e con-

sideradas co-magmáticas. Foram selecionadas 10 amos-

tras de rocha do Grupo Colíder e 6 do Granito Pium, cujo 

os dados analíticos, são mostrados no Anexo 3.7. 

A análise dos elementos maiores indicaram teores 

elevados de SiO principalmente nos granitos, que variam 2, 

entre 65 a 70 % nas vulcânicas e entre 71 e 76 % nos gra-

nitos. Os teores de K O+Na O também são muito eleva-2 2

dos nas duas unidades e ficam em torno de 7,5 a 10,8 %, 

enquanto o CaO é baixo (0,34 – 1,74 %). Os teores eleva-

dos de SiO  e K O+Na O, e baixo CaO indicando o caráter 2 2 2

ácido e composição de riolitos/alcali-feldspato granitos pa-

ra essas rochas, o que é suportado pelo gráfico R1-R2 de 

De La Roche et al (1980) (Figura 3.65 A) onde as amostras 

plotam  dominantemente no campo dos riolitos/alcali gra-

nitos. Possuem teores  baixos a moderados de Al O  2 3

(11,73 - 15,3 %), Fe O  (2,52 - 4,62 %) e TiO  (0,2 - 0,69 2 3 2

%) concordantes com os dados petrográficos que indicam 

a freqüente presença de magnetita, biotita e titanita nes-

sas rochas.  No diagrama de Maniar & Piccoli (1989) (Figu-

ra 3.65 B),  as amostras do granito se dispersam entre to-

dos os campos
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Figura 3.64 - Fragmentos de rocha subangulosos a 

arredondados em matriz fina quartzo-feldspática de rocha 

vulcanoclástica do Grupo Colíder (GM-10).

Figura 3.65 - Diagrama de classificação R1-R2 (A) mostrando a composição de riolitos e álcali-feldspato granito e diagrama A/NK 

versus A/CNK (B) revelando caráter fracamente peralcalino a peraluminoso para estas rochas pluto-vulcânicas.
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O diagrama AFM de Irvine & Baragar (1971) da fi-

gura 3.66 A, indica afinidade com as séries cálcio-

alcalinas, enquanto que o diagrama K O x SiO  de 2 2

Peccerillo  & Taylor (1976) (Figura 3.66 B) mostram que tra-

ta-se de uma série cálcio-alcalina de alto-K a shoshonítica. 

O diagrama Th/Yb versus Ta/Yb de Pearce (1983) (Figura 

3.67 A) indica o campo das rochas de Margem 

Continental Ativa com características das séries cálcio-

alcalinas de alto-K a shoshonítica. No gráfico Rb/Zr x Nb de 

Brown et al. (1984) (Figura 3.67 B) as amostras plotam do-

minantemente no campo de Arco Continental Normal. Na 

figura 3.67 C, as amostras plotadas no diagrama de discri-

minação de ambientes tectônicos de Pearce (1996) mos-

tram uma transição entre os campos de arco vulcânico e in-

traplaca, o que caracteriza o  ambiente pós-colisional pa-

ra estas rochas. 

No diagrama multi-elementar (Figura 3.68 A) nor-

malizado pelo MORB de Pearce (1983) as amostras mos-

tram enriquecimento nos LILE K, Rb, Ba e Th, e anomalias 

negativas de Sr, Nb, Ta P e Ti, o que pode está relacionado 

a processos de subducção em margem continental ativa, 

com marcante participação crustal na geração dessas ro-

chas (Rollinson, 1993). Apenas no granito observa-se uma 

anomalia negativa de Ba, o que pode estar relacionado ao 

fato de o granito ser um pouco mais evoluído que as vul-

cânicas, e o Ba ter se empobrecido junto com Sr e Eu com 

o fracionamento do plagioclásio e k-feldspato nestas ro-

chas. 

O padrão de distribuição dos Elementos Terras 

Raras (ETR) da figura 3.68 B é muito semelhante para as 

duas unidades, com a razão La /Yb  variando de 8 a 14. N N

Porém observa-se que o Granito Pium é levemente mais en-

riquecido em ETR. No geral, as duas unidades mostram 

um enriquecimento dos ETR leves sobre os pesados, com 

os ETR leves mostrando um fracionamento moderado e os

ETR pesados com um padrão sub-horizontalizado. As vul-

cânicas do Grupo Colíder possuem razão Eu/Eu* variando 

entre 0,24 a 0,71, enquanto no granito, esta razão varia 

entre 0,1 a 0,36, indicando moderadas e fortes respectiva-

mente, anomalias negativas de Eu, sugerindo que o plagi-

oclásio e subordinadamente K-feldspato tiveram papel im-

portante no fracionamento dessas rochas.

As relações de campo e as características petrográ-

ficas indicam caráter transicional  entre essas unidades. 

Isto somado as semelhanças químicas verificadas acima 

apontam para o co-magmatismo destas unidades, que te-

riam sido formadas em ambiente pós-orogênico e/ou pós-

colisional dentro da evolução de um arco de margem con-

tinental (Arco Juruena – Souza et al. 2005), inserido no 

contexto regional da Província Rondônia-Juruena (Santos, 

2003). Esta margem continental pretérita, na qual se de-

senvolveu este arco magmático, seria representada por ro-

chas da Província Tapajós-Parima, cartografadas neste tra-

balho como Suíte Intrusiva Vila Rica e vulcânicas da 

Formação Jarinã, de idades entre 1990 e 1960 Ma.
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Figura 3.66 - Diagramas AFM (A) e K O versus SiO  (B) de classificação das séries magmáticas2 2
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Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Os termos vulcanoclásticos são restritos a escala de 

afloramento, anotado no ponto GM-10, situado no interi-

or da Fazenda M-5. Aparece em relevo plano a ondulado, 

sob a forma de blocos “in situ” e lajedos maciços, que sol-

dados, exibem incipientes planos de aleitamento, além de 

aspecto brechóide em afloramento. Predomina a cor cin-

za claro. Inclui fragmentos de vários tamanhos (Figura 

3.64), em uma matriz fina a afanítica composta por quart-

zo, plagioclásio, muscovita, microclínio, epidoto e opa-

cos. Os fragmentos líticos identificados são constituídos 

de quartzo e plagioclásio em grãos finos. No conjunto, 

com intensa silicificação sobrepõe a este horizonte, paco-

te de rochas também vulcanoclásticas, com aleitamento 

mais regular, maior organização, homogeneidade, colo-

ração bege, descrita ao microscópio como de textura hipi-

diomórfica, inequigranular média a fina, composta por 

plagioclásio, quartzo, muscovita, biotita e fragmentos líti-

cos, estes por sua vez, na maioria, são constituídos por 

grãos de quartzo. Este nível certamente representa a parte 

superior de fluxo piroclástico.

III.2.9.4 - Litoquímica e Petrogênese

Neste item, as amostras desta unidade foram tra-

tadas em conjunto com as amostras do Granito Pium, por 

se tratarem de rochas de composição semelhantes e con-

sideradas co-magmáticas. Foram selecionadas 10 amos-

tras de rocha do Grupo Colíder e 6 do Granito Pium, cujo 

os dados analíticos, são mostrados no Anexo 3.7. 

A análise dos elementos maiores indicaram teores 

elevados de SiO principalmente nos granitos, que variam 2, 

entre 65 a 70 % nas vulcânicas e entre 71 e 76 % nos gra-

nitos. Os teores de K O+Na O também são muito eleva-2 2

dos nas duas unidades e ficam em torno de 7,5 a 10,8 %, 

enquanto o CaO é baixo (0,34 – 1,74 %). Os teores eleva-

dos de SiO  e K O+Na O, e baixo CaO indicando o caráter 2 2 2

ácido e composição de riolitos/alcali-feldspato granitos pa-

ra essas rochas, o que é suportado pelo gráfico R1-R2 de 

De La Roche et al (1980) (Figura 3.65 A) onde as amostras 

plotam  dominantemente no campo dos riolitos/alcali gra-

nitos. Possuem teores  baixos a moderados de Al O  2 3

(11,73 - 15,3 %), Fe O  (2,52 - 4,62 %) e TiO  (0,2 - 0,69 2 3 2

%) concordantes com os dados petrográficos que indicam 

a freqüente presença de magnetita, biotita e titanita nes-

sas rochas.  No diagrama de Maniar & Piccoli (1989) (Figu-

ra 3.65 B),  as amostras do granito se dispersam entre to-

dos os campos
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.64 - Fragmentos de rocha subangulosos a 

arredondados em matriz fina quartzo-feldspática de rocha 

vulcanoclástica do Grupo Colíder (GM-10).

Figura 3.65 - Diagrama de classificação R1-R2 (A) mostrando a composição de riolitos e álcali-feldspato granito e diagrama A/NK 

versus A/CNK (B) revelando caráter fracamente peralcalino a peraluminoso para estas rochas pluto-vulcânicas.
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O diagrama AFM de Irvine & Baragar (1971) da fi-

gura 3.66 A, indica afinidade com as séries cálcio-

alcalinas, enquanto que o diagrama K O x SiO  de 2 2

Peccerillo  & Taylor (1976) (Figura 3.66 B) mostram que tra-

ta-se de uma série cálcio-alcalina de alto-K a shoshonítica. 

O diagrama Th/Yb versus Ta/Yb de Pearce (1983) (Figura 

3.67 A) indica o campo das rochas de Margem 

Continental Ativa com características das séries cálcio-

alcalinas de alto-K a shoshonítica. No gráfico Rb/Zr x Nb de 

Brown et al. (1984) (Figura 3.67 B) as amostras plotam do-

minantemente no campo de Arco Continental Normal. Na 

figura 3.67 C, as amostras plotadas no diagrama de discri-

minação de ambientes tectônicos de Pearce (1996) mos-

tram uma transição entre os campos de arco vulcânico e in-

traplaca, o que caracteriza o  ambiente pós-colisional pa-

ra estas rochas. 

No diagrama multi-elementar (Figura 3.68 A) nor-

malizado pelo MORB de Pearce (1983) as amostras mos-

tram enriquecimento nos LILE K, Rb, Ba e Th, e anomalias 

negativas de Sr, Nb, Ta P e Ti, o que pode está relacionado 

a processos de subducção em margem continental ativa, 

com marcante participação crustal na geração dessas ro-

chas (Rollinson, 1993). Apenas no granito observa-se uma 

anomalia negativa de Ba, o que pode estar relacionado ao 

fato de o granito ser um pouco mais evoluído que as vul-

cânicas, e o Ba ter se empobrecido junto com Sr e Eu com 

o fracionamento do plagioclásio e k-feldspato nestas ro-

chas. 

O padrão de distribuição dos Elementos Terras 

Raras (ETR) da figura 3.68 B é muito semelhante para as 

duas unidades, com a razão La /Yb  variando de 8 a 14. N N

Porém observa-se que o Granito Pium é levemente mais en-

riquecido em ETR. No geral, as duas unidades mostram 

um enriquecimento dos ETR leves sobre os pesados, com 

os ETR leves mostrando um fracionamento moderado e os

ETR pesados com um padrão sub-horizontalizado. As vul-

cânicas do Grupo Colíder possuem razão Eu/Eu* variando 

entre 0,24 a 0,71, enquanto no granito, esta razão varia 

entre 0,1 a 0,36, indicando moderadas e fortes respectiva-

mente, anomalias negativas de Eu, sugerindo que o plagi-

oclásio e subordinadamente K-feldspato tiveram papel im-

portante no fracionamento dessas rochas.

As relações de campo e as características petrográ-

ficas indicam caráter transicional  entre essas unidades. 

Isto somado as semelhanças químicas verificadas acima 

apontam para o co-magmatismo destas unidades, que te-

riam sido formadas em ambiente pós-orogênico e/ou pós-

colisional dentro da evolução de um arco de margem con-

tinental (Arco Juruena – Souza et al. 2005), inserido no 

contexto regional da Província Rondônia-Juruena (Santos, 

2003). Esta margem continental pretérita, na qual se de-

senvolveu este arco magmático, seria representada por ro-

chas da Província Tapajós-Parima, cartografadas neste tra-

balho como Suíte Intrusiva Vila Rica e vulcânicas da 

Formação Jarinã, de idades entre 1990 e 1960 Ma.
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Figura 3.66 - Diagramas AFM (A) e K O versus SiO  (B) de classificação das séries magmáticas2 2
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Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.67 - Diagrama Th/Yb versus Ta/Yb (A), Rb/Zr versu Nb (B) e Rb versus Y+Nb (C) de discriminação de ambientes tectônicos para as 

rochas da Grupo Colíder e Granito Pium mostrando o caráter pós-colisional relacionado à evolução de um arco de margem continental.

Figura 3.68 - Padrão de distribuição dos elementos traços no diagrama multi-elementar (A) e dos elementos terras raras (B) paras as 

rochas do Grupo Colíder e Granito Pium.

N–, E-MORB e OIB, segundo Sun e McDonough (1989);

 mantle array e cálcio-alcalino (C-A), toleítico (TH) and 
CC - contaminação crustal. Limite para basaltos de arco oceânico de Pearce (1983);
s - enriquecimento em zona de subducção, c -contaminação crustal, w - enriquecimento intra-placa,
f - cristalização feacionada. 
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III.2.9.5 - Características Geofísicas

A assinatura gamaespectrométrica dessa unidade 

não apresenta uma característica marcante tendo em vista a 

grande semelhança composicional com as demais unidades, a 

escassez de afloramentos e a presença constante de restos de 

cobertura sedimentar cenozóica sobre essas vulcânicas. No en-

tanto, no geral, as rochas do Grupo Colíder, possuem respos-

tas significativas nos canais de potássio e tório, o que em mui-

tos casos não favorece a separação com os granitos de com-

posição semelhante, como o Granito Pium e Teles Pires.

III.2.9.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

Esta unidade, em termos litológicos, tem vários cor-

respondentes na extensão do Craton Amazônico, porém, qua-

se sempre com idades e ambiente geotectônico distintos. 

Anteriormente englobada no vulcanismo do Grupo Iriri de ida-

III.2.10 - GRANITO PIUM

III.2.10.1 - Comentários Gerais

Esta designação é proposta informalmente neste tra-

balho, para nomear os granitos que compõem o par Plutono-

vulcânico com as vulcânicas do Grupo Colíder. Substitui a de-

nominação “Nhandu”, usada por Moreton & Martins (2005), 

na Folha Vila Guarita, limítrofe com esta a oeste, para tratar 

dos mesmos granitos, pois verificou-se que os granitos 

“Nhandu” propriamente dito apresentavam idades 100 Ma 

mais antiga (em torno de 1880 Ma), o que impossibilitam as 

suas relações de co-magmatismo com as vulcânicas Colíder. 

III.2.10.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato

Apresenta distribuição restrita, na parte centro-

oeste da folha (Figura 3.70), em continuidade com a Folha 

Vila Guarita onde tem ampla distribuição. Os corpos graníti-

cos ocorrem como “stocks” arredondados e ovalados e apó-

fises, com características subvulcânicas (epizonais), e por ve-

zes, exibem granulação fina por resfriamento de borda dos 

corpos de maior volume, a exemplo do que se observa em 

corpo isolado no interior da Fazenda M-5 que mostra textu-

ra subvulcânica nas bordas e granulação média, homogê-

nea, maciça no centro. Ocupam as cabeceiras do Rio Pelé, 

Rio Huaiá-Miçu, Córrego Alto Xingu e Rio Pium que empres-

ta o nome a unidade. Afloram normalmente na forma de 

blocos, matacões e lajedos (Figura 3.71 A), compondo mor-

ros isolados, em parte circundados por sedimentos inconso-

lidados da Formação Ronuro e em parte em contato transi-

cional com as Vulcânicas do Grupo Colíder.

de 1888 ± 2 Ma (Vasquez et al. 1999), esta unidade vem sen-

do alvo de estudos petrológicos e geocronológicos em toda a 

porção norte do estado do Mato Grosso nesta última década.

Datação U-Pb realizada pela JICA/MMAJ (2000) em zir-

cão extraído de riolito pórfiro na região de Alta Floresta revelou 

idade de 1786 ± 17 Ma. Pinho et al. (2003), em trabalhos rea-

lizados na região de Moriru-MT obteve em zircões  extraídos 

de riolito pelo Método U-Pb, idades de 1770 ± 6 Ma a 1778 ± 

6 Ma, e idades Sm-Nd de 2,1 Ga, com  entre -1,4 e +1,5. ND(t)

Correlação em litologia, idade e ambiente ocorre com o vulca-

no-plutonismo da Folha Vila Guarita, que se estende na área 

deste trabalho sem descontinuidade. Ali foi obtida por 

Moreton & Martins (2003) pelo método U-Pb em zircão extra-

ido de riolito pórfiro idade de 1781 ± 8 Ma, além de idade mo-

delo Sm-Nd de 2,34 Ga, com  de -3,75. No trabalho meta-ND(t)

logenia da Província Aurífera Juruena Teles Pires, que engloba 

esta unidade foi obtida por Silva & Abram (2008), também em 

zircão extraído de riolito pórfiro, idade de 1785 ± 6 Ma. 

Neste trabalho, foi realizada datação geocronológica 

pelo método U-Pb TIMS em zircão obtido de riolito porfirítico 

(GM-08) obtendo-se a idade de 1792 ± 8 Ma (Figura 3.69 A e 

Anexo 3.16). Análises pelo método Sm-Nd foram também efe-

tuadas e a idade modelo obtida foi de 2,78 Ga, com  -ND(1,79)

3,06  (figura 3.69 B e tabela 3.2). 
A maioria das idades de cristalização obtidas para as 

rochas do Grupo Colíder marcam o período entre 1770 e 
1790 Ma como principal intervalo desse magmatismo, o que 
as insere no contexto da evolução da Província Rondônia-
Juruena (1850-1540 Ma - Santos, 2003; Vasquez & Rosa-
Costa, 2008), e mais especificamente do Arco Magmático 
Juruena (1850-1750 Ma), definido por Souza et al. (2005). A 
idade modelo mais antiga (2,78 Ga) com  negativo de -ND(1,79)

3,06 obtida nestas rochas, indica a importante participação de 
fontes crustais na geração destas rochas, neste caso, as rochas 
vulcânicas da Formação Jarinã e granitóides da Suíte Intrusiva 
Vila Rica, cujas idades modelo situam-se entre 2,7 e 2,8 Ga.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.69 - A) Diagrama concórdia para cristais de zircão de riolito porfirítico do Grupo Colíder. B) Diagrama de evolução isotópica 

do  em função da idade T  para a mesma amostra (GM-08).Nd DM
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Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.67 - Diagrama Th/Yb versus Ta/Yb (A), Rb/Zr versu Nb (B) e Rb versus Y+Nb (C) de discriminação de ambientes tectônicos para as 

rochas da Grupo Colíder e Granito Pium mostrando o caráter pós-colisional relacionado à evolução de um arco de margem continental.

Figura 3.68 - Padrão de distribuição dos elementos traços no diagrama multi-elementar (A) e dos elementos terras raras (B) paras as 

rochas do Grupo Colíder e Granito Pium.

N–, E-MORB e OIB, segundo Sun e McDonough (1989);

 mantle array e cálcio-alcalino (C-A), toleítico (TH) and 
CC - contaminação crustal. Limite para basaltos de arco oceânico de Pearce (1983);
s - enriquecimento em zona de subducção, c -contaminação crustal, w - enriquecimento intra-placa,
f - cristalização feacionada. 
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III.2.9.5 - Características Geofísicas

A assinatura gamaespectrométrica dessa unidade 

não apresenta uma característica marcante tendo em vista a 

grande semelhança composicional com as demais unidades, a 

escassez de afloramentos e a presença constante de restos de 

cobertura sedimentar cenozóica sobre essas vulcânicas. No en-

tanto, no geral, as rochas do Grupo Colíder, possuem respos-

tas significativas nos canais de potássio e tório, o que em mui-

tos casos não favorece a separação com os granitos de com-

posição semelhante, como o Granito Pium e Teles Pires.

III.2.9.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

Esta unidade, em termos litológicos, tem vários cor-

respondentes na extensão do Craton Amazônico, porém, qua-

se sempre com idades e ambiente geotectônico distintos. 

Anteriormente englobada no vulcanismo do Grupo Iriri de ida-

III.2.10 - GRANITO PIUM

III.2.10.1 - Comentários Gerais

Esta designação é proposta informalmente neste tra-

balho, para nomear os granitos que compõem o par Plutono-

vulcânico com as vulcânicas do Grupo Colíder. Substitui a de-

nominação “Nhandu”, usada por Moreton & Martins (2005), 

na Folha Vila Guarita, limítrofe com esta a oeste, para tratar 

dos mesmos granitos, pois verificou-se que os granitos 

“Nhandu” propriamente dito apresentavam idades 100 Ma 

mais antiga (em torno de 1880 Ma), o que impossibilitam as 

suas relações de co-magmatismo com as vulcânicas Colíder. 

III.2.10.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato

Apresenta distribuição restrita, na parte centro-

oeste da folha (Figura 3.70), em continuidade com a Folha 

Vila Guarita onde tem ampla distribuição. Os corpos graníti-

cos ocorrem como “stocks” arredondados e ovalados e apó-

fises, com características subvulcânicas (epizonais), e por ve-

zes, exibem granulação fina por resfriamento de borda dos 

corpos de maior volume, a exemplo do que se observa em 

corpo isolado no interior da Fazenda M-5 que mostra textu-

ra subvulcânica nas bordas e granulação média, homogê-

nea, maciça no centro. Ocupam as cabeceiras do Rio Pelé, 

Rio Huaiá-Miçu, Córrego Alto Xingu e Rio Pium que empres-

ta o nome a unidade. Afloram normalmente na forma de 

blocos, matacões e lajedos (Figura 3.71 A), compondo mor-

ros isolados, em parte circundados por sedimentos inconso-

lidados da Formação Ronuro e em parte em contato transi-

cional com as Vulcânicas do Grupo Colíder.

de 1888 ± 2 Ma (Vasquez et al. 1999), esta unidade vem sen-

do alvo de estudos petrológicos e geocronológicos em toda a 

porção norte do estado do Mato Grosso nesta última década.

Datação U-Pb realizada pela JICA/MMAJ (2000) em zir-

cão extraído de riolito pórfiro na região de Alta Floresta revelou 

idade de 1786 ± 17 Ma. Pinho et al. (2003), em trabalhos rea-

lizados na região de Moriru-MT obteve em zircões  extraídos 

de riolito pelo Método U-Pb, idades de 1770 ± 6 Ma a 1778 ± 

6 Ma, e idades Sm-Nd de 2,1 Ga, com  entre -1,4 e +1,5. ND(t)

Correlação em litologia, idade e ambiente ocorre com o vulca-

no-plutonismo da Folha Vila Guarita, que se estende na área 

deste trabalho sem descontinuidade. Ali foi obtida por 

Moreton & Martins (2003) pelo método U-Pb em zircão extra-

ido de riolito pórfiro idade de 1781 ± 8 Ma, além de idade mo-

delo Sm-Nd de 2,34 Ga, com  de -3,75. No trabalho meta-ND(t)

logenia da Província Aurífera Juruena Teles Pires, que engloba 

esta unidade foi obtida por Silva & Abram (2008), também em 

zircão extraído de riolito pórfiro, idade de 1785 ± 6 Ma. 

Neste trabalho, foi realizada datação geocronológica 

pelo método U-Pb TIMS em zircão obtido de riolito porfirítico 

(GM-08) obtendo-se a idade de 1792 ± 8 Ma (Figura 3.69 A e 

Anexo 3.16). Análises pelo método Sm-Nd foram também efe-

tuadas e a idade modelo obtida foi de 2,78 Ga, com  -ND(1,79)

3,06  (figura 3.69 B e tabela 3.2). 
A maioria das idades de cristalização obtidas para as 

rochas do Grupo Colíder marcam o período entre 1770 e 
1790 Ma como principal intervalo desse magmatismo, o que 
as insere no contexto da evolução da Província Rondônia-
Juruena (1850-1540 Ma - Santos, 2003; Vasquez & Rosa-
Costa, 2008), e mais especificamente do Arco Magmático 
Juruena (1850-1750 Ma), definido por Souza et al. (2005). A 
idade modelo mais antiga (2,78 Ga) com  negativo de -ND(1,79)

3,06 obtida nestas rochas, indica a importante participação de 
fontes crustais na geração destas rochas, neste caso, as rochas 
vulcânicas da Formação Jarinã e granitóides da Suíte Intrusiva 
Vila Rica, cujas idades modelo situam-se entre 2,7 e 2,8 Ga.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.69 - A) Diagrama concórdia para cristais de zircão de riolito porfirítico do Grupo Colíder. B) Diagrama de evolução isotópica 

do  em função da idade T  para a mesma amostra (GM-08).Nd DM

A B

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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trografia são microgranitos porfiríticos, granófiros e álca-

li-feldspato granito/sienogranito, com anfibólio ± biotita. 

São litótipos de coloração rosada a marrom avermelhados 

(Figura 3.71 B), totalmente isótropos e sem metamorfis-

mo, com textura dominante porfirítica a microporfirítica, 

granofírica e inequigranular fina a média que varia em fun-

ção do posicionamento dos corpos mais rasos ou mais pro-

fundos.

III.2.10.3 - Litótipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

Esta unidade assume em parte características sub-

vulcânicas de transição para os tipos plutônicos, através 

de intrusões rasas epizonais circulares a elípticas, configu-

rando stocks e apófises diversas.

Os litótipos predominantes de acordo com a pe-

do ao baixo grau de alteração das amostras se restringin-

do a presença local de sericita, epidoto, argilominerais e 

carbonatos produtos de alteração de feldspatos, e clorita 

como alteração de biotita e hornblenda.

Os microgranitos porfiríticos são os tipos domi-

nantes e estão bem representados pelas amostras dos pon-

tos CA-50, CA-19 e CA-29. Os fenocristais dominantes 

A mineralogia essencial dessas rochas é represen-

tada sobretudo por K-feldspato (50%), quartzo (35%), pla-

gioclásio (5-10%), hornblenda ± biotita (5-10%) e opa-

cos.  Clinopiroxênio foi descrito somente na amostra GM-

54. Os acessórios incluem magnetita, titanita, zircão e apa-

tita; riebeckita e fluorita ocorrem localmente na amostra 

GM-53. Os minerais secundários são muito restritos devi-
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.70 - Área de ocorrência do Granito Pium na Folha São José do Xingu.

Figura 3.71 - Forma de afloramento (A) e aspectos macroscópicos dos microgranitos e granitos Pium(B).

são de quartzo e K-feldspato, raramente de hornblenda e 

biotita, englobados por matriz fenerítica de granulação fi-

na a média, quartzo-feldspática que interage com a fra-

ção mais grossa através de corrosão (Fig.3.72 A). A textura 

granofírica é marcante nestes litotipos (Fig. 3.72 B).

O quartzo ocorre tanto na matriz fina como feno-

cristais imersos nessa matriz. Na matriz constitui fase prin-

cipal junto com os feldspatos, onde os cristais são submili-

métricos, límpidos, anédricos a subédricos, com contatos 

suturados a retilíneos entre si e com os cristais de feldspa-

to. Como fenocristais constituem cristais límpidos, com di-

mensões que chegam a 5 mm, de formas arredondadas 

anédricas (Figura 3.72 A) e formas hexagonais subédricas, 

normalmente exibem golfos de corrosão e inclusões de 

plagioclásio, anfibólio e k-feldspato.

Os fenocristais de K-feldspato possuem dimen-

sões de até 4 mm, variam de anédricos a subédricos, de for-

mas arredondadas e tabulares, com bordas corroídas. 

Alguns cristais possuem geminação do tipo Calsbad, e in-

tercrescimentos pertíticos e micrográficos. Alterações pa-

ra sericita e argilominerais podem ocorrer nesses cristais.

Os fenocristais de biotita e hornblenda são subor-

dinados e possuem dimensões de até 2 mm. A biotita pos-

sui típico hábito lamelar, subédrica, associada a opacos e ti-

tanita, algumas vezes com alteração para clorita. A horn-

blenda constitui prismas pouco alongados, anédricos a su-

bédricos, de pleocroísmo verde azulado a acastanhado, 

com bordas irregulares e cominuídas.

III.2.10.4 - Litoquímica e Petrogênese

Este item foi descrito em conjunto com o Grupo 

Colíder, no subitem 3.2.9.4.

III.2.10.5 - Características Geofísicas

Esta unidade é bem marcada em todos os canais 

da imagem aerogamaespectrométrica, porém destaca-se 

sobretudo nos canais de Contagem Total e no canal de po-

tássio, e ainda na imagem de distribuição ternária K-Th-U. 

Possui intensidade moderada nas imagens aeromagneto-

métricas, sendo destacado principalmente na imagem da 

1ª Derivada e Amplitude do Sinal Analítico. Apesar de se-

rem bem destacados pela geofísica, em alguns locais po-

dem ainda se confundir com as Vulcânicas Colíder de com-

posição semelhante.

3.2.10.6 - Dados Geocronológicos e Correlação

Esta unidade Granito Pium, conforme já mencio-

nado, apresenta muitas características subvulcânicas e re-

presenta um estágio transicional de evolução entre as vul-

cânicas do Grupo Colíder e os granitos mais tardios no de-

senvolvimento do Arco Juruena, no caso, representados 

então pelo Granito Teles Pires. Situação semelhante ocorre 

no Mato Grosso do Sul, com a presença de granitos sub-

vulcânicos na interfacie das Vulcânicas Serra da Bocaina e 

Granitos Alumiador, (Godoi & Martins, 1999). Na região 

de Castanheira-MT, ocorrem também extensivamente a 

presença de microgranitos conectados em transição para 

as vulcânicas e/ou metavulcânicas Roosevelt (Martins & 

Abdalla, 2007). Na folha Vila Guarita, limítrofe com esta a 

oeste, Moreton & Martins (2005) usaram a denominação 

“Nhandu” para tratar dos mesmos granitos. Porém, Silva 

& Abram (2008) verificaram que os granitos “Nhandu” 

propriamente ditos apresentavam idades de 1889 ± 

17Ma e 1879 ± 5,5 Ma, o que impossibilitam as suas rela-

ções de afinidade com as vulcânicas Colíder mais jovens 

com idades entre 1770 e 1792 Ma. 

Neste trabalho foi obtida idade Pb-Pb por evapora-

ção em zircão de 1775 ± 4 Ma (Figura 3.73 e Anexo 3.17) 

em microgranito porfirítico do Granito Pium, corroboran-

do as expectativas de campo e os dados litoquímicos, indi-

cando correlação e co-magmatismo com as rochas vulcâ-

nicas do Grupo Colíder e transicionais para o Granito Teles 

Pires.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.72 - A) Fenocristal arredondado de quartzo com bordas corroídas em matriz fina felsofírica (CA-29). (B) Textura micrográfica 

ou granofírica em granitos e microgranitos porfiríticos do Granito Pium (GM-03).

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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trografia são microgranitos porfiríticos, granófiros e álca-

li-feldspato granito/sienogranito, com anfibólio ± biotita. 

São litótipos de coloração rosada a marrom avermelhados 

(Figura 3.71 B), totalmente isótropos e sem metamorfis-

mo, com textura dominante porfirítica a microporfirítica, 

granofírica e inequigranular fina a média que varia em fun-

ção do posicionamento dos corpos mais rasos ou mais pro-

fundos.

III.2.10.3 - Litótipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

Esta unidade assume em parte características sub-

vulcânicas de transição para os tipos plutônicos, através 

de intrusões rasas epizonais circulares a elípticas, configu-

rando stocks e apófises diversas.

Os litótipos predominantes de acordo com a pe-

do ao baixo grau de alteração das amostras se restringin-

do a presença local de sericita, epidoto, argilominerais e 

carbonatos produtos de alteração de feldspatos, e clorita 

como alteração de biotita e hornblenda.

Os microgranitos porfiríticos são os tipos domi-

nantes e estão bem representados pelas amostras dos pon-

tos CA-50, CA-19 e CA-29. Os fenocristais dominantes 

A mineralogia essencial dessas rochas é represen-

tada sobretudo por K-feldspato (50%), quartzo (35%), pla-

gioclásio (5-10%), hornblenda ± biotita (5-10%) e opa-

cos.  Clinopiroxênio foi descrito somente na amostra GM-

54. Os acessórios incluem magnetita, titanita, zircão e apa-

tita; riebeckita e fluorita ocorrem localmente na amostra 

GM-53. Os minerais secundários são muito restritos devi-
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.70 - Área de ocorrência do Granito Pium na Folha São José do Xingu.

Figura 3.71 - Forma de afloramento (A) e aspectos macroscópicos dos microgranitos e granitos Pium(B).

são de quartzo e K-feldspato, raramente de hornblenda e 

biotita, englobados por matriz fenerítica de granulação fi-

na a média, quartzo-feldspática que interage com a fra-

ção mais grossa através de corrosão (Fig.3.72 A). A textura 

granofírica é marcante nestes litotipos (Fig. 3.72 B).

O quartzo ocorre tanto na matriz fina como feno-

cristais imersos nessa matriz. Na matriz constitui fase prin-

cipal junto com os feldspatos, onde os cristais são submili-

métricos, límpidos, anédricos a subédricos, com contatos 

suturados a retilíneos entre si e com os cristais de feldspa-

to. Como fenocristais constituem cristais límpidos, com di-

mensões que chegam a 5 mm, de formas arredondadas 

anédricas (Figura 3.72 A) e formas hexagonais subédricas, 

normalmente exibem golfos de corrosão e inclusões de 

plagioclásio, anfibólio e k-feldspato.

Os fenocristais de K-feldspato possuem dimen-

sões de até 4 mm, variam de anédricos a subédricos, de for-

mas arredondadas e tabulares, com bordas corroídas. 

Alguns cristais possuem geminação do tipo Calsbad, e in-

tercrescimentos pertíticos e micrográficos. Alterações pa-

ra sericita e argilominerais podem ocorrer nesses cristais.

Os fenocristais de biotita e hornblenda são subor-

dinados e possuem dimensões de até 2 mm. A biotita pos-

sui típico hábito lamelar, subédrica, associada a opacos e ti-

tanita, algumas vezes com alteração para clorita. A horn-

blenda constitui prismas pouco alongados, anédricos a su-

bédricos, de pleocroísmo verde azulado a acastanhado, 

com bordas irregulares e cominuídas.

III.2.10.4 - Litoquímica e Petrogênese

Este item foi descrito em conjunto com o Grupo 

Colíder, no subitem 3.2.9.4.

III.2.10.5 - Características Geofísicas

Esta unidade é bem marcada em todos os canais 

da imagem aerogamaespectrométrica, porém destaca-se 

sobretudo nos canais de Contagem Total e no canal de po-

tássio, e ainda na imagem de distribuição ternária K-Th-U. 

Possui intensidade moderada nas imagens aeromagneto-

métricas, sendo destacado principalmente na imagem da 

1ª Derivada e Amplitude do Sinal Analítico. Apesar de se-

rem bem destacados pela geofísica, em alguns locais po-

dem ainda se confundir com as Vulcânicas Colíder de com-

posição semelhante.

3.2.10.6 - Dados Geocronológicos e Correlação

Esta unidade Granito Pium, conforme já mencio-

nado, apresenta muitas características subvulcânicas e re-

presenta um estágio transicional de evolução entre as vul-

cânicas do Grupo Colíder e os granitos mais tardios no de-

senvolvimento do Arco Juruena, no caso, representados 

então pelo Granito Teles Pires. Situação semelhante ocorre 

no Mato Grosso do Sul, com a presença de granitos sub-

vulcânicos na interfacie das Vulcânicas Serra da Bocaina e 

Granitos Alumiador, (Godoi & Martins, 1999). Na região 

de Castanheira-MT, ocorrem também extensivamente a 

presença de microgranitos conectados em transição para 

as vulcânicas e/ou metavulcânicas Roosevelt (Martins & 

Abdalla, 2007). Na folha Vila Guarita, limítrofe com esta a 

oeste, Moreton & Martins (2005) usaram a denominação 

“Nhandu” para tratar dos mesmos granitos. Porém, Silva 

& Abram (2008) verificaram que os granitos “Nhandu” 

propriamente ditos apresentavam idades de 1889 ± 

17Ma e 1879 ± 5,5 Ma, o que impossibilitam as suas rela-

ções de afinidade com as vulcânicas Colíder mais jovens 

com idades entre 1770 e 1792 Ma. 

Neste trabalho foi obtida idade Pb-Pb por evapora-

ção em zircão de 1775 ± 4 Ma (Figura 3.73 e Anexo 3.17) 

em microgranito porfirítico do Granito Pium, corroboran-

do as expectativas de campo e os dados litoquímicos, indi-

cando correlação e co-magmatismo com as rochas vulcâ-

nicas do Grupo Colíder e transicionais para o Granito Teles 

Pires.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.72 - A) Fenocristal arredondado de quartzo com bordas corroídas em matriz fina felsofírica (CA-29). (B) Textura micrográfica 

ou granofírica em granitos e microgranitos porfiríticos do Granito Pium (GM-03).

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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nológica, foi possível certificar que o plutono-vulcanismo da 

região do Rio Iriri seria 100 Ma mais antigo em relação ao 

plutono-vulcanismo da região do Rio Teles Pires, incluindo a 

área deste trabalho. Moreton & Martins (2003) no Projeto 

Promin Alta Floresta mantiveram o termo original Granito 

Teles Pires, enquanto Rizzotto et al. (2004) adotaram o ter-

mo Suíte Intrusiva Teles Pires (SITP).
Neste contexto, os granitos do estágio final de evo-

lução do Arco Juruena (1757 Ma) com seção tipo no batóli-
to de Terra Nova do Norte-MT ( Folha Vila Guarita) e com re-
presentação na área deste trabalho, são mantidos como per-
tencentes à SITP.

III.2.11.2 - Distribuição Geográfica e Relações de Contato

Os granitos da SITP ocupam na área deste trabalho, 

toda porção oeste da folha, a norte da MT-322, antiga BR-

080, adentrando-se a Folha Vila Guarita a oeste (Figura 3.74). 

Representam as últimas ocorrências, juntamente com as 

Vulcânicas Colíder e Granito Pium, da extremidade leste da-

quilo que seria o Arco Juruena da Província Rondônia-Juruena.

 Ocorre sob a forma de batólito, edificando relevo qua-

se sempre acidentado, preservando localmente superfície de 

aplainamento em torno de 450m. São intrusivos nas vulcâni-

cas da Formação Jarinã, Suíte Intrusiva Vila Rica e Vulcânicas 

do Grupo Colíder. Entretanto, os contatos são, na maioria, en-

cobertos por solos, elúvios e/ou colúvios, porém, são bem deli-

neados pela geofísica e topografia do batólito.
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Figura 3.73 - Diagrama idade versus cristais de zircão utilizados 

no cálculo da idade mínima de cristalização para o Granito Pium.

Figura 3.74 - Localização do Granito da Suíte Intrusiva Teles Pires na Folha São José do Xingu. 

III.2.11 - SUÍTE INTRUSIVA TELES PIRES

III.2.11.1 - Comentários Gerais

Deve-se esta nomeação a Silva et al. (1974) referin-

do-se a corpos graníticos subvulcânicos do Grupo Uatumã, 

denominados Granito Teles Pires admitidos como anorogê-

nicos, co-genéticos ao vulcanismo ácido Iriri, e que ocorriam 

como faixas eruptivas paralelas ao rio Teles Pires. Em estudos 

posteriores, com o avanço dos métodos de datação geocro-

Figura 3.76 - A) e B) Aspectos microscópicos do Granito da Suíte Intrusiva Teles Pires mostrando textura granular hipidiomórfica e 

mineralogia constituída essencialmente por k-feldspato pertíticos e quartzo, com raros cristais de plagioclásio e biotita.

III.2.11.3 - Litótipos, Petrografia, Metamorfismo e 
Deformação

Estas rochas afloram principalmente na forma de 

lajedos métricos, além de blocos e matacões “in situ”, que 

constituem serras e morros em região bastante acidenta-

da (Figura 3.75 A). Os litotipos principais são representa-

dos por alcali-feldspato granitos e sienogranitos, com ou 

sem biotita, porfiríticos ou não, de coloração vermelho tijo-

lo característico (Figura 3.75 B), hololeucocrático, equi-

granular grosso, ou médio a grosso, com textura porfiríti-

ca rapakivi localizada. Microgranitos, granitos finos e gra-

nófiros são subordinados e correspondem às bordas das 

ocorrências batolíticas, uma vez que a fácies subvulcânica 

de transição entre as Vulcânicas Colíder e esta unidade 

SITP, foi individualizado como Granito Pium.  São rochas 

isótropas, sem metamorfismo, e com a deformação se res-

tringindo a um sistema de fraturas NE-SW e NW-SE, algu-

mas vezes nucleadas por alteração hidrotermal, e por res-

tritas bandas de cisalhamento, na maioria, preenchidas 

por sílica ou intensamente argilizada.

Ao microscópio verifica-se que é constituído es-

sencialmente por k-feldspato (50-70%), quartzo (30-

40%), plagioclásio (2-10%), bioita ± anfibólio (1-5%). Os 

acessórios principais são opacos, titanita, apatita, zircão e 

fluorita, enquanto os minerais secundários são argilomi-

nerais, sericita, epidoto e clorita. Possuem textura domi-

nante equigranular hipidiomórfica (Figuras 3.76 A e B) e 

subordinadamente textura micrográfica ou granofírica e 

porfirítica. Os cristais de k-feldspato possuem dimensões 

que variam de 3 a 7 mm e até 1,5 cm nos termos porfiríti-

cos; são subédricos, tabulares, mostram geminação tipo 

carlsbad e intercrescimento pertítico (Figura 3.76 B), e al-

gumas vezes possuem uma superfície acastanhada como 

resultado de alterações secundárias no mineral. O quartzo 

ocorre como cristais anédricos a subédricos, submilimétri-

cos a até 6 mm, de formas irregulares a subarredondados, 

límpidos, com inclusões de k-feldspato, plagioclásio, opa-

cos, zircão e apatita. O plagioclásio é subédrico, de forma 

tabular, submilimétrico a até 4 mm, com geminação polis-

sintética do tipo albita, e alteração do tipo saussuritização 

na superfície de alguns cristais. 
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Figura 3.75 - A) Lajedos e matacões compondo morros no Granito da Suíte Intrusiva Teles Pires. B) Textura equigranular grossa 

isótropa, típica da maioria dos afloramentos do Granito desta suíte na folha São José do Xingu (CA-13).

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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Figura 3.75 - A) Lajedos e matacões compondo morros no Granito da Suíte Intrusiva Teles Pires. B) Textura equigranular grossa 

isótropa, típica da maioria dos afloramentos do Granito desta suíte na folha São José do Xingu (CA-13).

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.11.4 - Litoquímica e Petrogênese

Oito amostras de rocha da SITP foram seleciona-

das para análise química, cujos dados analíticos bem co-

mo as razões entre óxidos e elementos-traço podem ser vi-

sualizados no anexo 3.9.

A análise dos elementos maiores mostrou que tra-

tam-se de rochas muito ricas em SiO  (71,66-77,6%) e 2

K O+Na O (8,48-10%), com baixos valores de Al O  2 2 2 3

(10,69-13,57%), CaO (0,11-0,31%), MgO (0,09-0,26%) e 

Fe O  (1,25-2,71%), refletindo características de magmas 2 3

mais evoluídos, pobres em minerais máficos. 

Concordantes com os altos teores de álcalis e sílica, as 

amostras plotadas no diagrama R1-R2 de De La Roche et 

al. (1980,) (Figura 3.77 A) distribuem-se no campo dos al-

cali-feldspato granitos. No diagrama de Maniar & Piccoli 

(1989) (Figura 3.77 B), indica um caráter metaluminoso 

com tendência peralcalina. O diagrama AFM (Figura 3.78 

A) de Irvine & Baragar (1971) mostra afinidade cálcio-

alcalina para estas rochas, enquanto que no diagrama K O 2

x SiO  de Peccerillo & Taylor (1976) (Figura 3.78 B) as amos-2

tras distribuem-se no limite das rochas cálcio-alcalinas de 

alto-K a shoshoníticas. No que se refere à discriminação de 

ambientes tectônicos e tipologia de granitos estas rochas 

mostram afinidade com os granitos tipo-A, conforme visu-

alizado nos diagramas Zr e Ce versus a razão Ga/Al (Figu-

ras 3.79 A e B) de Whalen et al. (1987), ou tipo-A  de Eby 2

(1992) (Figura 3.79 C) que seriam os granitos com assina-

tura tipo-A relacionados ao final da evolução de um arco, 

o que é concordante com o diagrama de Pearce (1996) (Fi-

gura 3.79 D) que indica o campo pós-colisional, transicio-

nando para o intraplaca para as rochas da SITP. 
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Figura 3.77 – A) Diagrama de classificação R1-R2 mostrando a composição de álcali-feldspato granito. B) Diagrama A/NK x A/CNK 

revelando caráter  fracamente metaluminoso a peralcalino do Granito da Suíte Intrusiva Teles Pires.

O diagrama de multi-elementos (Figura 3.80 A) 
normalizado pelo MORB de Pearce (1983) mostram que 
são enriquecidos em K, Rb, Th e Ce, e possuem fortes ano-
malias negativas de Sr, P e Ti e anomalia negativa modera-
da de Ba, Nb e Ta. O padrão dos elementos terras raras 
(ETR) (Figura 3.80 B) normalizados pelo condrito de 
Boynton et al. (1984)  mostra um enriquecimento dos ETR 

leves sobre os pesados, com os ETR leves mostrando um 
fracionamento moderado, enquanto os pesados mostram 
um padrão sub-horizontalizado. Possuem moderadas a 
fortes anomalias negativas de Eu, com razões Eu/Eu* en-
tre 0,11 e 0,33 que associada à anomalia negativa de Sr, 
apontam para participação de plagioclásio no fraciona-
mento dessas rochas.
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Figura 3.79 - Diagramas de tipologia e discriminação de ambientes tectônicos de granitos mostrando afinidade com os granitos tipo-
A nos diagramas Ce e Zr versus a razão Ga/Al (A) e (B), tipo-A  no diagrama Y - Nb - 3Ga (C) e ambiente pós-colisional a intra-placa no 2

diagrama Rb versus Y+Nb (D).

Figura 3.78 - Diagramas de classificação AFM (A) e K O versus SiO  (B) mostrando o caráter cálcio-alcalino de alto-K a shoshonítico 2 2

para as rochas da Suíte Intrusiva Teles Pires.
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e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.11.5 - Características Geofísicas

As características geofísicas dessa unidade são res-

saltadas por elevados níveis radiométricos nos canais de 

Contagem Total, K e imagem ternária RGB, que coincidem 

também nas cartas imagem de satélite com relevo topo-

gráfico proeminente que marcam esta unidade. As ima-

gens aeromagnetométricas marcam de forma mais sutil 

esta unidade indicada por uma baixa amplitude magnéti-

ca principalmente nas imagens da 1ª Derivada Vertical 

(1DV) e Amplitude do Sinal Analítico (ASA), comparativa-

mente às unidades ao seu redor.

III.2.11.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

Uma amostra coletada na porção sul do maciço 

de Terra Nova do Norte foi submetida a estudos geocrono-

lógicos por Santos (2000), através de análise pelo método 

U-Pb (zircão), obtendo-se idade de 1.757 ± 16Ma e idade 

modelo T  de 2100 Ma. Pinho et al. (2003), na região de DM

Moriru, bem mais a oeste, conseguiu em um granito con-

siderado desta unidade, pelo método U-Pb, idades entre 

1759 ± 3Ma e 1767 ± 2Ma, e idade modelo T  de 1.94 a DM

2.28Ga com Nd(t) de -3.4 a + 3,0. Silva & Abram (2008) 

obtiveram a idade de 1782 ± 17 Ma, pelo método U-Pb 

em zircão por ICP-MS-LA.

A SITP está inserida no contexto da Província 

Rondônia-Juruena, fazendo parte da mesma evolução das 

vulcânicas do Grupo Colíder (1792±8 Ma) e seu correlato 

plutônico Granito Pium (1775±4 Ma), os quais marcari-

am a fase pós-orogênica e/ou pós-colisional da evolução 

do Arco Magmático Juruena (1850 - 1750 Ma). A SITP en-

tão, com grande parte de suas idades se situando em tor-

no de 1760 Ma, marcaria o episódio magmático mais tar-

dio da fase pós-orogênico/pós-colisional relacionado à 

evolução deste arco, fato este que é reforçado pelos dados 

de campo, onde é nítido seu caráter intrusivo nas vulcâni-

cas Colíder, suas características litoquímicas mostrando se-

melhança com granitos tipo-A e plotando nos campos in-

tra-placa, além de apresentarem idades, no geral, mais no-

vas (~1760 Ma) que as rochas do Grupo Colíder e Granito 

Pium.

III.2.12 – FORMAÇÃO SALTO DAS NUVENS 

III.2.12.1 - Comentários Gerais

A partir da primeira citação sobre o Planalto dos 

Parecis realizada por D'Orbigny 1895 (in Radam Brasil, 

Folha Cuiabá), diversos trabalhos de cunho descritivo fo-

ram publicados com o intuito de definir a sequência estra-

tigráfica, o ambiente de deposição e de investigação de 

presença de hidrocarboneto (Radam Brasil, Folha Cuiabá). 

Nesse sentido, destacam-se os trabalhos de 

Oliveira e Leonardos (1943) que elevam esta unidade à ca-

tegoria de Formação. Padilha et al 1974 reconhecem a exis-

tência de dois pacotes sedimentares distintos: um superi-

or, constituído por sedimentos maturos correspondentes 

à Formação Parecis, e um inferior, formado por sedimen-

tos imaturos com grande variação faciológica definido pe-

los  autores como Unidade Eopaleozóico Indiviso. Ainda 

segundo Padilha et al. 1974, no que se refere à Formação 

Parecis são individualizados dois membros: um inferior 

com características eólicas e um superior de ambiente 

aquoso. Ribeira Filho et al. 1975 sugerem que as duas fáci-

es definidas por Padilha et al. 1974 sejam consideradas co-

mo duas novas formações, mantendo-se a denominação 

Parecis somente para os arenitos da fácies aquosa.  Pinto 

Filho et al. 1977 também reconhecem as duas fácies eólica 

e fluviolacustre da Formação Parecis, e propõe o seu des-

dobramento em duas novas unidades litoestratigráficas: a 

inferior como correspondente à Formação Botucatu, e a 

superior como Formação Parecis. 
Siqueira (1989) integrou informações de geofísica 
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.80 - Padrão de distribuição dos elementos traços no diagrama de multi-elementos (A) e dos elementos terras raras (B) para o 

Granito da Suíte Intrusiva Teles Pires.
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MORB de Pearce (1983)

A B com os mapeamentos geológicos realizados pelos convêni-

os DNPM-CPRM (Pinto Filho et al. 1977, Padilha et al. 1974, 

Costa et al. 1975, Barros e Pastore Jr. 1974 e Ribeiro Filho et 

al. 1975) e publicou uma síntese sobre a Bacia do Parecis. 
Em 2004, com o lançamento do Projeto GIS Brasil 

pela CPRM, cartografou-se a Bacia do Parecis em escala 

1:1.000.000. Nesta ocasião, Pedreira e Bahia (2004) pu-

blicaram um relatório de integração e síntese dos traba-

lhos anteriores.
Bahia (2007) propõe um modelo de evolução tec-

tonossedimentar da Bacia dos Parecis e faz a revisão estra-

tigráfica e correlação com as sequências existentes nas de-

mais bacias paleozóicas do Brasil.
Nas folhas São José do Xingu e Rio Comandante 

Fontoura as rochas sedimentares aflorantes fazem parte 

da Formação Salto das Nuvens. Esta por sua vez, está inse-

rida no Grupo Parecis (Oliveira, 1915) e foi definida no 

Estado de Mato Grosso, próximo à cidade de Tangará da 

Serra. A seção-tipo desta formação encontra-se na 

Cachoeira Salto das Nuvens, no Rio Sepotuba, onde foram 

descritos conglomerados intercalados com lentes de are-

nito vermelho, além de arenito bimodal com estratifica-

ção cruzada de grande porte. METAMAT (2003) subdivi-

diu a Formação Salto das Nuvens em dois níveis com ca-

racterísticas faciológicas e litológicas distintas. No Projeto 

Caulim do Xingu desenvolvido pela METAMAT (2001), afir-

ma-se que estes dois intervalos são produtos de diferentes 

contextos deposicionais em que os sedimentos foram de-

positados no Cretáceo.

Neste estudo, com a aquisição dos dados geoló-

gicos de maior amplitude, propõe-se a subdivisão da 

Formação Salto das Nuvens em Membro Cana Brava (infe-

rior) e Membro Fontourinha (superior).

III.2.12.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato:

As rochas sedimentares incluídas nesta unida-

de litoestratigráfica ocupam porções a oeste da Folha Rio 

Comandante Fontoura e também no extremo nordeste da 

Folha São José do Xingu (Figura 3.81). Esta unidade é ca-

racterizada por relevos dissecados em formas de topos 

convexos ou planos, por vezes amplos e alongados e com 

cotas inferiores a 350m. Localizadamente é possível verifi-

car leves basculamentos para diferentes quadrantes, dre-

nagem com textura média nos topos e fina nos talvegues e 

padrão subparalelo a dendrítico.

Recobre grande parte das rochas plutono-

vulcânicas Paleoproterozóicas mapeadas neste trabalho e 

é, em grande parte, recoberta pelos sedimentos areno-

siltosos da Formação Ronuro e Formação Araguaia. 

Embora boa parte das rochas desta unidade se encontre re-

cobertas por solos arenosos e depósitos residuais proveni-

entes do próprio desmantelamento das rochas areníticas, 

além do capeamento parcial de manto laterítico, só é pos-

sível observar a continuidade lateral dos afloramentos ao 

longo de ravinas e cortes de estrada, limitando assim as 

áreas mapeadas como Formação Salto das Nuvens.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.81 - Localização dos membros Nova Floresta e Córrego do Pedro pertencentes a Formação Salto das Nuvens nas folhas São 

José do Xingu e Rio Comandante Fontoura.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.11.5 - Características Geofísicas

As características geofísicas dessa unidade são res-

saltadas por elevados níveis radiométricos nos canais de 

Contagem Total, K e imagem ternária RGB, que coincidem 

também nas cartas imagem de satélite com relevo topo-

gráfico proeminente que marcam esta unidade. As ima-

gens aeromagnetométricas marcam de forma mais sutil 

esta unidade indicada por uma baixa amplitude magnéti-

ca principalmente nas imagens da 1ª Derivada Vertical 

(1DV) e Amplitude do Sinal Analítico (ASA), comparativa-

mente às unidades ao seu redor.

III.2.11.6 - Dados Geocronológicos e Correlações

Uma amostra coletada na porção sul do maciço 

de Terra Nova do Norte foi submetida a estudos geocrono-

lógicos por Santos (2000), através de análise pelo método 

U-Pb (zircão), obtendo-se idade de 1.757 ± 16Ma e idade 

modelo T  de 2100 Ma. Pinho et al. (2003), na região de DM

Moriru, bem mais a oeste, conseguiu em um granito con-

siderado desta unidade, pelo método U-Pb, idades entre 

1759 ± 3Ma e 1767 ± 2Ma, e idade modelo T  de 1.94 a DM

2.28Ga com Nd(t) de -3.4 a + 3,0. Silva & Abram (2008) 

obtiveram a idade de 1782 ± 17 Ma, pelo método U-Pb 

em zircão por ICP-MS-LA.

A SITP está inserida no contexto da Província 

Rondônia-Juruena, fazendo parte da mesma evolução das 

vulcânicas do Grupo Colíder (1792±8 Ma) e seu correlato 

plutônico Granito Pium (1775±4 Ma), os quais marcari-

am a fase pós-orogênica e/ou pós-colisional da evolução 

do Arco Magmático Juruena (1850 - 1750 Ma). A SITP en-

tão, com grande parte de suas idades se situando em tor-

no de 1760 Ma, marcaria o episódio magmático mais tar-

dio da fase pós-orogênico/pós-colisional relacionado à 

evolução deste arco, fato este que é reforçado pelos dados 

de campo, onde é nítido seu caráter intrusivo nas vulcâni-

cas Colíder, suas características litoquímicas mostrando se-

melhança com granitos tipo-A e plotando nos campos in-

tra-placa, além de apresentarem idades, no geral, mais no-

vas (~1760 Ma) que as rochas do Grupo Colíder e Granito 

Pium.

III.2.12 – FORMAÇÃO SALTO DAS NUVENS 

III.2.12.1 - Comentários Gerais

A partir da primeira citação sobre o Planalto dos 

Parecis realizada por D'Orbigny 1895 (in Radam Brasil, 

Folha Cuiabá), diversos trabalhos de cunho descritivo fo-

ram publicados com o intuito de definir a sequência estra-

tigráfica, o ambiente de deposição e de investigação de 

presença de hidrocarboneto (Radam Brasil, Folha Cuiabá). 

Nesse sentido, destacam-se os trabalhos de 

Oliveira e Leonardos (1943) que elevam esta unidade à ca-

tegoria de Formação. Padilha et al 1974 reconhecem a exis-

tência de dois pacotes sedimentares distintos: um superi-

or, constituído por sedimentos maturos correspondentes 

à Formação Parecis, e um inferior, formado por sedimen-

tos imaturos com grande variação faciológica definido pe-

los  autores como Unidade Eopaleozóico Indiviso. Ainda 

segundo Padilha et al. 1974, no que se refere à Formação 

Parecis são individualizados dois membros: um inferior 

com características eólicas e um superior de ambiente 

aquoso. Ribeira Filho et al. 1975 sugerem que as duas fáci-

es definidas por Padilha et al. 1974 sejam consideradas co-

mo duas novas formações, mantendo-se a denominação 

Parecis somente para os arenitos da fácies aquosa.  Pinto 

Filho et al. 1977 também reconhecem as duas fácies eólica 

e fluviolacustre da Formação Parecis, e propõe o seu des-

dobramento em duas novas unidades litoestratigráficas: a 

inferior como correspondente à Formação Botucatu, e a 

superior como Formação Parecis. 
Siqueira (1989) integrou informações de geofísica 
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Figura 3.80 - Padrão de distribuição dos elementos traços no diagrama de multi-elementos (A) e dos elementos terras raras (B) para o 

Granito da Suíte Intrusiva Teles Pires.
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MORB de Pearce (1983)

A B com os mapeamentos geológicos realizados pelos convêni-

os DNPM-CPRM (Pinto Filho et al. 1977, Padilha et al. 1974, 

Costa et al. 1975, Barros e Pastore Jr. 1974 e Ribeiro Filho et 

al. 1975) e publicou uma síntese sobre a Bacia do Parecis. 
Em 2004, com o lançamento do Projeto GIS Brasil 

pela CPRM, cartografou-se a Bacia do Parecis em escala 

1:1.000.000. Nesta ocasião, Pedreira e Bahia (2004) pu-

blicaram um relatório de integração e síntese dos traba-

lhos anteriores.
Bahia (2007) propõe um modelo de evolução tec-

tonossedimentar da Bacia dos Parecis e faz a revisão estra-

tigráfica e correlação com as sequências existentes nas de-

mais bacias paleozóicas do Brasil.
Nas folhas São José do Xingu e Rio Comandante 

Fontoura as rochas sedimentares aflorantes fazem parte 

da Formação Salto das Nuvens. Esta por sua vez, está inse-

rida no Grupo Parecis (Oliveira, 1915) e foi definida no 

Estado de Mato Grosso, próximo à cidade de Tangará da 

Serra. A seção-tipo desta formação encontra-se na 

Cachoeira Salto das Nuvens, no Rio Sepotuba, onde foram 

descritos conglomerados intercalados com lentes de are-

nito vermelho, além de arenito bimodal com estratifica-

ção cruzada de grande porte. METAMAT (2003) subdivi-

diu a Formação Salto das Nuvens em dois níveis com ca-

racterísticas faciológicas e litológicas distintas. No Projeto 

Caulim do Xingu desenvolvido pela METAMAT (2001), afir-

ma-se que estes dois intervalos são produtos de diferentes 

contextos deposicionais em que os sedimentos foram de-

positados no Cretáceo.

Neste estudo, com a aquisição dos dados geoló-

gicos de maior amplitude, propõe-se a subdivisão da 

Formação Salto das Nuvens em Membro Cana Brava (infe-

rior) e Membro Fontourinha (superior).

III.2.12.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato:

As rochas sedimentares incluídas nesta unida-

de litoestratigráfica ocupam porções a oeste da Folha Rio 

Comandante Fontoura e também no extremo nordeste da 

Folha São José do Xingu (Figura 3.81). Esta unidade é ca-

racterizada por relevos dissecados em formas de topos 

convexos ou planos, por vezes amplos e alongados e com 

cotas inferiores a 350m. Localizadamente é possível verifi-

car leves basculamentos para diferentes quadrantes, dre-

nagem com textura média nos topos e fina nos talvegues e 

padrão subparalelo a dendrítico.

Recobre grande parte das rochas plutono-

vulcânicas Paleoproterozóicas mapeadas neste trabalho e 

é, em grande parte, recoberta pelos sedimentos areno-

siltosos da Formação Ronuro e Formação Araguaia. 

Embora boa parte das rochas desta unidade se encontre re-

cobertas por solos arenosos e depósitos residuais proveni-

entes do próprio desmantelamento das rochas areníticas, 

além do capeamento parcial de manto laterítico, só é pos-

sível observar a continuidade lateral dos afloramentos ao 

longo de ravinas e cortes de estrada, limitando assim as 

áreas mapeadas como Formação Salto das Nuvens.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.81 - Localização dos membros Nova Floresta e Córrego do Pedro pertencentes a Formação Salto das Nuvens nas folhas São 

José do Xingu e Rio Comandante Fontoura.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.12.3 - Litotipos

Membro Cana Brava (inferior)

Ocorre predominantemente entre as cotas 240 e 

290 metros indicando uma espessura mínima de 50 metros. 

Afloramentos podem ser visualizados a sul do distrito de 

Nova Floresta na localidade denominada Setor Oito. As lito-

logias que predominam nesta unidade são argilitos, siltitos e 

arenitos finos, por vezes calcíferos, de coloração cinza escu-

ro ou esverdeada (Figura 3.82), podendo chegar a vermelho 

róseo nas porções superiores. Os argilitos apresentam estru-

turas que variam de maciço a laminados e localizadamente 

com gretas de contração e suave ondulação. Ocorrem ainda 

raras intercalações de lentes de arenito fino imaturo, de boa 

seleção e coloração variando de branco-amarelado a verme-

lho-róseo. As camadas são normalmente centimétricas a de-

cimétricas indicando baixo aporte sedimentar, exceto no ca-

so das porções arenosas que podem ser interpretadas como 

camadas ou lentes fluviodeltáicas marginais ou de desem-

bocaduras (Figura 3.83).

De acordo as faciologias identificadas, é possível 

afirmar que o ambiente de deposição desta unidade seja 

continental, formado por lagos separados por planícies 

aluvionares. A intercalação das cores avermelhadas e es-

verdeadas indica a oscilação de ambientes oxidantes e re-

dutores respectivamente (Suguio, 2003), o que pode ser 

interpretado como variação na profundidade dos lagos. 

Também é possível afirmar que o paleoclima apresenta 

uma gradação para uma condição mais árida, verificado 

pelo aumento dos extratos de coloração vermelha no topo 

da unidade corroborada pela ocorrência de esmectita se-

gundo relatório interno da METAMAT (2003).
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.82 - Siltitos esverdeados do membro Nova Floresta da 

Formação Salto das Nuvens.

Figura 3.83 - Coluna estratigráfica simplificada adptado de Relatório Interno Metamat.
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Ocorre entre as cotas 280 e 340 metros indicando 

uma espessura mínima de 60 metros. Afloramentos podem 

ser visualizados em cortes da estrada que liga a cidade de 

Santa Cruz do Xingu a rodovia MT-430. É constituído por 

arenitos e siltitos, maciços a laminados, por vezes com fei-

ções de ressecamento. A coloração varia de avermelhada, 

amarelada e amarronzada, com porções consolidados a se-

mi-consolidados normalmente granocrescentes (Figura 

3.84). As camadas estão dispostas levemente basculadas 

com mergulho variando entre 5° e 15°nas mais diferentes di-

reções. Ocasionalmente ocorrem afloramentos com estra-

tos de diferentes níveis estratigráficos em pequena extensão 

sugerindo que a área seja formada por um mosaico de blo-

cos altos e baixos. Este comportamento pode estar relacio-

nado a reativações de lineamentos pré-existentes herdados 

do embasamento. O conceito de herança tectônica foi esta-

belecido por Almeida (1980) na Bacia do Paraná onde men-

cionou a possibilidade de que estruturas antigas, ao nível de 

embasamento pré-cambriano, houvessem sido reativadas 

durante o Fanerozóico. Os estratos apresentam ainda lami-

nação cavalgante, estratificação cruzada acanalada de pe-

queno a médio porte e laminação plano-paralela. Mostram 

ainda lentes e estratos decimétricos de Arenito conglomera-

tico polimíticos com seixos de granito alcalino, vulcânicas al-

teradas, além de estratificações plano-paralela e cruzada 

acanalada (Figura 3.85). No topo ocorrem arenitos finos, ver-

melho-róseos, feldspáticos, com estratificação cruzada aca-

nalada de grande porte, por vezes obliterada pela alteração, 

além de níveis argilosos descontínuos com até 10 centíme-

tros de espessura, entre os sets de estratificação. Baseado 

nos dados levantados neste trabalho e em estudos mais de-

talhado desenvolvido pela METAMAT (2003), é possivel afir-

mar que o ambiente de deposição é continental formado 

por lagos rasos, deltas lacustres interligados por sistemas flu-

viais entrelaçados. Localmente ocorrem depósitos eólicos 

com interdunas.
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Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura

Figura 3.84 - Arenito fino avermelhado intercalado por siltito de 

coloração branca. Presença de granocrescência.

Figura 3.85 - Arenito conglomerático com estratificação cruzada 

acanalada.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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III.2.12.3 - Litotipos

Membro Cana Brava (inferior)

Ocorre predominantemente entre as cotas 240 e 

290 metros indicando uma espessura mínima de 50 metros. 

Afloramentos podem ser visualizados a sul do distrito de 

Nova Floresta na localidade denominada Setor Oito. As lito-

logias que predominam nesta unidade são argilitos, siltitos e 

arenitos finos, por vezes calcíferos, de coloração cinza escu-

ro ou esverdeada (Figura 3.82), podendo chegar a vermelho 

róseo nas porções superiores. Os argilitos apresentam estru-

turas que variam de maciço a laminados e localizadamente 

com gretas de contração e suave ondulação. Ocorrem ainda 

raras intercalações de lentes de arenito fino imaturo, de boa 

seleção e coloração variando de branco-amarelado a verme-

lho-róseo. As camadas são normalmente centimétricas a de-

cimétricas indicando baixo aporte sedimentar, exceto no ca-

so das porções arenosas que podem ser interpretadas como 

camadas ou lentes fluviodeltáicas marginais ou de desem-

bocaduras (Figura 3.83).

De acordo as faciologias identificadas, é possível 

afirmar que o ambiente de deposição desta unidade seja 

continental, formado por lagos separados por planícies 

aluvionares. A intercalação das cores avermelhadas e es-

verdeadas indica a oscilação de ambientes oxidantes e re-

dutores respectivamente (Suguio, 2003), o que pode ser 

interpretado como variação na profundidade dos lagos. 

Também é possível afirmar que o paleoclima apresenta 

uma gradação para uma condição mais árida, verificado 

pelo aumento dos extratos de coloração vermelha no topo 

da unidade corroborada pela ocorrência de esmectita se-

gundo relatório interno da METAMAT (2003).
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Figura 3.82 - Siltitos esverdeados do membro Nova Floresta da 

Formação Salto das Nuvens.

Figura 3.83 - Coluna estratigráfica simplificada adptado de Relatório Interno Metamat.
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Ocorre entre as cotas 280 e 340 metros indicando 

uma espessura mínima de 60 metros. Afloramentos podem 

ser visualizados em cortes da estrada que liga a cidade de 

Santa Cruz do Xingu a rodovia MT-430. É constituído por 

arenitos e siltitos, maciços a laminados, por vezes com fei-

ções de ressecamento. A coloração varia de avermelhada, 

amarelada e amarronzada, com porções consolidados a se-

mi-consolidados normalmente granocrescentes (Figura 

3.84). As camadas estão dispostas levemente basculadas 

com mergulho variando entre 5° e 15°nas mais diferentes di-

reções. Ocasionalmente ocorrem afloramentos com estra-

tos de diferentes níveis estratigráficos em pequena extensão 

sugerindo que a área seja formada por um mosaico de blo-

cos altos e baixos. Este comportamento pode estar relacio-

nado a reativações de lineamentos pré-existentes herdados 

do embasamento. O conceito de herança tectônica foi esta-

belecido por Almeida (1980) na Bacia do Paraná onde men-

cionou a possibilidade de que estruturas antigas, ao nível de 

embasamento pré-cambriano, houvessem sido reativadas 

durante o Fanerozóico. Os estratos apresentam ainda lami-

nação cavalgante, estratificação cruzada acanalada de pe-

queno a médio porte e laminação plano-paralela. Mostram 

ainda lentes e estratos decimétricos de Arenito conglomera-

tico polimíticos com seixos de granito alcalino, vulcânicas al-

teradas, além de estratificações plano-paralela e cruzada 

acanalada (Figura 3.85). No topo ocorrem arenitos finos, ver-

melho-róseos, feldspáticos, com estratificação cruzada aca-

nalada de grande porte, por vezes obliterada pela alteração, 

além de níveis argilosos descontínuos com até 10 centíme-

tros de espessura, entre os sets de estratificação. Baseado 

nos dados levantados neste trabalho e em estudos mais de-

talhado desenvolvido pela METAMAT (2003), é possivel afir-

mar que o ambiente de deposição é continental formado 

por lagos rasos, deltas lacustres interligados por sistemas flu-

viais entrelaçados. Localmente ocorrem depósitos eólicos 

com interdunas.
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Figura 3.84 - Arenito fino avermelhado intercalado por siltito de 

coloração branca. Presença de granocrescência.

Figura 3.85 - Arenito conglomerático com estratificação cruzada 

acanalada.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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melhada. Possui diferentes níveis lateríticos que por vezes 

encontram-se desagregados. Lateralmente esta unidade 

apresenta-se contígua e homogênea.

Os níveis arenosos e areno-siltosos predominantes 

(Figura 3.87 B e C) são, no geral, bem selecionados, com 

grãos de quartzo médios, subangulosos a subarredonda-

dos, geralmente com frações de silte e argila entre os 

grãos de areia, além de película de hidróxido de ferro cape-

ando os grãos, o que proporciona a tonalidade alaranjada 

ou avermelhada a estes sedimentos.

Os níveis de cascalho (Figura 3.87 D) são subordi-

nados, e quando ocorrem são marcados por seixos e blo-

cos que podem chegar a 20 cm, subarredondados a arre-

dondados, e quase sempre são de arenito semi-friável, 

que ainda preservam laminação plano-paralela. Estes sei-

xos e blocos são sustentados por uma matriz arenosa, 

grossa, mal selecionada.

III.2.13.3 - Litótipos

A Formação Ronuro compreende um pacote de se-

dimentos bastante expressivo, principalmente em distri-

buição areal. Ocorre em diferentes cotas, no intervalo de 

290 m a 350 m. Sua espessura real é variável, pois a mes-

ma preenche vales e drenagens de um paleorelevo, porém 

em nível de afloramento, afloram em barrancos, voçoro-

cas, piso e cortes de estrada, algumas vezes sustentados 

por topo laterítico, geralmente na cota de 350m. Nestes 

cortes atingem até 6 m de altura. 

Na área deste trabalho, o depósito sedimentar é 

constituído principalmente por pacotes de areia quartzo-

sa fina a média e pacotes areno-siltosos, com subordina-

dos níveis de silte e argila, além de níveis de cascalhos. São 

depósitos totalmente desagregados, friáveis, sem nenhu-

ma estruturação, de coloração branca, amarelada, ou aver-

Figura 3.86 - Área de ocorrência da Formação Ronuro nas folhas mapeadas.
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III.2.13.4 - Características Geofísicas:

Esta cobertura sedimentar é bem marcada no ca-

nal de distribuição ternária K-Th-U onde exibe tons escuros 

devido aos baixos níveis radiométricos nos três elementos, 

com exceção de áreas onde estes sedimentos são capea-

dos por níveis de laterita, as quais mostram tons esverdea-

dos correspondente à anomalia de Th e U.  As respostas 

muito baixas na magnetometria evidenciam o caráter 

não-magnético dos sedimentos da Formação Ronuro.

III.2.13.5 - Dados Geocronológicos e Correlações:

Não se dispõe de dados geocronológicos dessa uni-

dade. Entretanto, Bahia (2007) correlaciona esta cobertu-

ra cenozóica à Formação Solimões das Bacias do 

Amazonas e Solimões, além da Formação Cachoeirinha da 

Bacia do Paraná. 

III.2.14 - FORMAÇÃO ARAGUAIA

III.2.14.1 - Comentários Gerais

A Formação Araguaia foi definida por Barbosa et 

al. (1966) como sendo formada por cascalho, siltes e areia 

siltosa, mal selecionados e de derivação continental no va-

le do Rio Araguaia.

Pena et al. (1975) estenderam a área de ocorrência 

da Formação Araguaia até a região de Barra do Garças, 

além de determinar sua espessura em aproximadamente 

em 48m na Fazenda Canadá (GO), onde predominam arei-

as inconsolidadas, com lentes de argila e cascalho. 

Lacerda Filho et al. (1999) retomaram a denominação ori-

ginal e consideraram a Formação Araguaia, individuali-

zando os terrenos mais antigos como coberturas arenosas 

indiferenciadas e subdividiram esta unidade em duas fáci-

es: Fácies Terraços Aluvionares (Qag1) e Fácies Depósitos 

Aluvionares (Qag2). A primeira é constituída de sedimen-

tos síltico-argilosos e arenosos, semiconsolidados, tendo 

conglomerado basal parcialmente lateritizado. A segunda 

formada por sedimentos argilo-síltico e arenosos, incon-

solidados, flúviolacustre, que preenchem as depressões 

geradas através de reativações neotectônicas que ocorre-

ram no Vale do Rio Araguaia. Estes sedimentos, deposita-

dos em estruturas extensionais, foram reativados por fa-

lhas transcorrentes de direções NE-SW, NW-SE, N-S e EW 

(Del'Arco et al. 1998; Gesicki e Riccomini, 1998). Araujo e 

Carneiro (1977) utilizando estudos sísmicos na ilha do 

Bananal, concluíram que o seu substrato é composto pro-

vavelmente por rochas metassedimentares e/ou ígneas, lo-

calizadas a uma profundidade que varia de 170-320m.

III.2.14.2 - Distribuição Geográfica e Relações de 
Contato

A Formação Araguaia é caracterizada por uma su-

cessão de sedimentos continentais, presente na região do 

Rio Araguaia formando uma grande superfície plana deno-

Figura 3.87 - Relevo plano com voçorocas (A), constituído por níveis areno-siltosos da Formação Ronuro (B e C - pontos CA-77 e 53) 

que recobrem grande parte das rochas nas áreas de trabalho. Nível de cascalho no piso da estrada em encosta (D - ponto CA-63).

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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melhada. Possui diferentes níveis lateríticos que por vezes 

encontram-se desagregados. Lateralmente esta unidade 

apresenta-se contígua e homogênea.

Os níveis arenosos e areno-siltosos predominantes 

(Figura 3.87 B e C) são, no geral, bem selecionados, com 

grãos de quartzo médios, subangulosos a subarredonda-

dos, geralmente com frações de silte e argila entre os 

grãos de areia, além de película de hidróxido de ferro cape-

ando os grãos, o que proporciona a tonalidade alaranjada 

ou avermelhada a estes sedimentos.

Os níveis de cascalho (Figura 3.87 D) são subordi-

nados, e quando ocorrem são marcados por seixos e blo-

cos que podem chegar a 20 cm, subarredondados a arre-

dondados, e quase sempre são de arenito semi-friável, 

que ainda preservam laminação plano-paralela. Estes sei-

xos e blocos são sustentados por uma matriz arenosa, 

grossa, mal selecionada.

III.2.13.3 - Litótipos

A Formação Ronuro compreende um pacote de se-

dimentos bastante expressivo, principalmente em distri-

buição areal. Ocorre em diferentes cotas, no intervalo de 

290 m a 350 m. Sua espessura real é variável, pois a mes-

ma preenche vales e drenagens de um paleorelevo, porém 

em nível de afloramento, afloram em barrancos, voçoro-

cas, piso e cortes de estrada, algumas vezes sustentados 

por topo laterítico, geralmente na cota de 350m. Nestes 

cortes atingem até 6 m de altura. 

Na área deste trabalho, o depósito sedimentar é 

constituído principalmente por pacotes de areia quartzo-

sa fina a média e pacotes areno-siltosos, com subordina-

dos níveis de silte e argila, além de níveis de cascalhos. São 

depósitos totalmente desagregados, friáveis, sem nenhu-

ma estruturação, de coloração branca, amarelada, ou aver-

Figura 3.86 - Área de ocorrência da Formação Ronuro nas folhas mapeadas.
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III.2.13.4 - Características Geofísicas:

Esta cobertura sedimentar é bem marcada no ca-

nal de distribuição ternária K-Th-U onde exibe tons escuros 

devido aos baixos níveis radiométricos nos três elementos, 

com exceção de áreas onde estes sedimentos são capea-

dos por níveis de laterita, as quais mostram tons esverdea-

dos correspondente à anomalia de Th e U.  As respostas 

muito baixas na magnetometria evidenciam o caráter 

não-magnético dos sedimentos da Formação Ronuro.

III.2.13.5 - Dados Geocronológicos e Correlações:

Não se dispõe de dados geocronológicos dessa uni-

dade. Entretanto, Bahia (2007) correlaciona esta cobertu-

ra cenozóica à Formação Solimões das Bacias do 

Amazonas e Solimões, além da Formação Cachoeirinha da 

Bacia do Paraná. 
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indiferenciadas e subdividiram esta unidade em duas fáci-
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tos síltico-argilosos e arenosos, semiconsolidados, tendo 

conglomerado basal parcialmente lateritizado. A segunda 

formada por sedimentos argilo-síltico e arenosos, incon-

solidados, flúviolacustre, que preenchem as depressões 

geradas através de reativações neotectônicas que ocorre-

ram no Vale do Rio Araguaia. Estes sedimentos, deposita-

dos em estruturas extensionais, foram reativados por fa-

lhas transcorrentes de direções NE-SW, NW-SE, N-S e EW 

(Del'Arco et al. 1998; Gesicki e Riccomini, 1998). Araujo e 

Carneiro (1977) utilizando estudos sísmicos na ilha do 

Bananal, concluíram que o seu substrato é composto pro-

vavelmente por rochas metassedimentares e/ou ígneas, lo-

calizadas a uma profundidade que varia de 170-320m.
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A Formação Araguaia é caracterizada por uma su-

cessão de sedimentos continentais, presente na região do 

Rio Araguaia formando uma grande superfície plana deno-
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minada Superfície do Araguaia. De idade Cenozóica está 

distribuída predominantemente na porção sudeste da 

Folha Rio Comandante Fontoura (Figura 3.88) ligada prin-

cipalmente a planície de inundação do Rio Tapirapé e seus 

afluentes, cujo as cotas topográficas situam-se entre 180 

e 220 metros de altitude.

Os sedimentos deste pacote apresentam a oeste 

contatos inferidos com os sedimentos consolidados da 

Bacia dos Parecis, sendo por vezes assentado em não-

conformidade e em alguns casos em discordância erosiva. 

A norte, a Formação Araguaia recobre parcialmente as ro-

chas vulcânicas do Grupo Iriri e a nordeste recobrindo par-

cialmente rochas da Suíte intrusiva Vila Rica. Neste traba-

lho optou-se por limitar as áreas de ocorrências da 

Formação Araguaia a calha do Rio Araguaia, eliminando 

assim possíveis confusões com a Formação Ronuro de 

ocorrência restrito ao topo da Bacia dos Parecis.

III.2.14.3 - Litótipos

Restrita a folha Rio Comandante Fontoura, a 

Formação Araguaia é representada predominantemente 

pelas Fácies de depósitos aluvionares formada localmente 

por níveis e lentes de areias finas argilosas de coloração 

branco amarelada a avermelhada (Figura 3.89), por vezes 

cobertas por argilas maciças e levemente laminadas com 

forte contribuição de matéria orgânica marcada pela colo-

ração cinza. Níveis de seixos imbricados, areias vermelhas 

de baixa compactação, capeados por siltes e areias silto-

sas, inconsolidadas, mal selecionadas, de granulometria e 

colorações variadas que transicionam para solos lateritiza-

dos.

Figura 3.88 – Área de ocorrência da Formação Araguaia na Folha Rio Comandante Fontoura.

Figura 3.89 – Aspectos de ocorrência dos níveis arenosos da 

Formação Araguaia na Folha Rio Comandante Fontoura.

A Fácies Terraços Aluvionares ocorre de forma res-

trita sendo marcado por pequenos acúmulos de seixos (Fi-

gura 3.90), alguns imbricados, e areia grossa, mal selecio-

nados sugerindo um ambiente de deposição de barra de 

meandro (Suguio, 2003).
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III.2.14.4 - Características Geofísicas

Os litotipos da Formação Araguaia não apresen-

tam destaques na radiometria. No geral, apresentam níve-

is radiométricos variados nos canais de urânio, tório e po-

tássio, demonstrando as mais diferentes composições do 

aporte sedimentar da Formação Araguaia. Na magneto-

metria predomina o caráter não-magnético das rochas 

desta formação.

III.2.14.5 - Dados Geocronológicos e Correlações

Em sondagem realizada pela CPRM a norte de 

Montes Claros de Goiás, o embasamento composto por in-

trusão alcalina cretácea foi alcançado a 50m de profundida-

de. Valente (2007) defende que a sedimentação resultou da 

reativação do Sistema de Falhas Transbrasilianas com mu-

danças no nível de base Ele Também revela que há várias uni-

dades morfo-estruturais do Pleistoceno Médio a Superior.

III.2.15 - COBERTURAS DETRITO-LATERÍTICAS 
FERRUGINOSAS

Recobrem extensivamente o topo da bacia dos 

Parecis, incluindo a Formação Ronuro, ambas arenosas e 

de larga distribuição nas duas folhas: São José do Xingu e 

Comandante Fontoura. Entretanto, foram mapeados os 

horizontes e/ou mesetas que formam platôs de acentuada 

maturação no processo laterítico; neste caso, assinalados 

por crostas contínuas, endurecidas, por vezes em proces-

so de desagregação. São constituídas essencialmente por 

estruturas concrecionárias, semi-circulares oolíticas e/ou 

pisolíticas, formadas por óxidos de ferro com o núcleo pre-

enchido por grãos de areia, soldadas entre si, também por 

óxidos de ferro.

Ocorrem principalmente nas cotas próximas de 

350m em ambas as folhas. Na Folha Rio Comandante 

Fontoura assume cotas mais elevadas, alcançando na 

Serra do Urubu Branco platôs em torno de 500m. Estas co-

tas representam também superfícies de aplainamento de 

cunho regional. Na Folha São José do Xingu foi identifica-

do um nível laterítico, internamente à Formação Ronuro, 

expressivo com mais de dois metros de espessura, na cota 

de 290m; atualmente em exploração para revestir piso de 

estradas locais.

Ao contrário do que ocorre em outras regiões, os 

lateritos, nas áreas deste trabalho, não oferecem perspec-

tivas de aproveitamento econômico. Não desenvolveram 

sobre rochas que pudessem concentrar minerais econô-

micos. Algum platô laterítico desenvolvido sobre granitos, 

são mais enriquecidos em alumínio, todavia, não ofere-

cem também potencial econômico.

Grande parte das coberturas redundam em areões 

de desagregação das unidades geológicas originais, assim 

mapeadas.

Ocorre também na área trabalhada uma lateriza-

ção secundária constituída pela cimentação de detritos 

em geral, resultando em aglomerados lateríticos.

III.2.16 - DEPÓSITOS ALUVIONARES

Estão relacionados à rede de drenagem principal 

instalada na área trabalhada, assim como seus tributários. 

Na Folha Rio Comandante Fontoura inclui o rio homôni-

mo, Rio Tapirapé e Crisóstomo, e na Folha São José do 

Xingu é cortada de Norte a Sul pelo Rio Xingu alimentado 

por vários afluentes importantes como Rio Jarinã, Rio 

Preto e Huaiá-Micu, ao longo dos quais ocorrem significa-

tivos depósitos detriticos holocênicos. Guardam em parte 

a regularidade de sedimentação fluvial granodecrescente 

com deposição de clastos grosseiros na base, geralmente 

cascalhos seguidos de areias, siltes e argilas. Os depósitos 

de canal geralmente formam barras ou bancos de areias. 

A sedimentação mais fina, pelítica, normalmente extrava-

sam para as planícies de inundação no tempo das cheias, 

de tal modo que em perfil os sedimentos finos podem es-

tar margeando e não recobrindo os mais grosseiros

Os aluviões normalmente são detritos de retraba-

lhamento das formações rochosas encaixantes das drena-

gens. Considerando esta acertiva, pode-se afirmar que os 

depósitos aluvionares na área são na maioria arenosos, da-

do que a principal rede de drenagem encontra-se instala-

da em formações desta natureza. Mencionam-se em par-

ticular as aluviões do Rio Xingu que formam grandes depó-

sitos de areias, inclusive formando expressivas praias du-

rante a estiagem.

Figura 3.90 - Depósitos de seixos aluvionares da Formação 

Araguaia na Folha Rio Comandante Fontoura.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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minada Superfície do Araguaia. De idade Cenozóica está 

distribuída predominantemente na porção sudeste da 

Folha Rio Comandante Fontoura (Figura 3.88) ligada prin-

cipalmente a planície de inundação do Rio Tapirapé e seus 

afluentes, cujo as cotas topográficas situam-se entre 180 

e 220 metros de altitude.

Os sedimentos deste pacote apresentam a oeste 

contatos inferidos com os sedimentos consolidados da 

Bacia dos Parecis, sendo por vezes assentado em não-

conformidade e em alguns casos em discordância erosiva. 

A norte, a Formação Araguaia recobre parcialmente as ro-

chas vulcânicas do Grupo Iriri e a nordeste recobrindo par-

cialmente rochas da Suíte intrusiva Vila Rica. Neste traba-

lho optou-se por limitar as áreas de ocorrências da 

Formação Araguaia a calha do Rio Araguaia, eliminando 

assim possíveis confusões com a Formação Ronuro de 

ocorrência restrito ao topo da Bacia dos Parecis.

III.2.14.3 - Litótipos

Restrita a folha Rio Comandante Fontoura, a 

Formação Araguaia é representada predominantemente 

pelas Fácies de depósitos aluvionares formada localmente 

por níveis e lentes de areias finas argilosas de coloração 

branco amarelada a avermelhada (Figura 3.89), por vezes 

cobertas por argilas maciças e levemente laminadas com 

forte contribuição de matéria orgânica marcada pela colo-

ração cinza. Níveis de seixos imbricados, areias vermelhas 

de baixa compactação, capeados por siltes e areias silto-

sas, inconsolidadas, mal selecionadas, de granulometria e 

colorações variadas que transicionam para solos lateritiza-

dos.

Figura 3.88 – Área de ocorrência da Formação Araguaia na Folha Rio Comandante Fontoura.

Figura 3.89 – Aspectos de ocorrência dos níveis arenosos da 

Formação Araguaia na Folha Rio Comandante Fontoura.

A Fácies Terraços Aluvionares ocorre de forma res-

trita sendo marcado por pequenos acúmulos de seixos (Fi-

gura 3.90), alguns imbricados, e areia grossa, mal selecio-

nados sugerindo um ambiente de deposição de barra de 

meandro (Suguio, 2003).
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III.2.14.4 - Características Geofísicas

Os litotipos da Formação Araguaia não apresen-

tam destaques na radiometria. No geral, apresentam níve-

is radiométricos variados nos canais de urânio, tório e po-

tássio, demonstrando as mais diferentes composições do 

aporte sedimentar da Formação Araguaia. Na magneto-

metria predomina o caráter não-magnético das rochas 

desta formação.

III.2.14.5 - Dados Geocronológicos e Correlações

Em sondagem realizada pela CPRM a norte de 

Montes Claros de Goiás, o embasamento composto por in-

trusão alcalina cretácea foi alcançado a 50m de profundida-

de. Valente (2007) defende que a sedimentação resultou da 

reativação do Sistema de Falhas Transbrasilianas com mu-

danças no nível de base Ele Também revela que há várias uni-

dades morfo-estruturais do Pleistoceno Médio a Superior.

III.2.15 - COBERTURAS DETRITO-LATERÍTICAS 
FERRUGINOSAS

Recobrem extensivamente o topo da bacia dos 

Parecis, incluindo a Formação Ronuro, ambas arenosas e 

de larga distribuição nas duas folhas: São José do Xingu e 

Comandante Fontoura. Entretanto, foram mapeados os 

horizontes e/ou mesetas que formam platôs de acentuada 

maturação no processo laterítico; neste caso, assinalados 

por crostas contínuas, endurecidas, por vezes em proces-

so de desagregação. São constituídas essencialmente por 

estruturas concrecionárias, semi-circulares oolíticas e/ou 

pisolíticas, formadas por óxidos de ferro com o núcleo pre-

enchido por grãos de areia, soldadas entre si, também por 

óxidos de ferro.

Ocorrem principalmente nas cotas próximas de 

350m em ambas as folhas. Na Folha Rio Comandante 

Fontoura assume cotas mais elevadas, alcançando na 

Serra do Urubu Branco platôs em torno de 500m. Estas co-

tas representam também superfícies de aplainamento de 

cunho regional. Na Folha São José do Xingu foi identifica-

do um nível laterítico, internamente à Formação Ronuro, 

expressivo com mais de dois metros de espessura, na cota 

de 290m; atualmente em exploração para revestir piso de 

estradas locais.

Ao contrário do que ocorre em outras regiões, os 

lateritos, nas áreas deste trabalho, não oferecem perspec-

tivas de aproveitamento econômico. Não desenvolveram 

sobre rochas que pudessem concentrar minerais econô-

micos. Algum platô laterítico desenvolvido sobre granitos, 

são mais enriquecidos em alumínio, todavia, não ofere-

cem também potencial econômico.

Grande parte das coberturas redundam em areões 

de desagregação das unidades geológicas originais, assim 

mapeadas.

Ocorre também na área trabalhada uma lateriza-

ção secundária constituída pela cimentação de detritos 

em geral, resultando em aglomerados lateríticos.

III.2.16 - DEPÓSITOS ALUVIONARES

Estão relacionados à rede de drenagem principal 

instalada na área trabalhada, assim como seus tributários. 

Na Folha Rio Comandante Fontoura inclui o rio homôni-

mo, Rio Tapirapé e Crisóstomo, e na Folha São José do 

Xingu é cortada de Norte a Sul pelo Rio Xingu alimentado 

por vários afluentes importantes como Rio Jarinã, Rio 

Preto e Huaiá-Micu, ao longo dos quais ocorrem significa-

tivos depósitos detriticos holocênicos. Guardam em parte 

a regularidade de sedimentação fluvial granodecrescente 

com deposição de clastos grosseiros na base, geralmente 

cascalhos seguidos de areias, siltes e argilas. Os depósitos 

de canal geralmente formam barras ou bancos de areias. 

A sedimentação mais fina, pelítica, normalmente extrava-

sam para as planícies de inundação no tempo das cheias, 

de tal modo que em perfil os sedimentos finos podem es-

tar margeando e não recobrindo os mais grosseiros

Os aluviões normalmente são detritos de retraba-

lhamento das formações rochosas encaixantes das drena-

gens. Considerando esta acertiva, pode-se afirmar que os 

depósitos aluvionares na área são na maioria arenosos, da-

do que a principal rede de drenagem encontra-se instala-

da em formações desta natureza. Mencionam-se em par-

ticular as aluviões do Rio Xingu que formam grandes depó-

sitos de areias, inclusive formando expressivas praias du-

rante a estiagem.

Figura 3.90 - Depósitos de seixos aluvionares da Formação 

Araguaia na Folha Rio Comandante Fontoura.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.

Figura 51 - Diagrama multicatiônico R1/R2 adaptado por BATCHELOR e BOWDEN (1985) usado na definição de ambientes tectônicos 

e sua relação com Suítes ígneas. Símbolos como Figura 46.
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IV.GEOLOGIA ESTRUTURAL E EVOLUÇÃO GEOTECTÔNICA

IV.1 - INTRODUÇÃO

Os primeiros estudos estruturais, em escala regio-
nal, realizados na porção norte e nordeste do Estado de
Mato Grosso foram realizados por Cunha . (1981) no
Projeto RADAMBRASIL quando, a partir de imagens de
RADAR, destacaram as grandes descontinuidades da re-
gião. Às principais feições de orientação geral NW-SE e
NE-SW, Cunha denominaram de Lineamentos
Tapirapé-Iriri e Juruna-Gradaús, respectivamente.

O segmento a sudeste do lineamento Tapirapé-
Iriri, na porção a nordeste da Folha Rio Comandante
Fontoura, recebeu, segundo os mesmos autores a deno-
minação de falha Palestina-São Marcos, caracterizada por
extensas faixas de cataclasitos que edificam as Serras da
Cobrinha e São Marcos. O lineamento Juruna-Gradaús
transecta ortogonalmente o lineamento Tapirapé-Iriri e
afeta a Formação Cubencranquém na Serra dos Jurunas,
na porção noroeste da Folha São José do Xingu.

A análise desses autores, porém, se restringiu princi-
palmente às características geométricas destas descontinui-
dades, suas principais direções, prolongamentos, extensão
e relações de intersecção. Análises mais detalhadas, tais co-
mo sua natureza, caráter deformacional e cinemática foram
pouco argumentadas. Em geral, Cunha . (1981), des-
creveramaPlataformaAmazônica como umaentidadegeo-
tectônica rígida, submetida a um regime tectônico extensi-
onal resultantedemovimentos verticais diferenciados.

Estas idéias, no decorrer das décadas de oitenta e
até os dias atuais, passaram por novas conceituações com o
estabelecimento de nova interpretação e quebra de para-
digma. Dados geocronológicos referentes ao Cráton
Amazônico obtidos neste período permitiram o reconheci-
mento de províncias geocronológicas de idades diversas
(Tassinari, 1981; Santos, 2000), bemcomo forneceramaba-
separaavanços no seu estudo estrutural egeotectônico.

Cordani . (1979), Tassinari (1981), Cordani &
Brito Neves (1982), Teixeira . (1989), Macambira et al.
(1990) e Tassinari (1996), principais defensores da deno-
minada “corrente mobilista”, sugerem a existência de
eventos tectônicos responsáveis pelo desenvolvimento de
cinturões móveis ( ) bordejando um pequeno
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núcleo arqueano, com características cratônicas, denomi-
nado Província Amazônia Central. A hipótese mobilista,
fundamentada em crescentes e atualizados dados isotópi-
cos, propõe evolução do Cráton Amazônico a partir de
acresção juvenil e colisões com a aglutinação de fragmen-
tos crustais em torno dos quais se desenvolveram cintu-
rões, envolvendo geração de crosta em arcos magmáticos.

Tanto os trabalhos em escala regional como o Projeto
Alta Floresta (Souza . 2005), quanto os de abrangência
mais restrita - folhas individuais segundo corte cartográfico
(Oliveira & Albuquerque, 2005; Ribeiro & Villas Boas, 2005;
Moreton & Martins, 2005; Frasca & Borges, 2005) adjacentes
a oeste das folhas Rio Comandante Fontoura e São José do
Xingu, contribuíram para a aplicação deste novo modelo tec-
tônico mobilista para região, com o reconhecimento de arcos
magmáticos justapostosde idadesdistintas.

Fonseca . (2010) identificaram no NE da Folha
Rio Comandante Fontoura três eventos deformacionais
em rochas da Suíte Intrusiva Vila Rica: o primeiro, de cará-
ter dúctil, sob a forma de foliação com direção NW-SE; o
segundo, igualmente dúctil, é marcado por zonas de cisa-
lhamento E-W com foliação milonítica e o último, rúptil-
dúctil, constituído por falhas subverticais de direção N-S.

Na área mapeada foram reconhecidas três fases de
deformação (D1, D2, D3) e episódios de tectônica recorrente,
individualizadas em função dos da foliação e suas cro-
nologias, estruturas maiores e natureza da deformação-
reologia. A fase deformacional D1 é representada por banda-
mento gnáissico e migmatização; D2 instalou sistema trans-
corrente, com dois grandes sub-sistemas: um constitui o pa-
drão regional dominante com estruturas NW-SE, NNW-SSW
eE-WquedefinemolineamentoTapirapé-Iriri eooutro,carac-
terizado por foliação com direções variando de NS a NNE, en-
quanto D3 é representada pela estruturação NE-SW (Linea-
mento Juruna-Gradaús). A tectônica recorrente é responsável
pelareativaçãode lineamentospré-existentesnoCenozóico.

As atividades desenvolvidas neste projeto, como
mapeamento geológico-estrutural e análise de produtos
de sensores remotos e aerogeofísicos, possibilitaram a
identificação de quatros domínios geológico-estruturais
em função de seus estilos e geometria, caráter e regime de-
formacional, das características tectônicas e nível crustal,

et al
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bem como pelos indicadores cinemáticos dos blocos en-
volvidos, (figura 4.1).

ODomínio I éomais antigodaárea, constituídopelas
rochas de embasamento do Complexo Santana do Araguaia
(idades emtornode2,82Ga), deformadasemregimedúctil e
metamorfizadasemcondiçõesdefáciesanfibolitomédioasu-
perior naFaseD1,comregistrosdafaseD2denaturezatrans-
corrente e transposição das estruturas da fase D1 em condi-
çõesdemetamorfismodefáciesanfibolito.

Domínio II, deformado em regime dúctil a dúctil-
rúptil sob condições de fácies xisto-verde (fase D2), bem
marcado por estruturas nas Suítes Intrusivas Vila Rica, Rio
Dourado e Grupo Iriri. Apresenta tanto feições estruturais
de infraestrutura em sua porção norte, quanto de supra-
estrutura em sua porção sul. A deformação característica
deste domínio teriaseoriginadoduranteaestruturaçãodoar-
co magmático continental da Província Tapajós-Parima, com

reativaçõesposteriores, condicionandoacolocaçãoeatémes-
mo afetando as rochas graníticas e vulcânicas pós-orogênicas
(RioDourado-Iriri),de idadeentre1880-1840Ma..

Domínio III, localizado no extremo noroeste da
Folha São José do Xingu, caracterizado por deformação
desenvolvida em regime dúctil-rúptil (fases D2, D3) nas ro-
chas da Formação Jarinã, Suíte Intrusiva Vila Rica, Grupo
Colíder, Granito Pium e Suíte Teles Pires;

Domínio IV, o mais abrangente, é representado por
rochas da Bacia dos Parecis, coberturas detrito-lateríticas e
sedimentos das Formações Ronuro e Araguaia. As rochas do
Cretáceo da Formação Salto das Nuvens e do Cenozóico das
coberturas detrito-lateríticas foram afetadas por estruturas
neotectônicas rúpteis. Enquanto que a deposição dos sedi-
mentos do Neógeno-Quartenário das Formações Ronuro e
Araguaia foi controlada por tais estruturas (episódios de tec-
tônica recorrente).
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IV.2 - ANÁLISE DOS DOMÍNIOS GEOLÓGICOS-
ESTRUTURAIS

IV.2.1 - Domínio I – Domínio de Embasamento

O Domínio I corresponde ao embasamento no nor-
destedaárea,ondeas rochasmostramestruturas soba forma
de bandamento gnáissico impresso nas rochas do Complexo
SantanadoAraguaia,produtodatransformaçãoderochasde
arcomagmáticosubmetidasametamorfismoregionaldefáci-
esanfibolitomédioasuperior,durante afaseD1.

Os gnaisses, por vezes migmatizados, atestam defor-
mação em níveis crustais de meso a catazona e condições de
média/alta pressão e temperatura. O bandamento gnáissico
caracteriza-se pela alternância composicional de termos máfi-
cos e félsicos, com diversos padrões e geometria, ora retilíne-
os, ora dobrados por fases concomitantes ou tardias, sinuo-
sos, contínuos a descontínuos, invariavelmente de espessura

Figura 4.1 - Divisão dos domínios geológico-estruturais da área do Projeto Noroeste-Nordeste de Mato Grosso para as folhas São José
do Xingu e Rio Comandante Fontoura.

Figura 4.2 – Gnaisse do Complexo Santana do Araguaia exibindo
bandamento dobrado em escala decimétrica. As linhas
vermelhas destacam o padrão desarmônico das dobras, a
legenda SK representa o ponto de campo.
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Figura 4.3 – Estruturas do Domínio I, a legenda SK é o ponto de
campo. As linhas escuras representam foliação espaçada de
direção N50°-60°E (fase D3) cortando a Serra da Cobrinha de
direção NW (fase D2).

SK-162

centimétricaadecimétrica (figura4.2).
Apresenta-se intensamente deformados por even-

to transcorrente e dúctil subseqüente (fase D2), o qual
transpõe de forma paralela o bandamento composicional
de forma que não foi possível caracterizar sua orientação
pretérita original, mas infere-se que este seja aproximada-
mente paralelo a esta foliação.

A fase D3 no domínio I foi reconhecida em campo
por falhas e foliação que cortam a estruturação NW mais
antiga (figura 4.3).
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Figura 4.4 – (A) e (B) Vistas panorâmicas das cristas miloníticas silicificadas que sustentam o relevo da Serra da Cobrinha. A legenda SK
é o ponto de campo.

IV.2.2 - Domínio II –Dúctil-Rúptil Transcorrente
- Transpressional/Fase Dúctil

O Domínio II é caracterizado por estruturas de na-
tureza dúctil-rúptil em regime transcorrente, a nordeste
da folha Rio Comandante Fontoura, e de caráter rúptil-
dúctil mais a sul, representando diferentes níveis crustais.
As estruturas de infracrosta caracterizam-se como folia-

ção milonítica intensa e penetrativa de direção geral NW,
resultante de zonas de cisalhamento transcorrentes anas-
tomosadas denominadas por Cunha . (1981), de line-
amento Tapirapé-Iriri e Falha Palestina-São Marcos (fase
D2). Esta deformação produz a transposição do banda-
mento das rochas do Complexo Santana do Araguaia no
Domínio I notadamente nas serras da Cobrinha (figura
4.4) e São Marcos, sendo clara e conspícua nas rochas da
Suíte Intrusiva Vila Rica (figura 4.7 A).

Nas rochas mais jovens (Suíte Intrusiva Rio Dourado,
Gabro Santa Inês e Grupo Iriri) formam megalineamentos
predominantemente de caráter rúptil-dúctil de geometria
anastomosada que controlam a disposição de alguns cor-
pos. Destacam-se os lineamentos curvos de orientação geral
EW, ENE e WNW que configuram a estrutura circular da
Serra do Urubu Branco, onde foram observados milonitos
nas cristas dos morros quecontornama respectiva serra e zo-
nas de falhas comalteração hidrotermal.

A fase D2 dúctil deste domínio caracteriza-se por
uma foliação milonítica de mergulho moderado a alto ge-
ralmente para SW, sendo que as rochas miloníticas silicifi-
cadas sustentam as cristas das referidas serras. Feições mi-
croscópicas dessa foliação podem ser observadas na figu-
ra 4.5. De forma localizada, são observadas foliações com
dobras de cisalhamento decimétricas tipo S, Z e M. Os me-
gaenclaves máficos do Complexo Santana do Araguaia
apresentam comportamento dúctil-rúptil a rúptil apresen-
tando-se rompidos e boudinados por esta deformação ao
longo da foliação e desenvolvendo fraturas en echelon (fi-
gura 4.5). Os indicadores cinemáticos caracterizam movi-
mentação transcorrente dominantemente destral, no en-
tanto movimento sinistral também é registrado. As linea-
ções de estiramento possuem baixo ângulo (<30°) de cai-
mento, sugerindo regime transcorrente oblíquo de natu-
reza transpressional. O vetor teórico compressional 1 es-
taria orientado na direção N40°-50°E.
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A fase D2 dúctil-rúptil (observada também no
Domínio I) é gerada por transcorrência sinistral de compo-
nente transpressional. Constitui foliações com direções
NS-N10°E e N30°-45°E de caráter dúctil no Domínio I e
dúctil-rúptil no Domínio II. A foliação NS-NNE é plano axi-
al de dobras quilométricas observadas nas Serras da
Cobrinha e São Marcos. As foliações medidas dispõem-se
preferencialmente entre N10°-20°E, que implicaria vetor

teórico compressional orientado na direção N80°-70°W.
A fase D3 ocorre na porção norte do Domínio II,

foi identificada em campo pela presença de diques ga-
bróicos orientados segundo N50°E. Na porção sul deste
domínio, especialmente na Serra do Urubu Branco, com-
põe falhas que configuram padrão conjugado com a es-
truturação NW.
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Figura 4.5 – Estruturas do Domínio II, a legenda SK e As são os pontos de campo. (A) milonito silicificado de ortognaisse; (B)
Fotomicrografia em luz natural de milonito com cristais de quartzo, muscovita e opacos alongados na direção da foliação.
Afloramento na crista da Serra da Cobrinha; (C) Mesma fotomicrografia (polarizadores cruzados) de milonito, detalhe das faixas
(ribbons) policristalinas de quartzo; (D) Deformação rúptil-dúctil por falha e boudinagem em enclaves máficos devido
comportamento reológico mais competente; (E) Deformação rúptil-dúctil com formação de veios en echelon em enclave máfico,
exibindo movimento sinistral; (F) Porfiroclasto sigmoidal em augen-gnaisse exibindo cinemática destral .

Figura 4.6 – Estruturas da fase D2 no Domínio I, a legenda SK são os pontos de campo. (A) Foliação de direção N45°E na forma de
bandas de cisalhamento crenulando bandamento gnáissico de orientação N25°W; (B) Foliação de direção N07°E na forma de bandas
de cisalhamento crenulando bandamento gnáissico de orientação N80°W. As linhas amarelas destacam a estruturação dos
afloramentos.
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IV.2.3 - Domínio III –Rúptil-Dúctil Transcorrente-
Transpressional/FaseRúptil

Émarcadoporumsistemadefalhasefraturascomdu-
as orientações principais: uma de direção NNW (fase D2) mais
restritaeoutra,maismarcante,dedireçãoNW-SE(faseD3).

AestruturaçãoNNWfoiextraídaprincipalmenteapartir
de imagens de satélite. Possuem direções preferenciais entre
N10W e N60W, e em campo são evidenciadas por zonas de fa-
lhasqueconstituemserrasemorrosalinhados,geralmentecom
intensa silicificação, fragmentação, epercolaçãode fluidos com
alteração hidrotermal, além de um sistema de fraturas (Figura
4.8A) que afetam principalmente os granitóides e rochas vulcâ-
nicas da Suíte Vila Rica e Formação Jarinã. Regionalmente, esta
deformação é bem marcada mais ao norte, no estado do Pará,
afetandoosterrenosdosdomíniosIriri-XingueTapajós,comcon-
tinuidade para a região NE do Mato Grosso, porém já bastante
obliteradapelaestruturaçãoNE-SWdafaseD3.

A estruturação NE-SW, definida por Cunha .
(1981) como Lineamento Juruna-Gradaús, é representada
por direções N45°-60°E, bem marcadas na região NW da área
mapeadaque,porém,podemser identificadas emoutrosdo-

et al

mínios.Foi identificadaprincipalmenteatravésde imagensae-
romagnetométricas (Figura 4.9), e interpretadas como uma
mega-estruturação NE-SW definida por lineamentos magné-
ticos de 1ª e 2ª ordens que abrangem as Folhas São José do
XingueRioComandante Fontoura. Emcampoémarcadapor
umadeformaçãoessencialmenterúptil, representadapordes-
continuidades (falhas e fraturas) que afetam todas as rochas
do embasamento cristalino (Figura 4.8B), em alguns locais
obliterando estruturas da fase D2, NNW, mais antigas. Veios
de quartzo de espessura centimétrica a métrica com direções
preferenciais entreN30-50Etambémocorremnestedomínio,
alguns com estrutras tipo dente de cão, típicas de fraturas ex-
tensionais (tipo T de Riedel). Nas imagens aeromagnetométri-
cas, estas estruturas são mais expressivas onde as rochas cris-
talinas estão expostas, porém mantém continuidade, mesmo
nas porções sobrepostas pelas rochas da Bacia dos Parecis.
Imprime mega-estruturas sigmoidais nas rochas do cráton, li-
mitadas por zonas de cisalhamento de natureza dúctil-rúptil.
Estas feiçõesmaisdúcteis, detectadaspelaaerogeofísica, indi-
camnível crustalmaisprofundo,aindanãoexpostopeloatual
nível de erosão, o que explica sua pouca representatividade
emcampo.
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Figura 4.7 - Estruturas do Domínio II, a legenda SK e AS são os pontos de campo. (A) Foliação EW em granito da SIVR; (B) Foliação
WNW em granito da SIRD.

Figura 4.8 - Estruturas do Domínio III. A) Fraturamento de direção N60°W da fase D2 afetando granitóides da Suíte Intrusiva Vila Rica.
B) Fraturas N50°E da fase D3 em sienogranito Teles Pires.

IV.2.4-DomínioIV–EstruturasRecorrentesRúpteis

Produto de movimentos tectônicos de idades ce-

nozóicas – neotectônicos, principalmente pela reativação
de estruturas pretéritas – tectônica recorrente desenvolvi-
do desde o Mioceno até o recente. Está relacionado aos
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deslocamentos ao longo de feixe de falhas com geração
de depósitos sedimentares, controle de padrões de drena-
gem e sistemas de relevo (Costa . 1996). O domínio é
representado por três elementos de paisagem:

(i) Planalto dos Parecis constituído por rochas Paleo-
Mesozóicas da Bacia dos Parecis capeadas por co-
berturas Cenozóicas detrito-lateríticas e da
FormaçãoRonuro,drenadopelaBaciadoXingu;

(ii) Depressão do Araguaia, que corresponde às escar-
pas de recuo em franca erosão do Planalto dos
Parecis pelas cabeceiras dos afluentes do rio
Tapirapé, formadapor rochasdaBaciadosParecise
porcoberturasdetrito-lateríticas;

(iii) Planície do Araguaia, caracterizada por regiões re-
baixadas preenchidas pelos sedimentos inconsoli-
dados da Formação Araguaia, drenada pelo Rio
Tapirapé.

et al

Segundo Costa as principais estruturas neo-
tectônicas da região sudeste do Pará e oeste de Tocantins
são representadas por falhas transcorrentes EW; falhas
normais NS; falhas inversas NE-SW e falhas normais NW-
SE. Os cursos dos Rios Xingu e Comandante Fontoura es-
tão condicionados principalmente a estruturação NS.

A observação do produto de primeira derivada verti-
cal permitiu reconhecer diferentes domínios crustais (Figura
4.9).NoDomínio I foramidentificadosdeformaincipiente line-
amentos com direção preferencial noroeste, e isto é corrobo-
radoemcampopelasrochasgnáissico-migmatíticasdoemba-
samentopertencentesaoComplexoSantanadoAraguaia.

op. cit

IV.3 - AEROMAGNETOMETRIA APLICADA AO
MAPEAMENTO LITOESTRUTURAL
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Figura 4.9 – Figura de interpretação aeromagnetométrica- 1ª derivada vertical.



A estruturação consistente na imagem ocorre na
porção central da área mapeada, evidenciados por uma
macro-estruturação formada por extensos corredores de
cisalhamento com direção preferencial NE que seccionam
toda a área, e são interpretados como zonas de cisalha-
mentos transcorrentes.

Nesta descontinuidade estrutural observam-se di-
versos feixes de sigmóides que permitem interpretar movi-
mento de massa aparente deste bloco com cinemática dex-
tral ou sinistral dominante. No domínio da Bacia dos
Parecis, essa estruturação NE apresenta-se com compri-
mento de onda maior, relativamente às demais áreas, indi-
cando que esses lineamentos magnetométricos são res-
postas de feições estruturais herdadas do embasamento,
em grande profundidade.

Anomalias magnetométricas com grande ampli-
tude ocorrem no domínio norte da Bacia dos Parecis asso-
ciadas a esses lineamentos NE de primeira ordem. Essas
anomalias podem ter como causa a presença de corpos ou
intrusões que aproveitaram tal estrutura para se alojar. Em
sua maioria não apresentam resposta gamaespectromé-
trica indicando que estes corpos não afloram, mas que me-
recem atenção, pois podem se tratar de corpos de nature-

za alcalina e de interesse econômico (Figura 4.10). A sinu-
osidade das estruturas pode gerar localmente domínios
transtracionais subordinados.

Nota-se na porção centro-norte da área que as zo-
nas de cisalhamentos são interceptadas por um lineamen-
to de direção E-W que atravessa toda a área, e que possi-
velmente representa o limite de abertura (falha normal) da
Bacia dos Parecis. Percebe-se que esta feição linear trunca
a feição nordeste supramencionada, interpretada como
um evento posterior. O limite de abertura inferior forma-
dor da bacia não é identificável nos aerolevantamentos uti-
lizados neste trabalho, provavelmente poderão ser identi-
ficados em aerolevantamentos localizados mais ao sul.

Fraturas preenchidas por material magnético, em
grande parte com geometria de diques identificados pela
assinatura magnetométrica característica, por vezes ocor-
rem em pares oblíquos, onde a bissetriz do menor ângulo
apresenta freqüentemente à orientação E-W, sugerindo es-
ta direção como a de maior compressão ( 1). O produto
gamaespectométrico ternário (K-Th-U) RGB se encontra
na figura 4.11, e sua interpretação foi abordada nas uni-
dades estratigráficas do Capítulo III.

σ
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Figura 4.10 - Imagem magnetométrica do campo magnético anômalo. Os quadrados de contorno amarelo destacam possíveis corpos
ígneos em profundidade.
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IV.4 - EVOLUÇÃO GEOTECTÔNICA

As rochas cartografadas neste projeto inserem-se
nas províncias geocronológicas nas quais o Cráton
Amazonas é dividido, de acordo com as propostas de
Santos (2003) com modificações posteriores realizadas
por Vasquez & Rosa-Costa (2008). Neste contexto, obser-
vou-se que a área mapeada envolve rochas de quatro pro-
víncias geocronológicas: Transamazonas (2260-1990
Ma), Tapajós-Parima (2030-1860 Ma), Amazônia-Central
(1900-1869 Ma) e Rondônia-Juruena (1850-1540 Ma),
com evolução retratada na Figura 4.12.

O terreno mais antigo da área mapeada tem ida-
des compat íve is com àquelas da Prov ínc ia
Transamazonas, definida e caracterizada a norte, fora da
área deste trabalho, por rochas granito-gnáissicas mig-
matíticas arqueanas afetadas pelo “ciclo transamazôni-
co”. A continuidade deste terreno para sul, adentrando a
área deste projeto, ratifica este posicionamento. Na área
de trabalho o Complexo Santana do Araguaia, constituído
dominantemente por ortognaisses migmatíticos, granitos
isotrópicos a foliados e milonitizados, além de megaen-
claves anfibolíticos representa o terreno mais antigo. São

rochas arqueanas datadas neste projeto em 2,83 Ga, cu-
jos dados de geoquímica elemental e isotópica apontam
para uma associação de arco magmático primitivo. Sua es-
truturação dúctil com direção principal NW-SE e meta-
morfismo de fácies anfibolito médio a alto, pode ser atri-
buída a eventos termo-tectônicos ocorridos tanto no
Arqueano (Evento Carajás), quanto no Paleoproterozóico
(Evento Transamazônico).

Na borda deste segmento crustal arqueano, de-
senvolveu-se no Paleoproterozóico (orosiriano) arco mag-
mático de margem continental atribuído a Província
Tapajós-Parima, que na área deste trabalho é representa-
do pelas rochas plutono-vulcânicas, co-magmáticas, cál-
cio-alcalinas de alto-K da Formação Jarinã e Suíte Intrusiva
Vila Rica, cujas as idades indicam o intervalo de 1990 a
1960 Ma. O desenvolvimento deste arco continental na
margem do segmento crustal arqueano, envolveu eventos
transpressivos de direção NE-SW que teriam gerado nes-
tas rochas, em nível crustal mesozonal a epizonal, estrutu-
ras dúcteis-rúpteis a rúpteis de direção NW-SE. Os dados
Sm-Nd nestas rochas plutono-vulcânicas de arco, indicam
T arqueano e negativos, sugerindo retrabalhamento
de crosta Arqueana na geração destas rochas.

DM εNd
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Figura 4.11 - Produto gamaespectométrico ternário K-Th-U RGB.
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Figura 4.12 - Esquema evolutivo das Províncias Transamazonas, Tapajós-Parima e Rondônia-Juruena na área mapeada.

Complexo Santana do Araguaia

Granitos Transamazônicos ?Greenstone Belt ?

A) - Terrenos arqueanos retrabalhados no transamazônico - 2260-1990 Ma

Coberturas Sedimentares Continentais - Formação Gorotire ?

Fase pós-orogênica do Evento Transamazônico

B) - Província Tapajós-Parima - Arco de Margem Continental - 1990-1960 Ma

Arco de Ilha Cuiu-Cuiu ? Arco Continental - Suíte Intrusiva Vila Rica e Formação Jarinã

Complexo Santana do Araguaia

C) - Província Tapajós-Parima - Fase Pós-Orogênica - 1960 - 1910 Ma

Coberturas Sedimentares Continentais - Formação Cubencranquém

D) - Província Amazônia Central - Transição Fase Pós-Orogênica - Anorogênica - 1880 - 1840 Ma

Colocação dos Corpos da Suíte Intrusiva Rio Dourado e Vulcânicas do Grupo Iriri - Rochas Máficas Associadas

E) - Província Rondônia-Juruena - Arco Magmático Juruena - 1840 - 1750 Ma

Arco Magmático Juruena - Grupo Colíder,  Granito Pium e Suíte Teles Pires - Fase Tardi a Pós-Orogênica - 1792 - 1750 Ma

Fase Colisional - Arco Cuiu-Cuiu ?
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Após este evento orogenético, com as últimas
ocorrências magmáticas registradas estão por volta de
1960 Ma, teria se estabelecido na região uma fase extensi-
onal pós-orogenica, no intervalo entre 1960 e 1910 Ma,
ainda sem registros magmáticos no Cráton Amazonas
com abatimentos de blocos crustais, geração de depres-
sões e grábens e deposição dos sedimentos da Formação
Cubencranquém.

Correspondendo a fase transicional entre o final
do magmatismo pós-orogênico da Província Tapajós-
Parima, e início de um magmatismo francamente anoro-
gênico, relacionado à Província Amazônia Central, ocor-
reu novo evento plutono-vulcânico, com intervalo de ocor-
rência entre 1880 e 1840 Ma representado pelas rochas
graníticas da Suíte Intrusiva Rio Dourado e vulcâni-
cas/vulcanocásticas do Grupo Iriri, que possuem caracte-
rísticas químicas transicionais de subalcalino a alcalino, do
tipo A, subtipo A2, indicando relação com a evolução de
um arco pretérito, e ambiente intra-placa ou pós-
colisional. A deformação NW-SE gerada durante o perío-
do orogenético da Província Tapajós se estendeu até a fase
pós-orogenética, esta última marcada por zonas de cisa-
lhamento anastomosadas de mesma orientação geral que
afetaram e condicionaram rochas da Suíte Intrusiva Rio
Dourado e Grupo Iriri. Correlaciona-se regionalmente ao
plutono-vulcanismo Uatumã, de grande representativida-
de no Cráton Amazonas, e que teria se originado através
de evento tafrogênico intracontinental orosiriano (~ 1,88
Ga). Associadas as rochas do par plutono-vulcânico Iriri-
Rio Dourado e originadas sob o mesmo contexto geotec-
tônico, ocorrem rochas máficas de composição gabro-
dioríticas pertencentes ao Gabro Santa Inês. Ainda nesse
período, ocorrem as rochas máficas da Suíte Intrusiva Flor
da Serra.

Na sequência dos eventos tem-se o desenvolvi-
mento de um novo arco de margem continental, denomi-
nado por Souza . (2005) no Projeto Promin Alta
Floresta de Arco Magmático Juruena (1850-1750 Ma), in-
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serido no contexto da Província Rondônia-Juruena. Este ar-
co magmático teria se desenvolvido em uma margem con-
tinental constituída pelas rochas plutono-vulcânicas da
Província Tapajós-Parima, cartografadas neste trabalho co-
mo Suíte Intrusiva Vila Rica e Formação Jarinã, e em folhas
vizinhas a oeste como Complexo Cuiu-Cuiu e Granito
Matupá. As ocorrências das rochas deste arco magmático
são restritas a porção oeste da Folha São José do Xingu, re-
presentadas pelas vulcânicas do Grupo Colíder, e pelos gra-
nitos Pium e Suíte Teles Pires. As vulcânicas do Grupo
Colíder e o Granito Pium, de idades 1792 e 1775 Ma, res-
pectivamente, marcam a fase pós-orogênica/pós-
colisional na evolução deste arco, cujos pulsos magmáti-
cos mais tardios correspondem às rochas graníticas da
Suíte Intrusiva Teles Pires, assinalado pelas idades mais no-
vas, em torno de 1757 Ma, e assinatura química de grani-
tos tipo-A.

No Paleozóico, mas precisamente no Neo-
ordoviciano, o Cráton Amazonas foi afetado por um even-
to extensional reativando zonas de fraquezas antigas e ge-
rando um sistema de intracontinentais, com início da
sedimentação da Bacia dos Parecis (Bahia . 2007), cu-
jos registros finais de sedimentação estendem-se até o
Cretáceo. Na área deste trabalho tem-se o registro da sedi-
mentação cretácica de topo, aqui representada pelas ro-
chas sedimentares da Formação Salto das Nuvens.

Posteriormente, no limite Neogeno-Quaternário,
ocorrem os depósitos de areia, silte, argila e cascalho, de
ambiente continental fluvial, recobrindo vastas áreas da
Bacia dos Parecis e embasamento cristalino, representa-
dos nas folhas mapeadas pelas formações Ronuro e
Araguaia. Sobre estes depósitos sedimentares, incluindo o
topo da Bacia dos Parecis, desenvolvem-se crostas lateríti-
cas maciças ou fragmentadas, aqui descritas como
Coberturas Detrito-Lateríticas.

Os depósitos atuais holocênicos, restritos as ca-
lhas das principais drenagens da área mapeada, finalizam
esta sequência de eventos.

rifts
et al
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As amostras foram coletadas por duas equipes
compostas por três técnicos e um prospector, em 04 eta-
pas de campo, de 40 dias corridos. A produção do projeto
foi de aproximadamente 4 amostras/dia de sedimento de
corrente e/ou concentrados de bateia e aluvião.

As análises de sedimento de corrente foram feitas por
ICP-MSnoslaboratóriosSGS-GEOSOLeasanálisesmineralomé-
tricasdeconcentradodebateiaforamfeitaspelaSGSGeosol.

Todas as informações relativas a coleta de amostras
no campo e os resultados analíticos foram registrados pa-
ra posterior arquivamento, na base de dados geoquímicos
da CPRM no GEOBANK.
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V.1 - Introdução

Este foi o primeiro trabalho de geoquímica regio-
nal realizado nas Folhas SC.22-Y-A São José do Xingu e
SC.22-Y-B Rio Comandante Fontoura e teve como princi-
pal objetivo a geração de informações relativas ao poten-
cial mineral das áreas a partir da análise dos dados geoquí-
micos coligidos com as informações geológicas.

No levantamento foram tratadas 131 amostras de
sedimento ativo de corrente e 128 amostras de concentra-
dos debateiadealuvião. Os mapas comadisposição das es-
tações deamostragemestão dispostos nas figuras 5.1e5.2.

V - GEOQUÍMICA PROSPECTIVA

Figura 5.1 - Mapa de Amostragem da Folha São José do Xingu.



Figuras 5.3 - Amostra de sedimento de corrente. Figura 5.4 - Detalhe do acondicionamento e identificação da
amostra.
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V.2 - Metodologia de Amostragem e Análises
Laboratoriais

As amostras de sedimento de corrente foram coleta-
das em trechos retilíneos no leito ativo do rio, de forma com-
posta, em 5 a 10 porções dentro de uma distância máxima
de cerca de 50 metros (Figuras 5.3 e 5.4). As amostras de

concentrados de bateia foram coletadas de forma pontual,
logo abaixo do ponto de coleta da amostra de sedimento de
corrente nos trechos da drenagem com concentradores na-
turais (curvas, corredeiras, cachoeiras, marmitas). Em 15 es-
tações tambémforamcoletadas duplicatas de campo.Adis-
tribuição amostral foi limitada em função da falta de acesso
eextensas áreas indígenas da região.
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Figura 5.2 - Mapa de Amostragem da Folha Rio Comandante Fontoura.
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A preparação das amostras de sedimento ativo de
corrente seguiu os seguintes procedimentos: a) secadas a
60°C e peneiradas a 80 mesh, b) pulverizadas e digeridas
com água régia (0,5 g com 3 ml 2-2-2 HCl-HNO -H O a
95°C por uma hora), c) diluídas para 10 ml, d) analisadas
para 53 elementos.

A figura 5.5 mostra os materiais e métodos utiliza-
dos na coleta das amostras de concentrado de bateia (vo-
lume de 20 e 100 litros). O material foi concentrado e clas-
sificado no campo. Para tanto, usou-se um conjunto de pe-
neiras formado pelas malhas #4, #8, #16, #28 mesh e
bateia.

Os concentrados de minerais pesados foram anali-
sados no Laboratório da SGS-GEOSOL, e seguiu conforme
a seguinte metodologia: após conferência são abertas,
deslamadas e colocadas em estufa para secagem. Depois
de secas são divididas em quarteador , separado em
duas partes ficando uma para reserva e outra parte para

3 2

Jones

análise. A parte da amostra a ser analisada é então penei-
rada usando para isso a malha de 0, 300 mm para facilitar
a análise em lupa, separada em líquido denso. Depois dis-
so é feita a separação magnética com o imã de mão e aná-
lise sob luz ultra violeta para verificar a presença ou não de
scheelita. Se necessário a amostra é passada no Separador
Eletromagnético para separação dos minerais nos
vários graus de magnetismo. Depois desta seqüência, vai
para análise em lupa binocular onde são identificados os
vários minerais que compõe a amostra assim como a quan-
tidade existente. Quando é encontrado mineral cuja iden-
tificação visual é dificultada pelo intemperismo ou desco-
nhecido é encaminhado para análise por MEV (microscó-
pio eletrônico de varredura). A quantidade de minerais en-
contrados é transformada em porcentagem e cadastrada
no formulário apropriado e reportada, após conferência,
em formulário padronizado pela CPRM.

Frantz
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Figura 5.5 - (a)Prospector coletando a amostra; (b) Local ideal de amostragem; (c) Detalhe do kit de pesquisa utilizado na amostragem
de concentrado de bateia; (d) e (e) Amostras de minerais pesados.

V.3 - Interpretação dos Dados de Sedimento de
Corrente

O tratamento dos dados obtidos e considerados
neste trabalho foi feita em duas etapas:

1- A primeira consistiu no ordenamento dos resul-
tados analíticos através de tratamento geoestatístico utili-
zando teste da variância, cálculo dos estimadores da popu-
lação, estatística univariada e multivariada básica;

2- A segunda etapa foi a interpretação dos dados
geoquímicos à luz dos dados geológicos tratados sobre
uma base geológica simplificada com ênfase na litologia e
no arcabouço estrutural e relacionada com as ocorrências
minerais pertinentes.

V.3.1 - Tratamento Geoestatístico dos Dados de
Sedimento Ativo de Corrente

V.3.1.1 - Teste da Variância
A verificação da variabilidade de dados devido aos

procedimentos de amostragem e análise, combinadas, foi
realizada por meio do estudo dos resultados de 15 amostras
de sedimentos de corrente e suas respectivas duplicatas de
campo,obtidas no mesmo local daamostrade rotina.

Os resultados analíticos dos 15 pares de amostras,
tendo substituídos seus eventuais qualificadores, foram
submetidos ao teste estatístico de

. Os resultados comprovaram não haver diferença sig-
nificativa entre as amostras de rotina e as respectivas du-
plicatas, ao nível de significância de 0,05. Dessa forma a va-
riância (de amostragem e análise) em relação ao restante

Kolmogorov Smirnov
test
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da população a ser analisada pode ser considerada insig-
nificante portanto, confiáveis e aptos para o processa-
mento estatístico.

Para o tratamento estatístico dos dados de sedi-
mentos ativos de corrente, os resultados analíticos inferio-
res ao limite de detecção do método analítico (< menor
do que), foram divididos pela metade. A tabela 5.1 con-
tém o número de resultados definidos (RD), número de

V.3.1.2 - Sumário dos estimadores

amostras coletadas (NA), os valores mínimos (VMin) e má-
ximos (Vmax), média geométrica (Mgeo), desvio padrão
geométrico (DPgeo), percentis de 25% - 50% e 75% , bem
como os valores correspondentes aos e extremos
extraídos do .

Não foram considerados para os demais trata-
mentos estatísticos os elementos cujos resultados defini-
dos ficaram abaixo de 50% do total de resultados; são
eles: As, Au, B, Bi, Ca, Cd, Ge, Hg, In, Li, Re, S, Se, Ta, Te e
W.

outliers
box-plots

Rank dos dados brutos para estudar as relações entre os
diversos elementos analisados (Figura 5.6).

Nesta analise, excluíram-se os elementos que apre-
sentaram mais de 50% de dados qualificados (<*), são eles:
As,Au,B, Bi, Ca,Cd,Ge,Hg, In, Li, Re, S, Se, Ta, TeeW.

Os valores grifados em vermelho são correlações com
valoressignificativos(Utilizou-seocoeficientep=0,0001).

V.3.1.3 - Estatística uni e multivariada

Com o auxílio do foram exami-
nadas os de cada elemento para definir os

e os valores extremos e dar suporte na geração dos ma-
pas de elementos individuais e integrados.

Em seguida, utilizou-se a correlação de

software Statistica
Box-plots outli-

ers

Spearman

Tabela 5.1 - Sumario dos dados analíticos das Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura.

Elemento RD NA Vmin Vmax Mgeo Dpgeo P 25% P 50% P 75% Outliers Extremos

Ag 84 131 0,005 1,28 0,03 3,25 0,01 0,03 0,05 0,11 0,2

Al 97 131 0,005 3,76 0,54 2,45 0,3 0,47 1,035 2 3,5

Ba 94 131 2,5 1075 33,59 3,30 16,5 33 61 122 200

Be 77 131 0,05 1,5 0,19 2,55 0,1 0,2 0,4 0,8 1,4

Ce 97 131 1,37 151,34 14,30 2,52 6,68 16,53 28,95 62 140

Co 97 131 0,4 25,9 2,04 2,16 1,2 1,9 3,2 5,8 10

Cr 97 131 0,5 130 12,52 2,09 8 11 18 32 40

Cs 74 131 0,025 2,62 0,35 3,22 0,18 0,3 0,68 1,4 2,4

Cu 97 131 1,7 46,1 7,21 1,92 4,95 7,4 10,15 18 30

Fe 97 131 0,01 9,33 1,38 1,87 1,045 1,34 1,79 2,9 4

Ga 97 131 0,5 9,6 2,23 1,90 1,3 2,2 3,6 6,9 *

Hf 93 131 0,025 34,21 0,38 5,85 0,11 0,28 0,965 2,2 5

K 83 131 0,005 2,13 0,04 5,05 0,015 0,04 0,1 0,2 0,4

La 97 131 0,6 77,2 6,97 2,42 3,4 7,5 12,8 26,7 40

Mg 56 131 0,005 0,14 0,01 2,63 0,005 0,01 0,03 0,06 0,12

Mn 97 131 0,01 1221 44,99 24,87 93 132 215,5 400 600

Mo 88 131 0,025 9,69 0,43 2,93 0,295 0,55 0,825 1,4 2

Na 33 131 0,005 0,32 0,01 2,81 0,005 0,005 0,01 0,01 0,05

Nb 97 131 0,1 13,9 0,83 3,21 0,315 0,89 1,975 3,8 8

Ni 97 131 1,2 25 4,13 1,69 3 4 5,2 5,2 12

P 51 131 2,5 294 32,18 3,66 25 25 85 162 250

Pb 97 131 0,4 36,3 5,45 2,28 3,35 5,9 9,25 17,8 30

Rb 94 131 0,1 109 3,35 #VALOR! 1,275 3,85 6,95 14,5 40

Sb 94 131 0,025 1,03 0,12 1,88 0,09 0,12 0,165 0,27 0,4

Sc 97 131 0,3 23,6 1,43 2,14 0,8 1,4 2,35 4,8 8

Sn 97 131 0,3 5,7 1,01 1,64 0,7 1 1,3 2,2 3

Sr 95 131 0,25 107 2,86 3,35 1,35 2,2 5,8 11,4 20

Th 97 131 0,4 48,4 4,05 3,32 1,7 4,1 9 18,9 30

Ti 88 131 0,005 1,52 0,04 3,88 0,02 0,03 0,1 0,22 0,4

U 97 131 0,025 7,3 0,51 3,23 0,205 0,54 1,26 2,8 5

V 97 131 0,5 118 10,69 2,48 5 9 20,5 41 80

Y 97 131 0,35 37,2 3,52 2,59 1,81 3,5 6,715 13,7 20

Zn 93 131 0,5 32 4,76 2,26 3 5 8 15 25

Zr 97 131 1 1363 13,09 5,34 3,7 8,8 28,75 59 100
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A análise de componentes principais foi gerada
por meio da matriz de dados transformados em logs e uti-
lizando-se o critério para o número de fatores, os

foram retirados e foi aplicada a rotação varimax
(Tabela 5.2). Nesta analise, excluíram-se os elementos que

Kaiser
outliers

r

whisker superior do . A posição geográfica das
amostras em drenagens adjacentes, de uma mesma bacia
hidrográfica, provavelmente se deve à continuidade espa-
cial da fonte dos elementos-traço considerados, sejam en-
riquecimentos normais em certa fácies litológicas, minera-
lizações ou litotipos em contraste com seus arredores. Tais
perímetros, aqui denominados de zonas de favorabilida-
de, são patamares ou platôs de alto , nos qua-
is, muito freqüentemente, localizam-se as ocorrências e ja-
zimentos minerais. Foram representados em zonas anô-
malas (duas ou mais drenagens contíguas) e Anomalias
Pontuais, disponíveis no Mapa Geoquímico.

A tabela 5.3 lista as estações nas quais os resulta-
dos foram considerados anômalos.

boxplot

background

V.3.2 - Mapas de distribuição

V.3.3 - Mapa Geoquímico

A comparação das distribuições dos resultados
analíticos dos sedimentos de corrente com o arcabouço
geológico da área pode ser feita através dos mapas de dis-
tribuição (Anexo 5.2). As concentrações dos elementos es-
tão plotados de acordo com os seguintes intervalos de va-
lores: até percentil de 75%, os e os valores extre-
mos, se presentes.

O termo anomalia foi aplicado para os elementos
com teores significantes ou relevantes, quando acima do

outliers

apresentaram mais de 50% de dados qualificados (<*),
são eles: As, Au, B, Bi, Ca, Cd, Ge, Hg, In, Li, Re, S, Se, Ta, Te
e W.

A distribuição destes fatores pode ser observada
no mapa geoquímico (Anexo 5.1).

67% C1 (22%) C2 (14%) C3 (27%)

1

0,9 Cr Th

Ce

Na Y, U, La

Pb

0,8 Fe

V

0,7 Zr, Nb Ni Zn, Ga

0,6

Lo
ad
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g

0,5

Tabela 5.2 - Síntese da contribuição dos fatores das Folhas São José do Xingu e Rio Comandante Fontoura.
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Tabela 5.3 - Relação de estações com resultados anômalos dos dados das Folhas São José do Xingu e Rio Comandante
Fontoura.

NLAB Elemento Anômalo na Estação NLAB Elemento Anômalo na Estação

GIC537 Ni GIK601 Zr

GIC540 Ag GIK602 Al, Ba,K, Rb,Sr,Zr

GIC542 Mn,Pb,SnTh,Ti,U,Zr GIK603 Ba,K,Rb, Sr,Zr

GIC543 Zn GIK604 Ag,Ba,K,Nb,Rb,Sr,Th,Ti,U,Zr

GIC548 P GIK605 Al,Ba,K,La,Nb,Pb,Rb,Sn,Sr,ZR

GIC549 Sn GIK606 Ag,Al, Ba,Ga, K,Mg,Nb,Ni,Pb,Rb,Sr,Th, Ti,U, Zr

GIC550 Cr,Cu,La,Mo,Ni,Sn,Th,Zr GIK607 Ag,Al,Ba,Cu,K,Mo,Nb,Ni,Pb,Rb,Sr,Ti,Zn,Zr

GIC551 Cr GIK608 Ag,Ba,Co,Cu, Fe, La,K,Mg,Mn,Ni,Pb,Rb,Sr,Th,Ti,U,Zn,Zr

GIC553 Cr, Fe,Mn,Ni,Ti,V GIK609 K,Nb,Rb,U,Zr

GIC562 Ni GIK610 Ag,Ba,K,Nb,Rb,Ti,Zr

GIC563 Ni GIK612 Cr,Ni

GIC566 Cr GIK613 K,Rb,Zr

GIC569 Ni GIK614 Ba,K,Mg,Nb,Ni,,Rb,Sn,Sr,Zr

GIC575 P,Zn GIK615 Ag,Al,Ba,Co,Cu,K,Mg,Nb,Ni,Rb,Sr, Ti,Zn,Zr

GIC576 Co, Cu, Cr,Fe,Ga,,Mn,Ni,P,V,Zn GIK616 Ag,Ba,Cu,Pb,Rb,Sn,Sr,Th,Ti,U, Zr

GIC577 Co,Cr,Fe,Ni GIK617 Ni,Ti,Zr

GIC578 Al, Co, Cr, Ga, Ni,Sn,V GIK618 Ag,K,Nb,Rb,Ti,U,Zr

GIC580 Ba, Co, Cu,Fe, K, Mn,Ni, P,Rb, Sr,Ti,Z GIK619 Ag,Al,Ba,K, Mg,Nb,Rb,Sr,Ti,U,Zr

GIC583 La,Ni GIK620 Ag,Al,Ba,K,Nb,Rb,Sr,Th,Ti,Zr

GIF-026 Ni GIC468 Mn,Mo,Ni,Th

GIF-027 Ag,Al, Cr, Cu,Ga,La,Ni, Pb, P, V GIC471 Ni

GIF-028 Al, Cr, Ga,Ni,V GIC472 Ni

GIF-033 Mo GIC477 Ni

GIF-035 Ag GIC478 Ni

GIF-036 Co,Mn,Ni,Ti GIC479 Zr

GIF-037 Mn,Th,Ti GIC481 Ni

GIF-038 Ni GIC483 Rb,U,Zn,Zr

GIF-042 Mg,Ni GIC488 U

GIF-043 Cr, Mg, Ni GIC489 Cr

GIF-044 Co, Cr, Fe,Mn, Ni,P,V GIC490 Al,Ga

GIF-045 Cr,Ni GIC494 Mn,Ni,Sr,Ti,Zn

GIF-047 Mg,Ni GIC495 Mo

GIF-048 Co, Cu, Fe,Mn, Ni,Th,Ti,V

GIF-049 Co,Cu,Fe,  Mn, Ni,Ti,V

GIF-050 Co, Cu, Fe,La, Mn,Th, Ti,

V.4 - Tratamento dos Dados Mineralométricos

Minerais de interesse econômico

Para um melhor entendimento dos resultados refe-
rentes aos minerais pesados neste relatório optou-se em
dividir a ocorrência dos minerais por grupos, assim sendo,
os de interesse econômico e os minerais metamórficos.

Os principais minerais de interesse econômico en-
contrados na área foram: cromita, rutilo, minerais ferro-
sos, minerais de titânio, minerais fosfáticos, barita e ouro.

A cromita foi encontrada em 29 amostras dissemi-
nadas em ambas as folhas com conteúdo menor que 1%

do total de pesados.
Os minerais fosfáticos (monazita e xenotímio), es-

tão presentes em 22 drenagens da Folha Rio Comandante
Fontoura e em 7 estações na Folha São José do Xingu.

Os minerais de titânio, como anatásio e leucoxênio
estão presentes em mais de 60% das drenagens conside-
rando as duas folhas. A vasta ocorrência destes minerais
nas drenagens pode estar ligada à contribuição de rochas
cálcio-alcalinas como constituintes dos sedimentos da ba-
cia (Formação Ronuro).

Três amostras se mostraram positivas para pintas
de ouro, duas delas estão localizadas no extremo oeste da
Folha São José do Xingu em drenagens que abrangem o
granito Teles Pires.
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A barita foi encontrada em 5 estações com conte-
údo menor que 1% do total de pesados na Folha Rio
Comandante Fontoura.

Os minerais ferrosos como magnetita, limonita e
hematita ocorrem em 100% das drenagens de ambas as
folhas com o conteúdo em média de 25% do total dos pe-
sados. Devido à vasta área de ocorrência destes minerais
(praticamente toda a área) em ambas as folhas, imagina-
se possíveis relações dos mesmos com rochas básicas ou
até mesmo com rochas graníticas (série granitos à magne-
tita ou do Tipo I).

Os minerais cianita, silimanita e granada estão pre-
sentes em mais de 50% das drenagens e devem indicar
que uma grande contribuição de rochas metamórficas co-
mo constituintes dos sedimentos da bacia (Formação
Ronuro).

Após o processamento dos resultados de análise
da campanha de prospecção geoquímica, executada por
meio de amostras de sedimento de corrente, no perímetro
de abrangência das Folhas São José do Xingu (SC-22-Y-A)
e Rio Comandante Fontoura (SC-22-Y-B), observou-se a
ocorrência de 7 áreas de favorabilidade, ou zonas anôma-
las, conforme pode ser observado em mapa anexo 5.1.

A coleta de sedimento de corrente foi realizada em
malha regional, conforme previamente descrito, atingin-
do, em muitos casos, estações de amostragem em drena-
gens de até terceira ordem. As associações geoquímicas
anômalas encontradas devem, portanto, representar uma
gama maior de protólitos em determinados pontos de
amostragem. Deste modo, as 7 áreas anômalas encon-
tradas foram comparadas e vinculadas às litologias que

Minerais Metamórficos

V.5 - Discussão dos Resultados

ocorrem nos perímetros de captação de cada estação
amostrada, visando uma melhor interpretação dos resul-
tados prospectivos alcançados.

Nas comparações entre as áreas anômalas identifi-
cadas, percebeu-se, em algumas, certa similaridade geo-
química, com pequenas variações de elementos. Neste ca-
so, as mesmas serão descritas de forma conjunta. Segue
abaixo a descrição das áreas anômalas de maior interesse
geológico-prospectivo:

o conjunto anômalo de
Ni-Co-Cr-Cu-Fe, com alguns valores pontuais de Mn-Ti.
Devem-se a influência de diques e corpos máfico-
ultramáficos, por vezes não mapeáveis, marcados em ano-
malias aerogeofísicas nas áreas de influência de grande
parte das drenagens amostradas na porção do embasa-
mento (Granito Rio Dourado, Grupo Iriri, Complexo
Santana do Araguaia e Granitos Indiferenciados da Suíte
Vila Rica). Valores pontuais de Mn-Ti podem indicar a pre-
sença de carapaças lateríticas na área.

a associação geoquímica V é
composta por Ag-Ba-Nb-K-Rb-Sr-Th-Zr e a VI é por Sn.
Estas assembléias anômalas representam muito bem o
conjunto de granitos que compõe a região (Granitos
Indiferenciados) com possível presença de corpos mais di-
ferenciados (alcalinos). A presença de Ag e Ba sugere a
ocorrência de veios de metais-base com alguma influência
hidrotermal. Nos concentrados de minerais pesados na
área de abrangência da anomalia VI também foram recu-
perados grãos de barita.

Valores anômalos de Ni, Cr, Mg, Fe, Mn, e V foram
encontrados em drenagens sobre sedimentos da Bacia do
Parecis. Nas áreas com pacote sedimentar de pouca espes-
sura localizados na porção central da folha Rio
Comandante Fontoura, estas anomalias podem ser expli-
cadas como sendo oriundas do embasamento. Já na por-
ção superior da bacia, os valores anômalos citados acima
não apresentam nenhuma correlação conhecida.

Anomalias I, II, III e IV:

Anomalias V e VI:
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abrange diversas matérias-primas não-metálicas e não-
energéticas, de uso final diverso, como na agroindústria,
construção civil e nas indústrias química, cerâmica, de refratá-
rios, isolantes, pigmentos e como fundentes e abrasivos. Os
materiais de uso na construção civil ocorrem principalmente
nos arredores das cidadesdaFolhaRioComandante Fontoura
e ao longo da BR-158. Destacam-se os largos depósitos
aluvionares do Rio Tapirapé, depósitos de areia e seixo (Figura
6.1 A). Localmente ocorrem salinas naturais (Figura 6.1 B) na
forma de películas geradas pela evaporação de pequenas
lagoas situadas nas planícies de inundação dos afluentes do
Rio Tapirapé. Nos demais rios e igarapés da região ocorrem
extensas planícies aluvionares com alto potencial para areia,
argila e seixo, como bem destacado pela aerogeofísica, onde
anomalias gamaespectrométricas no canal do K, Th e U
delimitamdeformaprecisaosdepósitosaluvionares.

As folhas São José do Xingu e Rio Comandante
Fontoura não apresentam histórico de extração mineral,
exceto relatos de moradores locais que descrevem garimpos
nas imediações de Vila Rica e na Reserva Indígena do Urubu
Branco. Neste trabalho foram identificados ocorrências de
substâncias não-metálicas tais como argilitos calcíferos,
caulim e gemas, além de depósitos de argila, areia, cascalho,
rocha ornamental, saibro e laterito. No caso de substâncias
metálicas, destacam-se os indícios de níquel, cobre e ouro,
verificados também na geoquímica prospectiva. Com base na
plataforma Sigmine do Departamento Nacional de Produção
Mineral (11/2010) foram levantadas 43 áreas oneradas
totalizando 99.101,76 ha, com destaque para ouro e ferro,
principalmentenafolhaRioComandanteFontoura.

Substâncias não-metálicas são materiais naturais
empregados na atividade humana, ou após benefi-
ciamento ou transformação não metalúrgica. Esta classe

in natura,

Figura 6.1 - A) Exploração de depósitos de cascalho em fácies de terraço aluvionar da Formação Araguaia. B) Horizonte milimétrico de
salinas naturais da Formação Araguaia.

A argila atualmente explorada para fabricação de
tijolos é oriunda das planícies de inudação próximas às ci-
dades de Porto Alegre do Norte, Confresa e Vila Rica.
Segundo a METAMAT (2001), há ainda ocorrências de cau-
lim no limite NE da Folha São José do Xingu. Depósitos de

saibro, material usado para revestimento de estradas e
construção de aterros, estão associados aos granitos da
Suíte Intrusiva Rio Dourado. Da mesma forma, carapaças
lateríticas desmanteladas que produzem cascalho lateríti-
co, distribuem-se amplamente nas duas folhas. A brita pro-
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VI.1 - Potencial Econômico

Apesar da incipiente atividade extrativa mineral
praticada atualmente nas folhas São José do Xingu e Rio
Comandante Fontoura, são boas as perspectivas em fun-
ção da potencialidade destacada pela ambiência geotec-
tônica da região e pelos dados geoquímicos e geofísicos
amplamente favoráveis, principalmente na porção centro
e nordeste da Folha Rio Comandante Fontoura. Nesse sen-
tido, procurou-se agrupar os recursos minerais com os am-
bientes geotectônicos e a sua relação favorável à associa-

ção petrotectônica de um determinado ambiente. Desta
forma, foram associados três conjuntos litológicos:

Granitos tipo I: pertencentes à Província Tapajós
e as rochas de ambiente de arco continental da
Suíte Intrusiva Vila Rica, apresentam potencial
para mineralizações do tipo pórfiro de cobre,
molibdênio e ouro, além de chumbo, zinco e
prata. Ocorrência de minerais como clorita, epi-
doto e, além de intensa oxidação (possível zona
propílitica) verificadas no ponto AS-127, assim
como potassificação, zonas ricas em magnetita
e presença de sulfetos em diversos outros loca-
is, são indícios de alteração favorável a estes ti-
pos de mineralizações. Anomalias em sedimen-
to de corrente de Cu, Ag, Co e Ba podem ser re-
lacionados a depósitos do tipo IOCG.
Ocorrências de garimpos a norte da cidade de
Vila Rica reforçam o potencial da área. Cúpulas
graníticas podem gerar mineralizações ligadas
a pegmatitos, como é o caso do ponto SK-220
onde ocorrem ametistas em veios extensionais
de uma estrutura em (Figura 6.4)

·

stockwork .

vém da moagem do granito Rio Dourado nas margens da
BR-158, como ocorre atualmente na pedreira da Fazenda
Nossa Senhora Aparecida (Figura 6.2 A e B). Além desta
área de exploração existem outros maciços rochosos com
características próprias, tanto em volume quanto em tex-
tura e facilidade de acesso para a sua exploração. Nesse

contexto, alguns maciços possuem características estéti-
cas favoráveis para utilização como rocha ornamental des-
tacando-se os olivina gabros da Suíte Intrusiva Santa Inês
conhecidos como Granito Preto (DNPM, 1997), além do
Granito Rio Dourado nas proximidades de Confresa (Figu-
ra 6.3).

Figura 6.2 - Área de desmonte (A) em pedreira para produção de brita (B) nos arredores da cidade de Confresa-MT.

Figura 6.3 - Blocos de granito Rio Dourado com características
apropriadas para uso como rocha ornamental.
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Figura 6.4 - Ametistas formadas em estruturas stockworks de cúpulas graníticas coletadas em um pequeno garimpo (SK-
220).

·

·

Granitos tipo A: característicos de ambiente pós-
tectônico, os granitos da Suíte Intrusiva Teles
Pires na folha São José do Xingu e a Suíte Intrusiva
Rio Dourado apresentam forte contraste estrutu-
ral com as rochas encaixantes e ausência de de-
formação dúctil penetrativa. Indícios como os al-
tos teores de Nb, Y, ETR, valores anômalos de Sn,
além da presença de fluorita (Suíte Intrusiva Teles
Pires) fazem destes granitos potenciais portado-
res de mineralizações de cassiterita, columbita e
fluorita. Sua correlação com granitos tipo A da
Província Amazônia Central, por exemplo Suíte
Velho Guilherme, reforçam o potencial para mine-
ralizações estaníferas.
Associação máfica-ultramáfica: representada pe-
la unidade Gabro Santa Inês, onde predominam
os corpos e diques gabróicos que possuem di-
mensões variadas com estrutura de acamada-

mento críptico, textura cumulática e contamina-
ção crustal bem marcada pela litoquímica com
fortes indícios para mineralizações de Ni, Cu, EGP.
Ocorrência de sulfetos (pirita, calcopirita e pirroti-
ta), grande variedade textural e ambiente sem evi-
dências de metamorfismo favorecem este tipo de
mineralização. Acamadamento rítmico, forte
magnetismo, ocorrência de rutilo e titanita como
mineral acessório, além de leucoxênio e anatásio
como minerais resistatos em concentrado de ba-
teia, são indícios de possíveis mineralizações do ti-
po Fe-Ti-V.

Dificuldades de acesso a áreas indígenas restrin-
giram a coleta de informações em determinadas áreas, da-
dos que poderiam contribuir substancialmente para o me-
lhor detalhamento do potencial mineral das áreas em estu-
do.



As unidades litoestratigráficas do embasamento
arqueano-paleoproterozóico cartografadas na área deste
trabalho foram estudadas sob o enfoque de lito e crono-
correlações para associá-las às províncias geocronológicas
do Cráton Amazonas. Desta forma, certificou-se na área a
presença de rochas com idades que correspondem à
Província Transamazonas, representada pelo Complexo
Santana do Araguaia, de idade Arqueana com indícios de
retrabalhamento no Evento Transamazônico; Província
Tapajós-Parima, envolvendo as rochas plutono-vulcânicas
de arco continental representadas pela Suíte Intrusiva Vila
Rica e Formação Jarinã, geradas no intervalo de 1990-
1960 Ma; Província Amazônia Central, marcada pelo plu-
tono-vulcanismo da Suíte Intrusiva Rio Dourado e Grupo
Iriri, com rochas máficas associadas e idades entre 1880-
1840 Ma e a Província Rondônia-Juruena, representada
por plutono-vulcanismo que inclui as rochas do Grupo
Colíder, Granito Pium e Suíte Intrusiva Teles Pires, geradas
no intervalo de 1792-1750 Ma, e que fazem parte da evo-
lução do Arco Magmático Juruena.

A caracterização das diversas unidades litoestrati-
gráficas e sua correspondência com as províncias geocro-
nológicas, embasada pelos dados de campo, datações ge-
ocronológicas e dados litoquímicos, permitiu o estabeleci-
mento de limites geográficos mais confiáveis entre estas
províncias na área de trabalho.

Datações geocronológicas realizadas neste proje-
to, somadas aos dados de campo e litoquímicos, permiti-
ram significativo avanço na cartografia geológica e enten-
dimento da estratigrafia regional. Assim, foi delineado no-
vo arranjo cronoestratigráfico da área com notáveis modi-
ficações e ajustes no conhecimento geológico.
Anteriormente predominava na cartografia o termo
Complexo Xingu para definir as denominadas “rochas de
embasamento”, totalmente re-definido e re-denominado
neste trabalho. As unidades mais antigas foram denomi-
nadas de Complexo Santana do Araguaia, representada
por rochas polideformadas granito-gnáissicas migmatiza-
das. Da mesma forma foram definidos os pares plutono-
vulcânico da Suíte Intrusiva Vila Rica-Formação Jarinã e
Suíte Intrusiva Rio Dourado-Grupo Iriri e a substituição do

termo granito Nhandu por Granito Pium. Este último cons-
tituindo par plutono-vulcânico com as vulcânicas do
Grupo Colíder.

Na porção norte-noroeste da Folha São José do
Xingu, foram cartografadas amplas ocorrências de rochas
vulcânicas riodacítica/dacíticas datadas neste trabalho em
1987 Ma, e aqui denominadas de Formação Jarinã, em
substituição às vulcânicas da Formação Iriri, com idades
em torno de 1880 Ma. Com este registro ficaram então
bem definidos três eventos plutono-vulcânicos na área:
Suíte Intrusiva Vila Rica e Formação Jarinã gerados em am-
biente de arco continental no período entre 1990 e 1960
Ma; Suíte Intrusiva Rio Dourado e Grupo Iriri, junto com as
máficas Gabro Santa Inês e Suíte Intrusiva Flor da Serra, ge-
rados em ambiente pós-orogênico a anorogênico entre
1880 e 1840 Ma, e Grupo Colíder/ Granito Pium gerados
em ambiente de arco continental entre 1792 e 1770 Ma.

As rochas sedimentares da Bacia dos Parecis são
representadas pela Formação Salto das Nuvens, que neste
trabalho foi subdividida nos membros Cana Brava (inferi-
or) e Fontourinha (superior). Registra-se um hiato sedi-
mentar entre as unidades paleozóicas e a unidade de to-
po Utiariti dos Parecis.

A área mapeada foi compartimentada em quatro
domínios geológico-estruturais, afetados por três fases de-
formacionais distintas (D1, D2 e D3), além de episódios de
tectônica recorrente cenozóicos. O domínio I dúctil regis-
tra a fase mais antiga, que originou bandamento gnáissi-
co e migmatização nas rochas arqueanas do Complexo
Santana do Araguaia. O domínio é fortemente transposto
pela estruturação NW-SE da fase D2, e subordinadamente
afetado pela fase D3 de direção NE-SW. O domínio II é es-
truturado pelo sistema transcorrente da fase D2, com fei-
ções estruturais de infraestrutura (dúctil) e supraestrutura
(dúctil-rúptil), marcados pela presença de foliação miloní-
tica, zonas de falha e cisalhamento anostomosadas, regi-
onalmente correlacionados ao Lineamento Tapirapé-Iriri.
Sua origem provavelmente esta relacionada á fase oroge-
nética/pós-orogenética na evolução do arco continental
da Província Tapajós-Parima, com possíveis reativações
posteriores. Este domínio também é afetado pela fase D3.
O domínio III apresenta estruturação dominante NE-SW
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VII. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES



da fase D3, de natureza rúptil a rúptil-dúctil, caracteriza-
das em campo principalmente por zonas de falha e fratu-
ras. São ainda bem marcadas nas imagens aeromagneto-
métricas, mascarando a estruturação NW-SE da fase D2.
Regionalmente é correlacionada ao lineamento Juruna-
Gradaus. O domínio IV é caracterizado por estruturas neo-
tectônicas possivelmente geradas a partir do Neogeno.

Os recursos minerais identificados referem-se prin-
cipalmente a ocorrências de substâncias não-metálicas ta-
is como caulim e gemas (ametista), além de depósitos de
argila, areia, cascalho, rocha ornamental, saibro e laterito.
No caso de substâncias metálicas, a geoquímica prospec-
tiva destaca indícios e áreas com favorabilidade para ní-
quel, cobalto, cromo, cobre e ouro. A associação petro-
tectônica ligada a rochas máficas mostra grande potencial
para mineralizações de metais base. Feições hidrotermais
na Suíte Vila Rica e no par vulcano-plutônico Iriri-Rio
Dourado apresentam-se como fortes indícios para mine-
ralizações de polimetálicos.

Recomenda-se mapeamento na escala 1:100.000,
da porção leste da Folha Rio Comandante Fontoura e noro-

este da Folha São José do Xingu visando aperfeiçoar o co-
nhecimento geológico e de recursos minerais destas áreas
mais promissoras. Recomenda-se, ainda, a realização de
novas datações nas rochas do Complexo Santana do
Araguaia e Suíte Intrusiva Vila Rica na Folha Rio
Comandante Fontoura, tendo em vista a complexidade ge-
ológica destas unidades, e visando uma cartografia mais
precisa das mesmas. Sugere-se também, complementar
as datações das rochas máficas e detalhar sua geoquími-
ca, objetivando mineralizações de sulfeto de níquel, ele-
mentos do grupo da Platina, e associação Fe, Ti e V. Datar
os trends estruturais NW-SE e NE-SW buscando o entendi-
mento destas estruturas dentro dos eventos tectônicos re-
gionais melhorando assim entendimento da evolução do
Craton Amazonas. A realização de trabalhos de caracteri-
zação mineralógica na Formação Salto das Nuvens pode
melhorar o entendimento dos ambientes de sedimenta-
ção dos membros Cana Brava e Fontourinha, além de sub-
sidiar dados para um possível aproveitamento econômico
das camadas argilosas que compõem esta formação.
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ANEXOS

Anexo 3.1 - Análises de elementos maiores, traços e terras raras do Complexo Santana do Araguaia.

Amostras SK-R-137A AS-R-43 AS-R-51A AS-R-51B AS-R-49 SK-R-149 SK-R-165 SK-R-145 SK-R-144B SK-R-140

SiO2 60,24 68,92 75,6 66,41 61,62 56,65 68,14 65,96 65,15 64,7

Al2O3 19,51 14,76 12,55 15,38 17,29 18,26 14,71 15,51 15,22 15,88

Fe2O3 6,82 4,22 2,28 5,87 8,03 6,28 3,19 3,48 3,51 4,57

MgO 1,74 1,3 0,28 1,19 2,78 2,43 1,01 1,14 0,74 1,83

CaO 5,71 2,82 1,06 3,64 5,79 4,09 2,42 3,22 2,47 3,13

Na2O 4,59 3,65 2,97 4,11 2,75 4,19 3,73 3,78 3,49 4,2

K2O 3,56 3,5 5,36 2,49 2,17 3,24 3,84 3,94 4,96 2,14

TiO2 0,88 0,39 0,2 0,74 0,91 0,88 0,31 0,46 0,59 0,54

P2O5 0,27 0,4 0,15 0,37 0,33 0,29 0,02 <0,01 0,15 0,13

MnO 0,09 0,05 0,03 0,09 0,1 0,05 0,03 0,06 0,04 0,03

Cr2O3 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01

LOI 0,49 0,36 0,15 0,21 0,69 0,8 0,36 0,66 0,44 0,47

Soma 103,9 100,39 100,62 100,49 102,45 97,17 97,76 98,13 96,74 97,63

FeO 3,19 2,84 1,72 3,46 4,57 4,35 2,2 2,07 2,42 3,08

Na2O+ K2O 8,15 7,15 8,33 6,6 4,92 7,43 7,57 7,72 8,45 6,34

K2O/Na2O 0,775599129 0,95890411 1,804713805 0,605839416 0,789090909 0,77326969 1,029490617 1,042328042 1,421203438 0,50952381

Elem.
Traços
(ppm)

Ba 2819 1256 881 2518 1187 639 1673 960 1227 522

Ni 5,7 7,9 2,1 2,1 2,5 23 7,6 5,6 3,7 21,8

Co 10,2 8 2,2 6,5 16,3 14 4,9 5,5 5,1 10,7

Mo 0,87 0,29 0,58 0,35 0,37 0,33 6,59 1,5 0,85 5,74

Cu 25,9 7,8 4,6 7,2 8,3 22,3 7,6 10,6 14,4 33,5

Pb 4,3 3,1 5,8 1,3 3,6 2,6 2,8 5 5,5 1,7

Zn 52 47 26 63 62 91 25 46 39 65

Cs 1 1,44 0,64 0,38 2,42 2,1 1,33 4,2 0,98 0,47

Ga 16,4 16,5 11,4 16,2 17,7 27,7 19 22,6 24,8 22,3

Hf 6,53 2,5 2,92 6,12 3,05 5,77 2,37 4,93 5,48 5,4

Nb 7,42 6,62 1,76 6,84 5,81 10,93 4,85 14,05 15,3 8,58

Rb 44 80,4 77 35,6 49,6 140 94,3 169 127 69,9

Sn 6,7 3,6 0,8 0,9 1 1,4 1 3,1 1 0,7

Sr 582 601 122 437 724 411 585 340 246 362

Ta 0,28 0,7 0,16 0,28 0,35 0,12 0,13 0,77 0,84 0,1

Th 1,9 10,9 7,6 2,6 1,5 17,7 7,5 13,1 19 31,9

U 1,26 2,96 0,8 0,53 1,09 0,91 0,43 3,42 1,67 0,58

W <0,1 <0,1 0,5 0,2 <0,1 1,4 2,9 6,7 4,8 3,7

Zr 232 80 95,3 281 93,1 261 102 209 257 223

Y 11,4 5,68 2,84 12,22 7,21 12,01 5,59 24,64 40,41 7,94

ETR

La 30,2 36,2 26,5 55,8 24,8 58 28,1 38,1 66,8 61,5

Ce 55,4 59,6 44,4 94,8 42,8 103,6 43,3 66,4 120,9 108,1

Pr 7,16 6,78 5,1 10,72 5,16 12,52 4,44 8 15,45 12,8

Nd 27,5 22,5 18,8 38,4 18,4 44,3 14,6 28,1 57,9 43,9

Sm 5,2 3,6 2,4 6,1 3,1 6,2 1,9 4,8 10,7 7

Eu 1,53 0,54 0,54 1,31 0,51 0,96 <0,05 0,64 1,32 0,62

Gd 4,15 2,06 1,4 4,71 2,13 4,06 1,16 3,97 8,48 4,35

Tb 0,54 0,28 0,12 0,6 0,32 0,45 0,14 0,54 1,14 0,41

Dy 2,66 1,08 0,54 2,86 1,5 1,81 0,67 3,23 6,58 1,66

Ho 0,52 0,26 0,12 0,58 0,31 0,33 0,16 0,66 1,1 0,22

Er 1,26 0,44 0,16 1,14 0,63 0,77 0,26 1,64 2,89 0,34

Tm 0,06 <0,05 <0,05 0,08 <0,05 0,14 0,07 0,29 0,38 0,05

Yb 1 0,5 0,1 1,1 0,6 0,7 0,4 2,1 2,4 0,3

Lu 0,18 0,12 0,06 0,2 0,12 0,11 0,08 0,3 0,36 0,08
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Amostras SK-R-143 SK-R-158 SK-R-148 SK-R-141 SK-R-142 SK-R-153 SK-R-167 SK-R-166 SK-R-163 SK-R-159

SiO2 66,15 69,62 62,38 71,97 59,71 69,49 68,16 71,91 69,19 70,62

Al2O3 13,8 14 16,75 15,75 16,58 14,29 14,63 14,36 15 14,61

Fe2O3 4,21 2,98 6,89 4,06 8,18 1,67 4,85 2,18 3,81 3,43

MgO 0,8 0,97 2,65 1,65 4,1 1,08 1,44 0,47 0,87 1

CaO 1,48 1,87 4,66 3,84 4,92 0,37 3,29 1,85 2,16 2,34

Na2O 2,94 3,14 3,94 4,88 3,85 1,64 4,06 3,89 3,85 2,97

K2O 5,71 5,54 3 1,68 3,43 4,36 2,37 4,47 4,87 4,74

TiO2 0,48 0,34 0,67 0,36 1 4,14 0,43 0,21 0,55 0,53

P2O5 0,04 0,05 0,21 0,13 0,52 0,14 0,09 <0,01 0,08 <0,01

MnO 0,03 0,03 0,07 0,03 0,1 <0,01 0,05 0,04 0,03 0,02

Cr2O3 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,03 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01

LOI 0,44 0,52 0,7 0,47 0,7 0,24 0,5 0,24 0,44 0,47

Soma 96,07 99,07 101,93 104,83 103,1 96,37 99,88 99,49 100,85 100,75

FeO 3,12 1,85 3,87 2,36 4,94 1,08 2,72 1,41 2,86 2,29

Na2O+ K2O 8,65 8,68 6,94 6,56 7,28 6 6,43 8,36 8,72 7,71

K2O/Na2O 1,942176871 1,76433121 0,76142132 0,344262295 0,890909091 2,658536585 0,583743842 1,149100257 1,264935065 1,595959596

Elem.
Traços
(ppm)

Ba 1408 1321 868 236 337 1334 730 1188 896 1344

Ni 4 5,9 10 21,6 28,3 2,5 6,1 2,2 5,9 8,5

Co 5,6 5,4 13,8 8 19,2 2 8,5 2,3 6,4 5,6

Mo 8,21 8,14 7,3 7,48 7,15 0,21 0,31 5,59 5,89 0,34

Cu 11,1 11,6 15,5 18,7 38,2 7 9,3 5,6 12,6 7,6

Pb 5,9 5,2 3,4 3 2 4,9 2,8 6,5 5,7 3,3

Zn 72 37 62 37 82 28 42 31 47 38

Cs 0,87 1,56 3,1 0,93 1,58 2,28 1,41 1,74 2,04 1,81

Ga 23,3 18,4 24,5 21,7 30,1 18,5 24,6 20,5 20,3 21,9

Hf 7,23 5 3,83 2,74 2,66 2,41 4,19 4,1 5,1 6,29

Nb 13,53 10,51 9,31 5,86 16,44 6,48 9,82 8,3 10,64 8,52

Rb 184 167 101 56,9 143 119 89 147 150 131

Sn 0,8 3,6 2,4 1,5 2,7 0,9 4,1 1,5 0,8 1,3

Sr 243 292 516 486 305 505 477 424 200 240

Ta 1,12 0,83 0,6 0,26 0,44 0,11 0,15 0,16 1,15 0,05

Th 27 10,2 8,9 3,3 10,8 4,4 10,1 15,5 11 11,7

U 2,02 1,08 2,25 1,25 0,51 1,2 1,24 3,53 1,77 0,54

W 6,6 7,6 7,2 2,3 2,4 7,1 3,8 4,3 8 3,7

Zr 278 209 163 102 112 96,5 189 160 207 275

Y 19,15 22,05 24,19 14 37,98 8,17 18,16 9,89 14,61 12,3

ETR

La 67,2 50,9 30,5 26,3 28,4 25,6 49,7 24 35,4 104,8

Ce 121 79,4 58,2 33,9 53,5 36 82,5 52,1 62,4 155,6

Pr 15 9,14 7,63 4,52 7,35 3,98 9,31 4,8 7,77 18,9

Nd 52,6 31,6 29,8 17,4 30,9 13,7 32,5 16,8 26,6 65,3

Sm 8,8 4,8 5,6 3,2 7,3 1,7 4,8 2,5 4,5 8,5

Eu 0,75 0,44 0,91 0,76 1,25 0,06 0,67 0,21 0,86 1,04

Gd 6,26 3,73 4,67 2,67 7,56 1,44 3,56 1,68 3,45 4,92

Tb 0,88 0,55 0,58 0,44 1,03 0,18 0,43 0,24 0,58 0,47

Dy 3,39 2,72 3,26 2 6,14 0,87 2,51 1,27 2,19 2,2

Ho 0,73 0,59 0,64 0,46 1,15 0,18 0,45 0,25 0,56 0,39

Er 1,32 1,47 1,58 0,89 2,67 0,41 1,18 0,67 0,83 0,68

Tm 0,27 0,26 0,24 0,2 0,38 0,08 0,18 0,1 0,26 0,12

Yb 0,9 1,5 1,4 0,9 2,2 0,5 1,1 0,7 1 0,6

Lu 0,26 0,26 0,24 0,22 0,34 0,08 0,17 0,12 0,26 0,09
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Amostras AS-65 AS-112 AS-114 AS-120 AS-132B AS-132C

SiO2 67,22 69,3 66,04 69,3 67,3 52,06

Al2O3 14,05 15,73 15,54 13,63 15,5 17,94

Fe2O3 6,84 4,38 7,12 3,43 5,49 11,5

MgO 4,66 1,23 2,87 1,25 2,18 4,82

CaO 3,33 2,53 4,27 2,18 3,87 7,44

Na2O 2,81 3,68 3,26 3,3 3,9 3,9

K2O 2,83 2,63 2,62 3,48 3,03 2,26

TiO2 0,5 0,39 0,92 0,44 0,55 1,26

P2O5 0,15 0,1 0,42 0,1 0,13 0,31

MnO 0,15 0,11 0,14 0,07 0,12 0,2

Cr2O3 0,04 <0.01 <0.01 <0.01 <0.01 <0.01

LOI 0,66 0,41 0,93 0,38 0,64 0,93

Soma 103,26 100,49 104,14 97,57 102,7 102,63

FeO 2,44 1,62 3,68 2,94 3,07 4,16

Na2O+ K2O 5,64 6,31 5,88 6,78 6,93 6,16

K2O/Na2O 1,007117438 0,714673913 0,803680982 1,054545455 0,776923077 0,579487179

Elem.
Traços
(ppm)

Ba 918 1054 1108 629 1030 539

Ni 38,4 6,2 20,2 19,5 14 16,8

Co 14,8 6,7 15,5 6,5 10,8 19,9

Mo 0,47 0,22 1,39 0,47 0,42 0,35

Cu 7,4 26,7 34,2 6 8 42,1

Pb 3,8 5,2 7,2 6,4 5,3 2,8

Zn 51 59 84 41 59 81

Cs 2,94 8,33 4,49 4,48 4,45 7,84

Ga 16,9 19,2 20,2 17,2 21,7 24,4

Hf 4,42 5,04 5,66 4,88 4,04 4,96

Nb 8,03 9,27 15,25 11,24 11,68 6,1

Rb 136 150 133 232 166 192

Sn 1,6 1,4 1,5 1,7 0,7 0,6

Sr 329 305 558 225 407 544

Ta 0,42 0,83 0,87 0,97 0,99 0,31

Th 6,7 9,9 8,7 11,3 10,9 6,9

U 0,86 2,74 2,05 3,02 3,42 1,73

W <0.1 <0.1 0,5 0,8 <0.1 2,6

Zr 126 88,9 165 134 140 180

Y 13,23 12,67 19,21 22,18 19,1 23

ETR

La 29,1 26,2 48,2 32,9 29 35

Ce 55,5 50,6 98,6 61,2 57,2 70,1

Pr 6,94 16,08 16,2 8,02 7,23 8,85

Nd 26,7 55,8 59,7 28,5 28,2 37

Sm 4,3 4 7,9 4,6 5,2 7,1

Eu 0,68 0,61 1,49 0,87 0,72 1,62

Gd 3,92 3,85 6,31 4,59 4,87 6,31

Tb 0,39 0,35 0,78 0,73 0,63 0,77

Dy 2,75 3,2 4,55 3,44 3,8 4,83

Ho 0,5 0,48 0,81 0,78 0,8 1,01

Er 1,44 1,36 2,22 2,35 2,42 2,77

Tm 0,2 0,22 0,34 0,43 0,39 0,44

Yb 1,4 1,4 2,1 1,8 2,7 2,7

Lu 0,18 0,18 0,29 0,35 0,35 0,38
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Anexo 3.2 - Análises de elementos maiores, traços e terras raras da Formação Jarinã.

Amostras GMR015B GMR015C GMR020 GMR027 GMR028 GMR030 GMR038 GMR039 GMR047 GMR049B CAR001 CAR003A CAR004

SiO2 69,72 68,05 69,06 55,48 73,02 67,03 69,88 68,54 72,5 69,51 72,53 65,87 71,89

TiO2 0,46 0,26 0,52 0,86 0,38 0,59 0,42 0,38 0,34 0,42 0,36 0,46 0,38

Al2O3 15,33 15,78 15,68 15,68 14,68 15,82 15,66 15,12 15,54 13,49 14,43 15,85 14,89

Fe2O3 3,08 3,65 3,2 8,37 2,65 3,87 3,34 3,71 2,6 2,84 2,76 3,97 2,77

MnO 0,05 0,05 0,06 0,09 0,06 0,05 0,1 0,11 0,09 0,07 0,04 0,05 0,06

MgO 0,69 1,06 0,61 2,71 0,48 0,96 0,55 0,96 0,49 0,67 0,38 0,87 0,38

CaO 2,05 2,79 2,3 6,6 1,5 3,02 1,35 2,05 1,34 1,81 1,26 2,26 1,16

Na2O 4,58 4,11 4,37 3,26 4,68 4,35 2,36 1,99 3,86 3,48 4,22 4,88 4,8

K2O 4,43 4,79 4,02 1,76 4,17 3,66 4,79 4,67 4,63 3,72 4,94 4,2 5,44

P2O5 0,01 0,2 0,12 0,32 0,2 0,06 0,07 0,12 0,05 0,09 0,01 0,15 0,31

LOI 0,69 1,39 1,07 1,29 0,35 0,82 2,07 2,01 0,48 0,39 0,47 0,81 1,48

Soma 101 102,13 101,03 96,43 102,17 100,24 100,59 99,69 101,93 96,49 101,36 99,36 103,56

FeO 2,15 2,14 1,77 3,68 1,48 2,01 1,49 1,72 1,22 1,42 1,71 2,29 1,27

Na2O+ K2O 9,01 8,9 8,39 5,02 8,85 8,01 7,15 6,66 8,49 7,2 9,16 9,08 10,24

K2O/Na2O 0,97 1,17 0,92 0,54 0,89 0,84 2,03 2,35 1,20 1,07 1,17 0,86 1,13

Elem.
Traços
(ppm)

U 2,53 5,34 2,41 0,9 2,38 1,81 3,17 3,05 3,16 2,39 2,87 2,52 2,66

Th 13,4 14,2 12,7 6,6 10,4 9 12,8 12,9 16,7 10,5 12,9 11,5 11,2

Y 18 11 20 14 18 17 26,19 29,61 33,46 18,14 18 18 19

Cs 1,15 1,63 1,04 2,1 1,25 0,91 1,38 2,71 1,53 2,47 2,29 0,8 0,77

Ga 12,4 11,2 13,8 16 14,1 14 27 24,5 24,5 17,5 11,3 12,9 10,4

Hf 6,33 3,58 6,73 3,49 6,15 5,6 6,57 6,17 6,04 3,75 5,82 5,76 6,02

Nb 7,17 6,91 6,14 3,52 6,22 5,21 14,47 13,5 13,92 9,47 6,15 6,69 6,54

Rb 79,6 116 76,8 35,6 77,7 60,9 237 290 194 125 88 74,1 84,6

Ta 2,47 1,76 0,76 0,38 0,73 0,48 0,69 0,6 0,58 0,43 0,62 0,66 0,57

Ba 1143 919 1304 713 1264 968 2536 1861 1960 1329 1847 1078 1175

Sr 254 303 321 614 193 378 284 423 270 286 245 361 133

Zr 130 84,3 174 77 145 124 228 180 186 141 203 139 152

Co 4,9 12 4 16 2,5 5,9 1,5 4 1,4 3,3 2,9 5,1 2

Cu 17,3 62,1 24,5 22,8 19,3 21,1 2,4 5,8 2,6 3,1 14,7 15,3 13,1

Mo 7,89 1,09 1,95 1,06 8,17 1,38 0,24 0,6 0,54 0,65 1,55 14,53 1,79

Ni 5,1 12,6 4 3,7 3,2 5,3 1,5 3,8 1,9 2,2 7,9 6,2 3,5

Sn 2,4 0,4 0,9 2,1 0,3 0,3 1,7 1,4 1,2 0,3 0,3 0,5 0,3

W 0,6 0,5 0,1 0,1 2,1 0,7 0,7 0,1 0,1 2,4 2,9 0,4 0,1

Zn 82 56 64 68 76 67 38 43 38 40 42 63 50

Pb 35,8 28,6 11,6 3,5 13 9,3 12,7 9,5 15,7 12,2 16,9 10,7 23,1

ETR

La 42,9 31,5 41,7 32,6 40 35,7 44,7 44,8 58,3 34,2 40,4 40,3 36,1

Ce 72,3 51,3 76,6 49,5 71,6 62,7 86,3 85,6 99,5 65,6 70,9 71,2 65,1

Pr 9,44 5,84 9,1 6,17 8,05 7,57 10,99 11,31 17,61 9,06 8,65 8,44 7,65

Nd 30,3 18,8 32,5 24,3 29,4 27,4 36,6 38,8 62,2 32,5 29,8 29,9 26,7

Sm 5,2 2,8 5,2 4,4 4,4 4,5 6,2 6,1 6,8 4,4 4,6 4,7 4,2

Eu 1,11 0,24 0,68 0,92 0,46 0,66 1 1,16 0,56 0,42 0,41 0,53 0,23

Gd 4,1 2,13 3,96 3,77 3,44 3,42 4,96 5,35 5,67 3,39 3,53 3,52 2,89

Tb 0,87 0,33 0,51 0,48 0,46 0,47 1 1,06 0,65 0,39 0,48 0,48 0,45

Dy 3,32 1,83 3,4 3,21 3,14 2,89 3,62 4,21 4,51 2,71 2,94 3,3 2,87

Ho 0,87 0,35 0,6 0,58 0,55 0,55 1,09 1,11 0,79 0,49 0,56 0,56 0,52

Er 1,8 0,92 1,72 1,56 1,58 1,51 2,52 2,6 2,27 1,47 1,58 1,59 1,37

Tm 0,46 0,18 0,27 0,22 0,23 0,22 0,61 0,55 0,31 0,21 0,24 0,26 0,23

Yb 1,8 0,8 1,8 1,4 1,6 1,5 2,6 2,6 2,6 1,7 1,5 1,6 1,5

Lu 0,5 0,2 0,28 0,22 0,28 0,22 0,46 0,5 0,21 0,05 0,25 0,26 0,25
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Amostras CAR007 CAR034A CAR034B CAR034C CAR038 CAR039 CAR047A CAR047B

SiO2 74,05 63,29 67,27 62,4 66,83 69,79 74,81 69,06

TiO2 0,42 0,32 0,32 0,57 0,63 0,26 0,26 0,52

Al2O3 13,56 15,57 15,27 15,49 16,16 13,82 13,12 17,82

Fe2O3 4,71 3,84 4,14 6,41 5,09 2,31 3,11 4,05

MnO 0,06 0,11 0,1 0,09 0,1 0,08 0,07 0,09

MgO 1,07 0,97 1,04 3,95 1,34 0,3 0,29 0,88

CaO 3,02 2,47 2,29 3,9 3,82 0,84 1,01 3,02

Na2O 3,34 4,14 3,71 2,45 4,52 3,82 4,03 3,33

K2O 2,06 3,58 3,51 3,98 3,68 3,99 5,04 3,88

P2O5 0,26 0,2 0,14 0,22 0,19 0,03 0,01 0,01

LOI 1,51 1,2 0,8 1,25 0,43 1,13 0,08 0,92

Soma 104,07 95,69 98,59 100,74 102,8 96,38 101,75 103,55

FeO 2,73 2,14 2,41 3,54 1,77 0,93 2,14 1,92
Na2O+

K2O 5,4 7,72 7,22 6,43 8,2 7,81 9,07 7,21

K2O/Na2O 0,62 0,86 0,95 1,62 0,81 1,04 1,25 1,17

Elem.
Traços
(ppm)

U 1,95 4,71 4,92 2,89 2,91 3,73 4,8 2,83

Th 8,5 16,6 16,6 8,8 12,8 18,1 19,3 13,2

Y 15 16,48 15,54 17,15 16,88 17,1 16,97 17,47

Cs 1,22 3,27 3,1 9 2,56 2,56 1,62 3,99

Ga 11 16,6 16,1 17,3 17,2 14,9 15 18

Hf 4,56 6,65 6,31 5,29 5,09 5,55 4,82 5,89

Nb 5,44 9,62 13,15 8,51 9,99 9,14 14,44 8,09

Rb 50,8 111 105 126 78,9 120 127 105

Ta 0,42 0,79 0,66 0,59 0,41 0,59 0,68 0,39

Ba 300 1908 1686 1858 1619 1630 990 1937

Sr 266 352 316 393 552 202 125 566

Zr 108 200 222 184 184 148 144 196

Co 7,4 5,8 5,1 19,2 6,6 1,7 1,4 3,7

Cu 492 12,8 8,9 16,7 6,7 5,1 3,3 5,7

Mo 10,27 0,93 0,98 0,55 0,5 0,95 1,44 0,56

Ni 5,6 5,1 4 36,7 3,7 2,6 1,6 2,7

Sn 0,8 2,1 1,1 1,6 1,5 1,6 1,4 1,7

W 6,2 2 0,7 1,5 0,6 1,1 2,4 0,1

Zn 61 48 45 54 50 30 32 37

Pb 13,4 13 10,6 9,9 4,5 16,2 7,2 8,1

ETR

La 30,7 43,6 42,3 32,1 38,5 47,1 40,6 41,9

Ce 53,1 75,1 72,5 55,6 66,9 76,5 70,8 73

Pr 6,22 8,76 8,64 6,72 8,18 9,22 8,25 8,59

Nd 21,5 31,1 30,3 24,5 30,1 32,5 28,5 32

Sm 3,3 5 4,7 4,2 4,9 5,4 4,4 5

Eu 0,59 0,62 0,59 0,53 0,7 0,42 0,44 0,64

Gd 2,87 4,04 3,81 3,51 4,54 4,17 3,98 4,55

Tb 0,33 0,57 0,56 0,53 0,63 0,63 0,58 0,55

Dy 2,22 3,17 2,98 2,7 3,38 3,27 3,3 3,36

Ho 0,41 0,69 0,65 0,62 0,73 0,72 0,69 0,72

Er 1,26 1,85 1,88 1,5 1,74 1,97 1,83 1,81

Tm 0,18 0,32 0,33 0,25 0,29 0,31 0,32 0,31

Yb 1,3 1,9 1,8 1,6 1,8 2,1 2,1 1,9

Lu 0,18 0,35 0,32 0,3 0,34 0,36 0,35 0,34
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Anexo 3.3 - Análises de elementos maiores, traços e terras raras da Suíte Intrusiva Vila Rica.

Amostras
SK-R-
172

SK-R-
187

SK-R-
192

SK-R-
235

AS-R-47
SK-R-
169A

SK-R-
155

SK-R-
196

SK-R-
189

SK-R-
199

SK-R-
192A

SiO2 60,85 68,17 70,36 73,31 69,33 68,7 65,63 63,66 64,85 54,7 74,54

Al2O3 16,02 16,28 14,43 14,75 14,06 14,33 14,88 15,05 14,08 18,95 13,99

Fe2O3 7,12 4,09 3,58 2,83 4,8 4,3 3,34 4,52 4,45 7,97 1,66

MgO 3,15 1,19 1 0,48 1,79 1,53 0,95 1,46 1,87 3,25 0,27

CaO 5,2 2,42 2,72 1,87 2,99 2,49 2,23 3,54 2,86 5,67 1,08

Na2O 3,44 4,36 3,38 4 3,23 3,4 3,98 3,71 3,18 4,3 3,53

K2O 3,01 4,46 4,06 4,48 4,18 4,55 4,09 2,47 4,52 2,66 6,1

TiO2 0,61 0,4 0,35 0,23 0,48 0,49 0,32 0,55 0,45 0,88 0,13

P2O5 0,1 0,1 0,15 0,12 0,25 0,23 0,16 0,22 0,05 0,32 0,16

MnO 0,11 0,08 0,06 0,06 0,07 0,06 0,04 0,05 0,05 0,1 0,03

Cr2O3 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01

LOI 0,54 0,52 0,29 0,35 0,52 0,66 0,58 0,85 0,64 1,14 0,28

Soma 100,15 102,07 100,38 102,49 101,71 100,74 96,21 96,08 97,01 99,94 101,78

FeO 3,27 2,14 2,08 1 2,58 2,63 2,13 2,61 2,27 3,98 0,93

Na2O+ K2O 6,45 8,82 7,44 8,48 7,41 7,95 8,07 6,18 7,7 6,96 9,63

K2O/Na2O 0,875 1,022936 1,201183 1,12 1,294118 1,3382353 1,027638 0,665768 1,421384 0,618605 1,7280453

Elem.
Traços
(ppm)

Ba 1190 1515 799 1391 922 1428 1051 838 945 895 514

Ni 5,7 4,6 5 2,8 11,7 11,6 4,6 6,3 13 23,7 2,9

Co 10,6 6,6 6,5 2,5 10,4 9,6 5,7 8,7 8,6 17,5 1,2

Mo 0,86 0,55 0,45 0,32 0,68 0,87 0,73 0,49 7,65 1,12 0,55

Cu 27 11,5 6,3 5 26 19,7 6,2 13 41,1 28 3,3

Pb 4,1 11,7 6 8,7 6,5 8,7 5,5 2,8 7,5 3,6 9,7

Zn 46 47 36 29 38 47 48 63 44 92 27

Cs 2,67 2,86 2,51 4,36 4,99 2,35 9,15 4,03 4,63 6,46 8,71

Ga 14,2 15,1 11,5 12 13,9 13,1 20,6 20,9 19,8 25,7 20,7

Hf 3,11 4,41 2,75 3,15 4,43 5,39 3,13 5,04 5,36 4,76 3,7

Nb 4,11 5,78 7,04 7,2 6,29 8,89 9,97 13,38 12,27 13,06 20,84

Rb 65,1 82,1 81,8 121 128 114 165 114 178 125 304

Sn 1 1,2 0,5 0,6 1,2 0,4 2,2 3,7 2,8 1,9 2,1

Sr 509 500 294 384 313 294 555 458 300 661 146

Ta 0,23 0,43 0,63 0,61 0,63 0,85 0,77 2,31 1,1 0,77 2,09

Th 5,2 9,3 8,2 18,8 11 16,7 10,3 12,9 18,7 6,6 30,1

U 1,96 2,53 1,54 5,67 3,45 3,37 3,5 1,23 6,47 3,69 8,44

W <0,1 <0,1 0,2 <0,1 0,4 0,5 4,7 6,9 8,5 2,3 5,6

Zr 139 142 213 103 132 165 121 194 218 219 113

Y 9,44 13,23 9,5 7,51 8,72 12,96 16,09 22,5 21,51 33,19 21,22

ETR

La 29,6 44,2 22,4 39 37,8 45,6 27 56 36,8 28 40,7

Ce 41 70 37,6 67,3 59,3 75,3 46,6 91 60,5 60 71,5

Pr 5,44 8,39 4,48 7,3 6,62 8,61 5,52 12,28 7,58 8,23 8,05

Nd 18,9 28,5 15,9 24,3 21,7 28,2 19,3 40,6 27 33,5 26,6

Sm 3,3 4,3 3,1 3,4 3 4,6 3,4 6,6 4,6 7 3,9

Eu 0,51 0,46 0,44 0,23 0,46 0,44 0,4 1,68 0,55 1,25 0,38

Gd 2,38 3,23 2,26 2,15 2,3 3,61 2,34 5,14 3,26 5,93 2,91

Tb 0,41 0,45 0,34 0,28 0,33 0,5 0,34 1,13 0,57 0,83 0,45

Dy 1,91 2,42 1,96 1,4 1,64 2,61 1,88 3,36 2,66 4,64 2,7

Ho 0,43 0,51 0,38 0,29 0,37 0,53 0,35 0,99 0,62 0,94 0,52

Er 0,95 1,2 0,85 0,79 0,9 1,31 1,08 1,83 1,41 2,51 1,51

Tm 0,06 0,12 <0,05 <0,05 0,06 0,13 0,18 0,56 0,28 0,37 0,29

Yb 1 1,3 1 0,9 0,8 1,3 1,3 1,7 1,7 2,3 1,9

Lu 0,2 0,22 0,14 0,18 0,16 0,23 0,22 0,53 0,28 0,38 0,28
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Amostras SK-R-146
SK-R-
151

SK-R-
170A

SK-R-
150

AS-83 AS-123 AS-125
AS-132-

A

SiO2 67,57 69,23 57,26 68,26 69,25 70,42 72,06 76,98

Al2O3 16,23 14,51 18,57 14,19 16,55 15,08 13,83 13,24

Fe2O3 4,3 2,28 8,07 3,3 4,95 3,25 3,28 1,74

MgO 1,59 0,44 3,55 1,03 1,92 0,79 0,54 0,16

CaO 3,15 1,41 6,17 2,26 3,04 2,18 1,36 1,16

Na2O 4,49 4,18 3,37 3,97 4,22 4,36 2,96 3,62

K2O 4,21 4,61 3,13 4,04 2,28 3,63 5,63 4,57

TiO2 0,44 0,18 0,65 0,4 0,46 0,31 0,44 0,1

P2O5 0,24 0,09 0,32 <0,01 0,16 0,11 0,12 0,04

MnO 0,07 0,03 0,08 0,09 0,08 0,07 0,05 0,04

Cr2O3 <0,01 <0,01 0,01 <0,01 <0.01 <0.01 <0.01 <0.01

LOI 0,73 0,22 0,93 0,63 0,82 0,36 0,23 0,26

Soma 103,01 97,2 102,1 98,1 103,73 100,56 100,51 101,92

FeO 1,92 1,35 4,09 1,79 2,28 1,79 1,85 1
Na2O+

K2O
8,7 8,79 6,5 8,01 6,5 7,99 8,59 8,19

K2O/Na2O 0,9376392 1,102871 0,9287834 1,017632 0,540284 0,832569 1,902027 1,262431

Elem.
Traços
(ppm)

Ba 715 1201 678 641 917 1106 1028 904

Ni 5,5 2,4 24,1 3,9 10,3 3,1 3,3 1,4

Co 7,6 2,5 21,8 5,8 10,2 4 3,6 0,8

Mo 0,6 6,56 9,69 5,41 0,27 0,77 0,78 0,14

Cu 6 15,1 25,9 7,9 11 4,6 9,3 1,2

Pb 5,7 9 3,3 6,5 4,2 4,3 11,5 9,5

Zn 50 31 54 45 64 43 43 15

Cs 3,97 3,25 5,39 3,88 3 1,6 1,65 1,57

Ga 22 21,7 18,7 22,5 21,1 19 18,2 14,9

Hf 3,82 2,98 2,17 4,57 2,82 3,67 8,15 2,88

Nb 12,09 7,02 6,62 12,8 5,45 7,28 13,31 4,12

Rb 151 161 98,5 152 114 153 259 192

Sn 3,2 1,1 1 3,2 2,2 <0.3 0,9 <0.3

Sr 491 426 631 332 719 627 184 266

Ta 0,78 0,27 0,86 0,7 0,34 0,65 0,97 0,37

Th 16,6 8,4 8,4 16,6 4,3 6,6 24,2 11,6

U 1,82 2,05 1,82 3,6 1,37 1,84 2,32 3,29

W 8,6 3,3 2,5 13,8 5,2 5,3 1,2 7,4

Zr 135 119 85,1 175 78,9 105 264 75,4

Y 23,52 13,18 11,15 31,68 8,04 12,11 23,05 6,39

ETR

La 41,7 20,9 20,2 51,1 22,4 32,5 66,7 24,5

Ce 67,7 32,8 33,1 77,6 37,1 56 137,2 46

Pr 8,19 3,83 3,96 9,47 5,03 7,39 16,65 5,36

Nd 28,9 13,7 14,7 34,5 19,7 27,9 58,6 17,9

Sm 5 2,2 2,7 5,9 3,1 4,5 9,2 2,7

Eu 0,92 0,15 0,63 0,85 0,57 0,46 0,72 0,17

Gd 4,39 1,78 2,06 4,58 2,61 3,79 6,77 2,29

Tb 0,82 0,31 0,36 0,7 0,24 0,41 0,85 0,23

Dy 3,24 1,69 1,58 3,88 1,75 2,43 5,11 1,46

Ho 0,89 0,35 0,38 0,81 0,29 0,47 0,93 0,2

Er 2,04 0,86 0,69 2,03 0,79 1,26 2,79 0,77

Tm 0,57 0,16 0,21 0,36 0,13 0,24 0,36 0,12

Yb 1,9 0,9 0,9 2,3 0,7 1,2 2,4 0,6

Lu 0,49 0,17 0,21 0,4 0,12 0,32 0,32 0,09
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Amostras GMR014 GMR018 GMR019 GMR021 GMR023B GMR044 GMR050 GMR051 CAR014 CAR015 CAR024 CAR025

SiO2 72,66 72,65 72,7 73,89 67,19 72,18 67,07 68,98 70,9 75,07 63,27 73

TiO2 0,35 0,33 0,34 0,31 0,41 0,46 0,36 0,52 0,39 0,33 0,64 0,38

Al2O3 13,92 14,01 14,47 13,57 14,23 16,25 16,11 14,46 14,96 14,3 16,05 14,74

Fe2O3 2,72 2,55 2,48 2,34 2,86 4,87 4,21 3,22 3,49 2,92 6,15 3,62

MnO 0,05 0,04 0,04 0,04 0,04 0,12 0,09 0,07 0,06 0,04 0,08 0,07

MgO 0,65 0,54 0,53 0,42 0,8 1,91 1,16 1,02 1,46 0,52 3,16 1,16

CaO 1,48 1,55 1,65 1,03 1,93 3,12 2,93 2,18 2,09 1,48 4,8 1,97

Na2O 3,91 3,9 3,98 3,89 3,8 1,69 4,48 3,8 4,01 3,47 3,97 4,32

K2O 4,74 4,87 4,8 5,05 4,31 3,29 3,6 4,09 4,47 5,82 3,66 4,69

P2O5 0,17 0,01 0,2 0,01 0,01 0,16 0,13 0,12 0,07 0,13 0,1 0,19

LOI 0,45 0,61 0,58 0,37 0,75 0,32 0,29 0,63 0,96 0,4 0,94 0,57

Soma 101,1 101,05 101,76 100,77 96,3 104,4 100,42 99,1 102,85 104,48 102,83 104,7

FeO 1,7 1,22 1,36 1,29 1,5 2,19 2,01 1,42 1,43 1,84 2,26 1,72

Na2O+ K2O 8,65 8,77 8,78 8,94 8,11 4,98 8,08 7,89 8,48 9,29 7,63 9,01

K2O/Na2O 1,21 1,25 1,21 1,30 1,13 1,95 0,80 1,08 1,11 1,68 0,92 1,09

Elem.
Traços
(ppm)

U 2,53 2,7 3,4 2,73 3,46 2,08 2,14 2,61 2,84 6,52 3,24 5,08

Th 14,6 14,1 13,6 13,4 16,2 11 9,9 12,3 13 29,3 14,6 18,4

Y 24 16 19 23 15 18,98 17,59 31,76 16 39 17 42

Cs 1,37 1,33 1,16 1,3 2,56 2,85 2,41 2,48 1,12 2,23 1,67 1,99

Ga 12,5 12,9 11,4 11 14,5 22,5 24,2 24,9 10,4 12,4 14,3 13,5

Hf 5,16 4,73 4,17 4,33 5,77 4,74 3,93 5,92 3,94 6,81 5,11 5,63

Nb 6,51 6,13 5,6 6,19 6,59 12,29 8,33 13,22 7,01 8,45 7,29 9,32

Rb 107 113 97,6 99,2 106 144 130 167 88,9 168 86,8 122

Ta 0,7 1,04 0,79 0,79 0,81 0,45 0,29 0,69 1,58 1,51 0,86 1,51

Ba 775 747 749 800 1151 1479 1788 1834 698 736 882 877

Sr 181 186 191 135 391 541 737 400 221 136 465 266

Zr 109 106 89,7 94 127 153 135 180 87,9 135 112 123

Co 3,9 3,2 3,6 2,1 5,2 7,1 4,8 5,1 5,9 4,3 13,5 6,5

Cu 6,6 18,2 28 24,5 23,6 22 16 5,5 5,7 8,2 52,4 8,4

Mo 1,68 1,15 9,81 10,76 1,57 0,8 0,56 0,37 0,92 4,8 2,11 1,08

Ni 4,8 3,6 3,2 2,6 5,3 8 4,9 6 9,9 7,6 31,6 13,4

Sn 1,3 0,7 3,2 0,3 3,1 1 1,8 1,8 0,8 0,9 0,7 1

W 1,5 0,4 0,3 1 1 0,1 0,1 0,1 1 38,4 0,1 1

Zn 39 49 44 38 50 35 25 38 35 39 41 32

Pb 9,1 9,9 12,6 8 16,6 6,8 13,4 8,9 11,7 13,5 10,9 8,1

ETR

La 40,8 32,4 32,2 40,2 42,1 33,4 37,5 47 37,3 68,1 50,4 79,5

Ce 68,2 57,3 54,9 66,7 72,6 64,7 69,2 103,1 58,7 118 70 76,7

Pr 7,73 6,67 6,28 8,17 8,68 7,54 8,58 12,54 6,87 13,95 8,38 13,15

Nd 26,6 22,4 21,4 28,5 30,8 28,5 31,8 46,6 22 46,4 29,6 43,2

Sm 4,2 3,6 3,4 4,6 4,9 4,3 4,1 7,9 3,4 7,5 4,9 7,2

Eu 0,38 0,34 0,3 0,27 0,39 0,41 0,27 0,6 0,36 0,58 0,66 0,5

Gd 3,59 2,68 2,6 3,64 3,45 3,42 3,44 5,68 2,49 5,81 3,99 6,3

Tb 0,44 0,35 0,39 0,5 0,43 0,42 0,33 0,7 0,4 0,88 0,51 0,86

Dy 3,15 2,41 2,33 3,42 2,9 2,68 2,44 4,54 2,15 5,59 3,25 5,57

Ho 0,64 0,46 0,45 0,63 0,5 0,57 0,4 0,82 0,45 1,05 0,55 1,04

Er 1,83 1,3 1,21 1,73 1,5 1,59 1,42 2,58 1,03 2,99 1,55 3,11

Tm 0,26 0,2 0,2 0,27 0,22 0,23 0,17 0,32 0,23 0,49 0,26 0,42

Yb 1,6 1,3 1,3 1,6 1,4 1,6 1,3 2,7 1 2,9 1,5 2,5

Lu 0,26 0,23 0,22 0,26 1,28 0,11 0,05 0,15 0,23 0,45 0,28 0,37
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Amostras CAR026B CAR032 CAR035 CAR036A CAR037A CAR044

SiO2 57,13 58,19 76,37 71,67 66,87 69,57

TiO2 0,97 0,57 0,23 0,44 0,39 0,33

Al2O3 16,3 15,47 12,43 14,96 15,48 15,47

Fe2O3 9,65 7,76 2,31 3,24 3,88 3,29

MnO 0,14 0,15 0,05 0,05 0,1 0,07

MgO 4,07 3,38 0,26 0,56 0,77 0,86

CaO 6,61 5,42 0,68 1,89 2,12 2,49

Na2O 3,84 4,18 3,79 3,9 4,2 3,64

K2O 2,69 2,12 5,27 5,53 3,57 3,53

P2O5 0,45 0,08 0,09 0,12 0,05 0,01

LOI 0,86 1,16 0,02 0,22 0,22 0,63

Soma 102,71 98,5 101,49 102,57 97,64 99,9

FeO 3,62 2,86 1,01 1,7 1,98 1,65
Na2O+

K2O 6,53 6,3 9,06 9,43 7,77 7,17

K2O/Na2O 0,70 0,51 1,39 1,42 0,85 0,97

Elem.
Traços
(ppm)

U 1,97 3,58 3,35 2,54 3,37 3,57

Th 10,5 12,4 14,5 11,7 17,7 15

Y 21 17,38 17,92 26,33 16,67 12,86

Cs 1,04 2,49 1,84 2,09 3,43 3,24

Ga 14,8 16,4 14,9 17,2 15,8 17,2

Hf 4,85 3,74 4,31 6,52 5,09 4,74

Nb 7,59 9,71 13,01 9,22 8,4 7,73

Rb 56,5 71,1 153 121 95,8 115

Ta 0,76 0,71 0,86 0,74 0,57 0,46

Ba 634 1065 791 2276 1716 1238

Sr 387 378 86,5 375 315 364

Zr 120 103 119 224 180 120

Co 19,8 15 1 3,5 3,9 4,9

Cu 53,1 155 1,6 7,8 7,2 11

Mo 6,88 0,91 0,42 0,92 1,18 0,6

Ni 27,6 20,8 1,2 3 2,8 4,5

Sn 0 0,9 1,3 1,3 2 2,8

W 2,3 5,8 0,7 1,2 2,8 2,7

Zn 52 39 21 24 45 36

Pb 6 7,5 7,9 6 5,8 10,1

ETR

La 38,9 32,4 32,4 42,1 46 37,4

Ce 67,6 50,5 57,1 81,9 77,7 63,7

Pr 8,53 6,16 6,72 10,6 9,12 7,28

Nd 31,2 23,1 23,4 40,8 32,2 25,5

Sm 5,4 4,1 3,7 6,8 5 4,2

Eu 0,98 0,7 0,31 0,47 0,6 0,47

Gd 4,5 3,95 3,3 6,15 4,38 3,66

Tb 0,59 0,62 0,51 0,83 0,64 0,49

Dy 4,02 3,2 2,93 4,85 3,23 2,45

Ho 0,77 0,8 0,66 1,03 0,69 0,54

Er 2,11 1,91 1,73 2,67 1,8 1,33

Tm 0,32 0,32 0,29 0,44 0,32 0,26

Yb 2 1,8 1,9 2,4 1,8 1,5

Lu 0,32 0,35 0,3 0,37 0,35 0,24
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Anexo 3.4 - Análises de elementos maiores, traços e terras raras da Suíte Intrusiva Rio Dourado.

Amostras SK-110 SK-122
SK-R-
228

AS-R-03 AS-R-11 AS-R-16 AS-R-31
AS-R-
42A

AS-R-52 AS-R-54
SK-R-
174

SK-R-
208

SK-R-
216

SiO2 67,82 70,42 78,57 76,77 74,55 76,88 74,55 74,32 76,66 75,08 67,17 73,88 74,65

Al2O3 12,06 11,13 11,88 12,86 11,15 12,13 12,22 14,25 11,03 12,08 15,31 12,13 11,9

Fe2O3 4,22 3,46 2,46 2,2 1,63 1,84 2,65 2,99 2,18 3,08 3 2,56 2,75

MgO 0,34 0,45 0,23 0,25 0,2 0,1 0,4 0,59 0,12 0,35 0,54 0,44 0,29

CaO 1,42 0,85 0,45 0,65 0,52 0,44 0,63 1,21 0,49 1,07 1,59 0,91 0,81

Na2O 3,26 2,87 2,92 3,46 2,66 3,39 2,87 3,26 2,71 2,9 4,28 2,99 2,81

K2O 5,6 5,34 6,29 5,93 5,17 5,66 6,33 6,34 5,61 5,9 6,4 5,74 6,01

TiO2 0,45 0,34 0,23 0,24 0,15 0,15 0,3 0,33 0,16 0,41 0,44 0,33 0,31

P2O5 0,07 0,05 0,1 0,13 0,08 <0,01 0,14 0,18 0,15 0,21 0,09 0,03 <0,01

MnO 0,07 0,05 0,04 0,05 0,03 0,04 0,04 0,04 0,03 0,05 0,04 0,03 0,03

Cr2O3 <0.01 <0.01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01

LOI 0,4 0,4 0,29 0,38 0,32 0,34 0,53 0,35 0,43 0,49 0,45 0,56 0,17

Soma 95,74 95,3 103,45 102,91 96,47 100,94 100,67 103,87 99,57 101,61 99,3 99,61 99,6

FeO 0 0 1,36 1,06 0,86 0,86 1,21 1,56 1,36 1,36 1,63 1,13 1,43

Na2O+ K2O 8,86 8,21 9,21 9,39 7,83 9,05 9,2 9,6 8,32 8,8 10,68 8,73 8,82

K2O/Na2O 1,717791 1,860627 2,15411 1,713873 1,943609 1,669617 2,205575 1,944785 2,070111 2,034483 1,495327 1,919732 2,13879

Elem.
Traços
(ppm)

Ba 705 429 289 527 475 34 295 1048 79 420 1029 434 586

Ni <5 <5 2 1,5 1,5 1,2 2 4,6 2,2 2,5 2,1 2,3 2,4

Co 3,6 3,3 1,5 1,2 1,4 0,5 2,2 4,1 1,1 2,9 2,8 2,1 2

Mo 3,95 3,59 0,72 0,81 0,53 0,73 0,32 0,52 0,85 0,53 0,79 0,7 6,65

Cu 9 9 8,9 4,1 3,5 2,4 6,7 14,2 7,9 8,1 5,8 8,3 4,9

Pb 21,3 30,8 14,4 17,6 12,4 21,3 17,8 4 34,4 19,5 8,5 10,3 14,7

Zn 77 62 39 24 16 22 30 31 27 43 41 41 43

Cs 7,2 15,3 5,77 4,42 6,79 4,73 20,06 0,67 14,19 11,21 6,24 26,62 13,18

Ga 22 19 13,8 12,2 14,9 13,3 14 12,2 14,1 13,9 22 22,5 22,4

Hf 14 11 6,18 5,16 4,59 4,23 7,17 4,63 6,04 9,42 7,67 8,14 9,08

Nb 23 22 20,93 11,02 12,88 17,85 19,8 6,97 24,62 22,88 23,72 30,71 21,59

Rb 300,4 350,1 247 165 243 245 404 164 437 353 249 513 416

Sn 13 7 11,4 6,1 1,7 4,1 9,9 1,9 9,4 11,3 3,7 11,6 6,7

Sr 77 58 33,4 66,1 53,6 9,6 32,5 226 23,1 65,4 169 56,1 60,4

Ta 2,6 2,4 1,6 0,88 1,32 1,27 1,88 1,02 2,34 2,09 1,28 1,85 1,4

Th 24 32,8 27,5 17,3 38,1 27,5 90 17,5 51,2 64,2 20 53,1 33,9

U 6,61 5,36 4,4 5,64 2,99 5,51 14,36 2,28 7,41 15,03 3,75 11,8 4,46

W <1 <1 0,1 0,3 0,2 0,3 0,7 0,5 0,5 0,7 6,4 9 8,5

Zr 602 298 140 136 105 115 191 168 159 267 322 280 322

Y 108 92 56,81 51,6 21,97 35,52 42,5 10,09 57,88 45,33 59,86 78,96 192,17

ETR

La 128,4 76 61,7 65,4 53,4 53,4 65,7 46,6 54 72,9 59,7 76,2 158,7

Ce 168,2 115 110,6 92,2 96,4 85,2 114,7 77,4 103,8 136,2 106,2 138,4 158,7

Pr 29,6 16,1 13,45 13,48 10,92 11,35 13,16 8,68 11,68 15,71 12,66 16,05 38,67

Nd 118,6 66,1 46,6 49,7 35,7 37,7 42 27,5 39,2 54,1 44,7 55,2 146,6

Sm 19,7 11,1 8,8 8,9 5,8 7,3 7,7 4,4 8 9,5 7,8 10 27,6

Eu 2,27 1,03 0,45 0,59 0,32 0,15 0,46 0,46 0,21 0,6 0,49 0,7 2,94

Gd 21,6 13,5 8,87 9,05 4,71 5,92 6,96 3,04 8,16 8,67 6,74 9,18 28,58

Tb 3,46 2,17 1,5 1,29 0,73 0,97 1,22 0,46 1,49 1,39 1,07 1,49 4,41

Dy 19,9 12,4 9,35 7,86 3,97 5,71 7,59 2,06 10,05 8,57 6,16 8,93 27,68

Ho 3,99 2,77 2,14 1,85 0,9 1,31 1,66 0,47 2,28 1,85 1,37 1,95 6,08

Er 11,2 7,81 6,35 5,02 2,34 3,8 4,86 1,04 6,7 5,17 4,3 5,99 17,19

Tm 1,66 1,16 0,91 0,66 0,28 0,54 0,65 0,1 1,04 0,76 0,61 0,89 2,78

Yb 10,7 7,5 6,4 4,1 2,5 3,9 5,1 1,1 7,6 5,5 4,1 5,9 19,4

Lu 1,65 1,03 1,01 0,68 0,39 0,7 0,82 0,22 1,24 0,84 0,61 0,94 2,87
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Amostras GM048B GM048C GM049A

SiO2 71,27 79,57 70,76

TiO2 0,23 0,17 0,28

Al2O3 14,07 10,96 15,45

Fe2O3 1,69 1,59 1,89

MnO 0,06 0,05 0,07

MgO 0,27 0,15 0,26

CaO 0,61 0,42 0,68

Na2O 3,86 3,23 4,41

K2O 5,39 4,54 5,31

P2O5 0,02 0,01 0,03

LOI 0,23 <0.01 0,18

Soma 97,7 100,67 99,31

FeO 0,72 0,79 0,92

Na2O+ K2O 9,25 7,77 9,72

K2O/Na2O 1,40 1,41 1,20

Elem. Traços (ppm)

U 2,84 4,15 2,86

Th 12,7 15,7 15,3

Y 21,39 21,37 26,22

Cs 2,9 1,93 1,09

Ga 21,2 20,1 25,2

Hf 4,5 3,3 5,95

Nb 11,46 13,81 14,29

Rb 239 240 215

Ta 0,42 0,48 0,46

Ba 963 432 1883

Sr 100 48,6 154

Zr 131 94,8 195

Co 0,7 0,5 0,5

Cu 3,4 1,4 1,7

Mo 0,28 0,44 0,46

Ni 2,1 1,3 1,4

Sn 0,4 <0.3 0,6

W <0.1 <0.1 <0.1

Zn 13 11 24

Pb 15,2 14,7 14,9

ETR

La 32,1 34,4 48,6

Ce 63,2 59,1 95,8

Pr 8,03 7,33 15,74

Nd 28,5 25,4 55,8

Sm 4,4 4,2 6,2

Eu 0,15 0,18 0,44

Gd 3,34 3,4 5,02

Tb 0,43 0,41 0,56

Dy 3,09 3,02 4,02

Ho 0,6 0,57 0,71

Er 1,98 1,72 2,17

Tm 0,29 0,25 0,34

Yb 2,2 1,9 2,3

Lu 0,17 0,12 0,15
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Anexo 3.5 - Análises de elementos maiores, traços e terras raras da Suíte Intrusiva Flor da Serra e Gabro Santa
Inês.

Amostras SK-127
SK-R-
183

SK-R-
231

AS-R-58 SK-139A
SK-R-
210

AS-R-40 AS-R-42 AS-97 GMR016A GMR029B

SiO2 46,49 45,26 47,21 48,49 48,85 46,89 51,09 51,12 48,84 52,87 52,77

Al2O3 16,15 17,99 17,17 15,14 12,78 17,69 15,85 7,36 18,41 16,23 14,53

Fe2O3 10,54 12,87 10,50 12,66 13,61 11,52 12,36 10,14 12,56 8,96 9,13

MgO 9,02 5,39 8,20 7,10 5,98 9,45 7,86 14,18 8,62 4,98 5,6

CaO 9,3 8,69 8,62 9,39 9,43 9,71 11,18 15,84 7,56 7,02 8,82

Na2O 2,58 3,63 2,80 2,64 2,6 2,70 2,30 1,25 2,78 4,35 3,02

K2O 0,69 0,91 0,83 0,80 0,89 0,68 0,77 0,71 0,82 3,04 4,2

TiO2 0,85 1,22 0,96 1,26 1,33 0,61 1,01 0,58 0,8 0,88 0,64

P2O5 0,27 0,13 0,22 0,44 0,18 0,16 0,24 0,03 0,2 0,41 0,39

MnO 0,18 0,10 0,12 0,19 0,22 0,16 0,18 0,19 0,21 0,1 0,12

Cr2O3 0,01 <0.01 0,01 0,01 <0.01 0,01 0,03 0,05 <0.01

LOI <0.2 1,19 0,14 2,42 <0.2 <0,01 1,28 1,47 <0,01 0,57 0,22

Soma 96.21 97,36 96,78 100,56 95.97 99,21 104,15 102,93 100,38 99,43 99,45

FeO 0 3,25 5,62 4,65 0 7,29 4,07 0,92 7,21 3,3 3,21

Na2O+ K2O 3,27 4,54 3,63 3,44 3,49 3,38 3,07 1,96 3,6 7,39 7,22

K2O/Na2O 0,267442 0,250689 0,296429 0,30303 0,342308 0,251852 0,334783 0,568 0,294964 0,70 1,39

Elem. Traços
(ppm)

Ba 519 331,00 617,00 665,00 451 617,00 443,00 103,00 822 893 1022

Ni 140,5 2,70 104,00 52,50 20,2 115,00 44,30 27,90 79,4 19,6 33,3

Co 45 27,50 34,90 35,40 18 52,60 29,10 12,80 38,9 19,7 20,2

Mo 2,99 0,74 0,24 0,21 2,85 0,18 0,26 0,31 0,23 8,92 8,71

Cu 48,9 51,40 51,30 83,30 72,4 27,30 72,60 432,00 31,5 44,9 103

Pb 1,2 2,30 1,20 1,00 1 0,80 2,70 1,60 1 9,6 4,7

Zn 48 42,00 38,00 57,00 57 42,00 25,00 11,00 52 70 33

Cs 52,1 1,03 0,35 6,39 43,5 0,29 0,73 1,15 0,3 0,92 1,7

Ga 15 25,50 20,30 14,90 17 13,70 12,40 8,00 18,6 21,1 13

Hf 2 2,24 1,94 1,84 2 0,73 1,13 1,31 1,45 5,34 3,62

Nb 2 6,00 4,46 3,68 2 1,97 2,95 3,96 1,84 31,64 4,76

Rb 10,5 31,70 13,40 35,00 16,9 7,20 15,40 35,20 27,7 161 84,4

Sn 2 2,00 1,60 <0.3 2 1,30 2,40 2,40 <0.3 53,7 2,2

Sr 596 662,00 652,00 614,00 288 628,00 330,00 192,00 608 1601 556

Ta 0,50 0,82 0,42 0,20 0,50 0,05 0,14 1,28 <0.05 95,1 0,38

Th 8,4 6,90 3,00 <0.1 1,5 <0.1 <0.1 0,60 3,7 38,6 8,1

U 0,21 1,33 0,14 0,33 0,31 0,14 0,19 1,04 0,33 2,59 1,84

W 4 3,00 9,30 0,40 <1 <0.1 0,20 0,40 1,4 25,1 0,6

Zr 62 81,60 74,80 87,40 94 35,80 52,00 51,60 41,5 74,2 79

Y 14 17,00 16,00 19,00 23 7,21 12,91 11,83 12,58 13 19

ETR

La 11,1 21,50 19,00 17,00 11,7 6,40 7,80 11,30 13,6 65,1 28,6

Ce 23 25,90 31,50 28,90 24,4 12,20 14,20 21,00 27,1 104,6 52,7

Pr 3,14 3,85 4,46 4,35 3,23 1,68 1,96 4,25 3,37 19,97 6,68

Nd 13,4 16,20 18,70 19,30 13,9 7,40 8,20 12,20 15,9 68,6 26,9

Sm 3 3,90 4,10 4,20 3,1 1,60 2,20 3,50 3,1 10,1 5,3

Eu 1,15 1,07 1,25 1,27 1,27 0,60 0,67 1,46 0,83 6,61 0,74

Gd 3,38 3,51 4,06 4,14 4,3 1,67 2,38 3,25 3,5 7,25 4,29

Tb 0,51 0,63 0,65 0,66 0,74 0,26 0,43 0,93 0,37 3,17 0,58

Dy 2,71 3,23 3,63 4,13 4,4 1,57 2,67 2,81 2,78 5,1 3,57

Ho 0,59 0,68 0,74 0,88 0,9 0,32 0,58 0,89 0,51 1,57 0,59

Er 1,54 1,66 1,81 2,16 2,72 0,73 1,50 1,46 1,42 3,36 1,75

Tm 0,26 0,33 0,31 0,24 0,43 <0.05 0,13 0,38 0,21 1,33 0,27

Yb 1,6 1,50 1,80 1,90 2,6 0,80 1,50 1,40 1,3 2,8 1,6

Lu 0,25 0,28 0,30 0,33 0,42 0,12 0,24 0,45 0,17 2,36 0,24
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Amostras SK-115 SK-R-178A AS-R-29 AS-R-39 AS-74 AS-80 AS-85

SiO2 68,22 64,57 76,42 72,91 65,28 64,34 66,66

Al2O3 11,95 14,73 12,61 14,26 15,93 15,84 16,31

Fe2O3 3,71 4,35 2,15 4,8 5,63 7,63 5,12

MgO 0,27 1,59 0,17 1,33 1,71 1,22 1,97

CaO 1,19 3,08 0,6 1,91 2,45 2,91 3,14

Na2O 3,32 3,55 3,51 3,04 3,21 2,76 3,19

K2O 5,56 4,22 5,86 4,64 4,1 2,87 3,22

TiO2 0,43 0,49 0,24 0,52 0,52 0,97 0,46

P2O5 0,06 0,1 0,17 0,22 0,17 0,21 0,12

MnO 0,07 0,07 0,05 0,08 0,1 0,22 0,1

Cr2O3 <0.01 <0,01 <0,01 <0,01 <0.01 <0.01 <0.01

LOI 0,4 0,72 0,6 0,71 1,13 1,33 0,93

Soma 95,16 97,49 102,38 104,42 100,23 100,31 101,21

FeO 0 2,06 1,07 2,42 2,93 3,65 2,06

Na2O+ K2O 8,88 7,77 9,37 7,68 7,31 5,63 6,41

K2O/Na2O 1,674699 1,188732394 1,669516 1,526316 1,277259 1,039855 1,009404

Elem.
Traços
(ppm)

Ba 812 1323 418 744 1038 979 817

Ni <5 7,2 2 13,2 19,4 8 13,6

Co 2,9 7,3 1 10,2 10,1 7,4 9,9

Mo 8,68 1,05 0,69 0,43 0,38 0,67 0,91

Cu 8 16,8 4,3 22,4 24,5 8,7 29,3

Pb 24,3 10,6 18,5 3,5 11,6 8,2 18,4

Zn 72 37 21 57 45 110 53

Cs 5,7 2,07 2,23 8,01 5,95 3,35 4,01

Ga 18 13,9 12,4 14 17,5 21,7 18,8

Hf 12 4,14 5,12 3,66 5,17 9,3 4,43

Nb 16 8,37 10,86 9,17 10,36 17,46 8,85

Rb 275,4 92,4 156 157 207 180 173

Sn 7 1,2 4,9 2,7 0,7 1,5 1,1

Sr 69 394 52,5 175 426 434 346

Ta 2,4 0,56 0,82 1,06 0,88 1,12 0,83

Th 30,4 9,9 17,8 10,2 13 13,8 13,2

U 7,55 3,7 5,55 4,98 3,95 3,37 4,64

W <1 0,1 0,6 0,4 4,2 3,2 0,5

Zr 480 132 146 259 144 319 110

Y 60 12,78 21,88 14,34 13,94 24,02 14,95

ETR

La 59,9 31 47,5 28,8 40 44,5 32,7

Ce 122,3 54,5 80,8 54,8 78,6 87,7 65

Pr 13,8 6,41 9,41 6,72 9,38 11,07 7,88

Nd 53,8 23,4 33,3 23,9 34,4 42,5 28,7

Sm 10 4 5,4 4,5 5,6 7,4 4,9

Eu 1,34 0,55 0,4 0,69 0,96 2,23 0,89

Gd 10,1 3,21 4,56 3,62 4,31 6,41 3,94

Tb 1,73 0,45 0,69 0,52 0,55 0,8 0,54

Dy 10,2 2,28 3,99 2,75 3,21 5,49 3,26

Ho 2,27 0,53 0,88 0,62 0,58 0,95 0,57

Er 6,42 1,37 2,4 1,49 1,72 2,86 1,82

Tm 0,98 0,12 0,27 0,13 0,25 0,39 0,3

Yb 6,6 1,4 2,6 1,5 1,6 2,7 1,9

Lu 0,98 0,24 0,39 0,24 0,26 0,39 0,28
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Amostras GM002A GM008A GM009 GM011A GM052 CAR006 CAR043 CAR048 CAR054 CAR055

SiO2 66,76 66,04 67,17 70,25 70,8 70,24 69,66 69,42 67,98 65,6

TiO2 0,56 0,69 0,66 0,42 0,63 0,38 0,51 0,49 0,57 0,31

Al2O3 13,1 13,24 13,49 13,79 14,22 15,03 17,99 14,03 14,55 14,94

Fe2O3 3,96 4,62 4,11 3,02 3,98 3,34 4,3 4,2 4,39 2,97

MnO 0,1 0,13 0,11 0,08 0,11 0,05 0,07 0,13 0,11 0,08

MgO 0,43 0,68 0,52 0,49 0,54 0,43 0,68 0,66 0,58 0,62

CaO 1,39 1,74 1,48 1,69 1,12 1,64 1,47 1,13 1,54 1,56

Na2O 4,05 3,84 4,24 2,83 4,1 4,22 5,19 3,58 5,64 5,62

K2O 5,45 5,33 5,16 5,4 5,02 5,21 4,06 4,7 4,61 3,57

P2O5 0,11 0,17 0,15 0,07 0,11 0,2 0,01 0,01 0,05 0,01

LOI 0,74 1,38 0,87 0,87 0,62 0,67 0,62 0,1 0,63 0,26

Soma 96,66 97,85 97,96 98,91 101,15 101,42 104,55 98,45 100,64 95,48

FeO 0 0 0 0 1,14 1,72 1,14 1,92 1,64 1,77

Na2O+ K2O 9,5 9,17 9,4 8,23 9,12 9,43 9,25 8,28 10,25 9,19

K2O/Na2O 1,35 1,39 1,22 1,91 1,22 1,23 0,78 1,31 0,82 0,64

Elem. Traços
(ppm)

U 4,05 4,63 3,83 4,39 3,71 2,59 2,77 3,98 5,06 4

Th 5,9 23,3 18,6 14,1 15 10,3 12,9 17,4 19,8 17,3

Y 36 34 39 30 95,13 17 17,17 37,7 36,46 16,14

Cs 1 2,1 1,7 2,1 1,21 1,21 3,88 2,2 1,96 3,2

Ga 18 18 19 16 27,9 10,8 18,5 19,2 19,5 15,5

Hf 6 9 9 7 10,3 5,29 9,38 12,07 10,21 5,63

Nb 9 11 10 7 22,99 6,2 11,44 18,41 19,37 9,04

Rb 144,1 180,2 142,5 156,4 203 79,6 96,6 137 160 115

Ta 2,3 2,2 1,3 1,3 0,82 0,59 0,42 0,9 1,96 0,98

Ba 1346 1301 1385 1581 1556 911 2381 934 1414 1351

Sr 156 186 170 192 179 230 362 163 167 224

Zr 409 376 405 367 309 127 370 390 303 156

Co 2,3 2,8 2,6 1,6 2,1 4 2,5 2 2,6 3,2

Cu 8,8 4,4 7,8 4,1 3,3 25,9 1,8 6 6,2 6,8

Mo 3,01 11,09 2,24 3,43 0,95 13,2 0,26 1,28 1,42 0,85

Ni 2,8 2,1 1,9 8,7 1,4 5 1,9 1,5 1,8 3,1

Sn 3 2 3 2 2,3 0,8 2,3 2,4 4,5 1,6

W 1 1 1 1 1,3 1 3,4 4,5 1,4 1,7

Zn 78 65 90 40 59 52 57 62 55 39

Pb 21,4 17,1 21,5 22,1 16 13,2 18,7 13,7 23,8 15,3

ETR

La 59,4 60,6 60,1 48,5 93,9 37,4 40,8 77,1 68,9 40,5

Ce 115,4 120,1 118 92,6 147,6 60,6 74,9 138,5 120,6 70,1

Pr 13,3 13,4 13,3 10,1 27,13 7 8,82 17,06 16,07 8,35

Nd 51,2 50,4 51,2 37,5 109,7 24,2 33,5 63,8 54,6 29

Sm 8,2 7,8 8,4 6 18,9 3,7 5,5 10,1 10 4,6

Eu 1,82 1,78 1,67 1,38 3,6 0,26 1 1,06 1,97 0,57

Gd 8,07 7,9 8,08 5,88 16,93 2,91 5,04 8,98 8,5 3,74

Tb 1,15 1,22 1,2 0,88 2,16 0,37 0,62 1,28 1,72 0,65

Dy 6,79 6,92 7,31 5,36 14,43 2,44 3,55 7,75 7,27 3,1

Ho 1,43 1,31 1,35 1,04 2,84 0,47 0,74 1,58 1,89 0,72

Er 3,76 3,65 4 2,79 8,18 1,37 2,01 4,26 4,38 1,82

Tm 0,62 0,55 0,59 0,47 1,18 0,2 0,34 0,72 0,97 0,36

Yb 3,9 4 3,9 3 8 1,4 1,9 4,4 4,6 1,9

Lu 0,65 0,63 0,64 0,5 0,98 0,22 0,35 0,77 1,22 0,39
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Anexo 3.8 - Análises de elementos maiores, traços e terras raras do Granito Pium.

– 135 –

Amostras GMR042 GMR043 GMR053 GMR054 CAR019 CAR029 CAR049 CAR050

SiO2 80,66 79,01 71,41 71,48 77,34 72,04 75,26 76,14

TiO2 0,11 0,13 0,26 0,54 0,22 0,56 0,2 0,21

Al2O3 12,99 13,12 12,22 13,49 11,73 13,76 11,81 11,79

Fe2O3 2,41 2,74 3,15 4,12 2,54 4,21 2,52 2,73

MnO 0,04 0,04 0,08 0,13 0,05 0,1 0,08 0,08

MgO 0,24 0,24 0,18 0,52 0,17 0,61 0,15 0,12

CaO 0,58 0,7 0,34 1,05 0,42 1,19 0,47 0,43

Na2O 1,68 1,36 4,06 3,99 3,61 4,51 3,15 3,78

K2O 5,36 4,68 5,52 5,25 5,51 5,81 4,4 5,68

P2O5 0,04 0,04 0,01 0,08 0,07 0,02 0,08 0,01

LOI 0,29 0,01 0,01 0,02 0,38 0,23 0,16 0,1

Soma 104,42 102 97,21 100,66 102,05 103,04 98,27 101,01

FeO 1,58 1,72 1,13 1,92 1,01 2,12 1,43 1,29

Na2O+ K2O 7,04 6,04 9,58 9,24 9,12 10,32 7,55 9,46

K2O/Na2O 3,19 3,44 1,36 1,32 1,53 1,29 1,40 1,50

Elem.
Traços (ppm)

U 10,4 8,64 6,02 3,39 5,63 3,83 6,24 6,67

Th 35,1 25 23,9 17,1 20,4 15,9 23,4 24,6

Y 16,29 20,06 67,95 58,24 49 38 39,84 44,03

Cs 3,92 2,71 3,26 1,66 0,82 1,23 1,82 1,63

Ga 18,8 20,1 27,3 29,2 14,8 17 18,7 18,7

Hf 3,35 3,67 11,08 12,24 9,15 13,25 9,75 9,51

Nb 14,81 18,92 29,86 23,76 15,24 13,04 19,29 24,49

Rb 326 292 295 236 157 136 178 192

Ta 1,23 1,61 1,44 0,85 1,66 1,24 1,25 1,37

Ba 778 680 121 853 192 557 279 212

Sr 115 117 13,5 174 32,9 142 47,3 39,7

Zr 75,5 84,7 326 378 203 352 287 269

Co 1 1,4 0,5 1,6 1,1 2,8 0,8 0,6

Cu 3,5 2,2 2 5,1 5,7 10,4 5 3

Mo 0,32 0,97 0,52 1,43 2,84 2,64 2,37 1,55

Ni 1,8 2,1 0,8 1,7 3,7 4,3 1,4 1,3

Sn 1,3 1,1 4,5 2,3 2,3 1,3 3,2 4,3

W 0,1 0,1 0,8 2,6 1 0,9 5,1 2,2

Zn 19 11 65 48 71 78 57 64

Pb 13,5 12,2 19,9 12,9 28 18,6 26,8 31,9

ETR

La 38,9 40,6 82,5 84,8 76,9 76,6 71,2 70,9

Ce 67,6 73,6 170,9 174,8 133,2 144,5 129,1 127,9

Pr 6,94 7,97 20,58 20,52 16 17,73 15,44 15,33

Nd 21 25,8 73,6 76,9 55,2 63,6 55,2 54,5

Sm 3 4 11,9 12,7 9,4 10,4 9,4 9,4

Eu 0,11 0,15 0,41 0,98 0,45 1,07 0,49 0,47

Gd 2,15 2,8 10,89 10,29 7,52 8,05 8,34 8,57

Tb 0,37 0,48 1,48 1,19 1,18 1,14 1,25 1,35

Dy 2,23 2,62 9,78 8,8 7,74 7,56 7,59 8,06

Ho 0,51 0,53 1,98 1,75 1,56 1,42 1,68 1,84

Er 1,47 1,76 6,16 5,21 4,46 4,05 4,74 5,34

Tm 0,31 0,3 0,97 0,68 0,73 0,62 0,78 0,9

Yb 1,7 1,9 6,5 5,4 4,4 4 5,2 5,8

Lu 0,18 0,13 0,79 0,56 0,74 0,62 0,83 0,87
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Anexo 3.9 - Análises de elementos maiores, traços e terras raras para as amostras de rocha da Suíte Intrusiva Teles Pires.

– 136 –

Amostras GM003 GM004 GMR012 GMR031 CAR012 CAR013 CAR017 CAR033

SiO2 73,88 75,07 76,44 67,21 71,66 76,1 77,6 68,91

TiO2 0,23 0,21 0,17 0,89 0,53 0,23 0,14 0,43

Al2O3 10,69 11,7 11,5 15,18 13,57 11,79 11,97 12,8

Fe2O3 2,71 1,88 2,15 4,46 4,12 2,62 1,25 3,81

MnO 0,07 0,31 0,04 0,12 0,08 0,02 0,02 0,12

MgO 0,1 0,09 0,14 0,85 0,45 0,26 0,11 0,44

CaO 0,29 0,13 0,29 1,05 1,04 0,11 0,31 1

Na2O 3,72 3,54 3,44 4,55 4,14 2,55 3,67 4,03

K2O 5,25 5,06 5,59 6,35 5,86 6,79 5,24 4,45

P2O5 0,01 0,02 0,01 0,14 0,17 0,01 0,01 0,13

LOI 0,17 0,72 0,2 0,6 0,48 0,46 0,49 0,17

Soma 97,12 98,73 99,97 101,4 102,12 100,77 100,81 96,29

FeO 0 0 0,92 1,98 2,12 1,14 0,85 1,99

Na2O+ K2O 8,97 8,6 9,03 10,9 10 9,34 8,91 8,48

K2O/Na2O 1,41 1,43 1,63 1,40 1,42 2,66 1,43 1,10

Elem.
Traços
(ppm)

U 5,57 6,58 5,56 1,94 3,31 4,73 3,53 4,43

Th 23,5 31,4 18,8 11,5 15,1 21,7 13,5 19,8

Y 55 316 74 51 48 69 19 43,36

Cs 2,6 1,2 1,24 0,41 0,89 0,76 1,18 2,14

Ga 19 24 15,7 17,3 14,6 15,3 10,6 20,1

Hf 11 11 8,84 18,27 11,6 10,18 3,41 12,21

Nb 17 18 16,9 9,57 11,71 17,63 8,03 21,11

Rb 226,7 220,9 194 85 113 188 140 153

Ta 3,3 3,7 1,6 0,71 0,96 3,2 1,06 1,22

Ba 82 527 82 623 474 161 118 698

Sr 11 35 7,7 83,2 101 15 17,1 126

Zr 399 334 178 518 288 203 54,9 429

Co 0,7 0,7 0,5 3 2,7 0,9 0,6 2,1

Cu 5,7 1,8 2,2 19,5 16 7,1 2,1 8,2

Mo 1,5 3,44 2,6 7,46 1,81 11,8 0,58 1,57

Ni 2,1 1,1 1,8 2,1 4,2 3,3 5,3 2,6

Sn 5 4 2,8 0,9 1,4 2 0,5 3,9

W 1 1 2,6 0,8 0,1 0,1 0,1 0,7

Zn 19 122 88 122 87 49 11 88

Pb 15,3 33,1 26,8 29,6 22,7 14,5 12,9 24,1

ETR

La 87,2 967,8 101,9 144,8 77,4 201,2 23,3 80,1

Ce 169,5 309,2 143,8 256,1 135,4 219,4 38,3 145,3

Pr 19 224,2 20,98 31,26 17,36 39 4,91 18,07

Nd 68 905,9 76,2 113,1 60,9 125,8 16,1 67,4

Sm 10,2 141,6 13,4 16,1 9,8 18,8 3 11,4

Eu 0,36 8,15 0,35 2,67 0,94 1,43 0,21 1,13

Gd 10,3 127,6 11,71 12,01 7,96 12,48 2,45 10,06

Tb 1,73 14,3 1,66 1,51 1,09 2,05 0,38 1,48

Dy 9,4 69 10,93 10,11 7,28 10,68 2,87 8,76

Ho 1,92 10,9 2,12 1,76 1,37 2,24 0,53 1,85

Er 5,76 27,7 6,07 4,75 3,9 5,6 1,67 5,11

Tm 0,87 3,63 0,93 0,69 0,57 1,14 0,25 0,85

Yb 5,9 21,9 5,7 4,4 3,9 5,6 1,6 5,3

Lu 0,9 3,39 0,94 0,71 0,66 1,13 0,22 0,88
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ANEXO 3.10 - Tabela de dados isotópicos U-Pb em zircões de Bt-gnaisse milonítico do Complexo Santana do Araguaia
(Amostra SK 159).

ANEXO 3.11 - Tabela de dados isotópicos U-Pb em zircões de dacito da Formação Jarinã (amostra CA-38).

– 137 –

Idades Aparentes

f206(%) Th 206Pb 207Pb err (%) 207Pb err (%) 206Pb err (%) Rho 207Pb (Ma) 207Pb (Ma) 206Pb (Ma)

Grão.spot U 204Pb 206Pb 1sigma 235U 1sigma 238U 1sigma 206Pb 235U 238U Conc.(%)

Idade 2828+/-21 Ma

z01 0,99 0,27 1346 0,200917 0,74 15,226 1,37 0,549613 1,15 0,83 2834 12 2829 13 2824 26 99,64

z03 0,02 0,33 66455 0,200997 0,64 17,862 1,23 0,644536 1,05 0,88 2834 10 2982 12 3207 26 113,14

z04 0,02 0,34 64706 0,200862 0,62 17,970 1,13 0,648873 0,94 0,82 2833 10 2988 11 3224 24 113,79

Z06 0,01 0,34 120434 0,199946 0,53 17,918 0,89 0,649942 0,71 0,77 2826 9 2985 9 3228 18 114,23

z07 0,01 0,49 118327 0,200704 0,62 17,500 1,28 0,632389 1,13 0,90 2832 10 2963 12 3159 28 111,55

z08 0,02 0,50 80489 0,200663 0,54 17,053 1,09 0,616352 0,95 0,86 2832 9 2938 10 3095 23 109,32

z09 0,01 0,38 98807 0,198075 0,50 17,120 0,88 0,626848 0,73 0,80 2810 8 2942 8 3137 18 111,63

Z10 0,02 0,49 56142 0,200090 0,48 17,475 0,96 0,633418 0,83 0,85 2827 8 2961 9 3163 21 111,89

z12 0,02 0,34 78638 0,198705 0,44 17,783 0,73 0,649067 0,58 0,74 2816 7 2978 7 3225 15 114,53

z15 0,01 0,34 86658 0,198641 0,60 16,664 1,02 0,608427 0,82 0,82 2815 10 2916 10 3064 20 108,83

z21b 0,01 0,20 91711 0,198366 0,64 17,363 1,61 0,634821 1,48 0,91 2813 11 2955 15 3169 37 112,65

Z21n 0,21 0,38 5900 0,201293 0,65 17,690 0,93 0,637369 0,66 0,67 2837 11 2973 9 3179 17 112,05

Idades Aparentes

f206(%) Th 206Pb 207Pb err (%) 207Pb err (%) 206Pb err (%) Rho 207Pb (Ma) 207Pb (Ma) 206Pb (Ma)

Grão.spot U 204Pb 206Pb 1sigma 235U 1sigma 238U 1sigma 206Pb 235U 238U Conc.(%)

z02n 0,19 0,35 8987 0,117030 1,46 6,650 3,76 0,412096 3,47 0,92 1911 26 2066 33 2224 65 116,38

Z03 0,10 1,12 14277 0,121561 0,97 6,661 2,18 0,397391 1,95 0,89 1979 17 2067 19 2157 36 108,98

z04 0,07 0,56 22068 0,121323 0,89 6,627 1,62 0,396173 1,35 0,87 1976 16 2063 14 2151 25 108,89

Z05 0,03 0,43 44780 0,121015 0,70 6,483 1,38 0,388510 1,18 0,85 1971 13 2044 12 2116 21 107,34

z06 0,09 0,64 23717 0,121818 0,66 6,549 1,43 0,389913 1,28 0,88 1983 12 2053 13 2122 23 107,03

Z07 0,02 0,57 61868 0,121240 0,61 6,652 1,36 0,397957 1,22 0,89 1975 11 2066 12 2160 22 109,37

z09-1 0,14 0,29 5577 0,122415 1,17 6,154 3,63 0,364574 3,44 0,95 1992 21 1998 32 2004 59 100,61

Z09-2 0,12 0,48 11934 0,121394 0,90 6,613 4,21 0,395088 4,12 0,98 1977 16 2061 37 2146 75 108,58

Z11 0,08 0,50 19150 0,121217 1,03 6,338 1,99 0,379207 1,70 0,93 1974 18 2024 17 2073 30 104,98

Z12 0,04 0,70 39877 0,121245 0,59 6,301 1,73 0,376919 1,62 0,94 1975 11 2019 15 2062 29 104,42

z13 0,05 0,51 43020 0,120685 0,59 6,120 1,32 0,367811 1,18 0,89 1966 11 1993 12 2019 20 102,68

Z14 0,04 0,88 40385 0,120514 0,56 6,423 1,07 0,386553 0,91 0,84 1964 10 2035 9 2107 16 107,28

Z15 0,05 0,40 33101 0,120789 0,88 6,506 1,42 0,390676 1,11 0,87 1968 16 2047 12 2126 20 108,03

Z16-1 0,09 0,38 14429 0,122720 0,72 6,532 1,76 0,386014 1,61 0,91 1996 13 2050 16 2104 29 105,42

Z16-2 0,11 0,32 13512 0,120271 0,77 6,724 2,39 0,405449 2,26 0,95 1960 14 2076 21 2194 42 111,93

Z17 0,01 0,58 105552 0,119319 0,74 6,443 0,99 0,391654 0,66 0,74 1946 13 2038 9 2130 12 109,48

z18 0,02 0,64 88724 0,120140 0,51 6,519 1,91 0,393532 1,84 0,96 1958 9 2048 17 2139 34 109,24

Z19 0,04 0,50 29252 0,121433 0,55 6,204 1,12 0,370545 0,98 0,86 1977 10 2005 10 2032 17 102,76

Z20 0,07 0,30 23007 0,121763 0,58 6,443 1,26 0,383782 1,12 0,88 1982 10 2038 11 2094 20 105,64

Z21 0,06 0,47 22989 0,121256 1,07 6,472 2,01 0,387101 1,70 0,92 1975 19 2042 18 2109 31 106,81
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ANEXO 3.12 - Tabela de dados isotópicos Pb-Pb em zircões de monzogranito Suíte Intrusiva Vila Rica (amostraCA-15).

ANEXO 3.13 - Tabela de dados isotópicos Pb-Pb em zircões de Bt-sienogranito da Suíte Intrusiva Rio Dourado (amostra
AS-38).

ANEXO 3.14 Tabela de dados isotópicos Pb-Pb em zircões de Bt-sienogranito da Suíte Intrusiva Rio Dourado (amostra
AS-03).

Zircão Temp. Razões 204Pb/206Pb 2σ (208Pb/206Pb)c 2σ (207Pb/206Pb)c 2σ Idade 2σ

CAO15/1 #1450 0/8 0,000483 0,000292 0,22639 0,01473 0,11646 0,00431 1902,9 66,6

CAO15/2 *1450 0/4 0,000253 0,000012 0,17157 0,00243 0,11880 0,00036 1938,7 5,4

1500 8/20 0,000155 0,000014 0,18096 0,00108 0,12086 0,00035 1969,2 5,2

CAO15/3 *1450 0/16 0,000000 0,000000 0,21196 0,03022 0,11957 0,00250 1950,2 37,3

CAO15/5 #1450 0/34 0,000540 0,000029 0,18672 0,00177 0,11851 0,00069 1934,1 10,4

#1500 0/20 0,000704 0,000015 0,20665 0,00106 0,11573 0,00026 1891,7 4,1

CAO15/6 *1450 0/16 0,000327 0,000086 0,16869 0,01511 0,12109 0,00361 1972,7 53,1

#1450 0/8 0,003254 0,001886 0,10284 0,06930 0,08004 0,02774 1198,3 683,2

CAO15/7 #1450 0/8 0,002303 0,001280 0,10746 0,04902 0,09382 0,01851 1504,8 372,8

CAO15/8 #1450 0/8 0,001502 0,000008 0,15667 0,00666 0,10508 0,00062 1716,0 10,8

CAO15/9 #1450 0/12 0,003212 0,000069 0,12717 0,06444 0,08116 0,00251 1225,5 60,7

#1500 0/8 0,002331 0,000740 0,06950 0,02672 0,09204 0,01058 1468,5 218,2

CAO15/10 #1500 0/6 0,000824 0,000058 0,17229 0,01417 0,11258 0,00250 1841,8 40,1

CAO15/11 #1500 0/8 0,002311 0,000032 0,10342 0,00150 0,09309 0,00081 1490,0 16,5

CAO15/13 #1450 0/6 0,000968 0,000054 0,18567 0,00251 0,11453 0,00085 1872,8 13,3

CAO15/16 *1450 0/16 0,000369 0,000022 0,16306 0,00730 0,11455 0,00148 1873,1 23,3

CAO15/17 *1450 0/8 0,000107 0,000004 0,27993 0,00151 0,12186 0,00042 1983,9 6,1

CAO15/18 #1450 0/8 0,003363 0,000350 0,09317 0,01286 0,08580 0,00620 1334,1 139,6

*1500 0/40 0,000080 0,000003 0,17751 0,00388 0,12189 0,00018 1984,4 2,7

CAO15/19 #1500 0/36 0,002208 0,000065 0,16586 0,00359 0,12244 0,00225 1992,3 32,6

CAO15/20 1450 32/32 0,000089 0,000006 0,22129 0,00215 0,12084 0,00029 1968,9 4,3

CAO15/22 *1450 0/32 0,000201 0,000008 0,20264 0,00251 0,12040 0,00021 1962,5 3,2

*1500 0/6 0,000312 0,000014 0,19779 0,00111 0,11788 0,00226 1924,7 34,4

CAO15/23 #1450 0/8 0,000477 0,000004 0,15196 0,01359 0,11584 0,00377 1893,3 58,5

1500 34/34 0,000088 0,000004 0,21757 0,00056 0,12070 0,00023 1966,9 3,3

CAO15/24 1500 30/38 0,000270 0,000006 0,18043 0,00049 0,12119 0,00022 1974,1 3,2

104/440 Idade Média = 1968,0 2,4

Zircão Temp. Razões
204

Pb/
206

Pb 2σ (
208

Pb/
206

Pb)c 2σ (
207

Pb/
206

Pb)c 2σ Idade 2σ

AS38/5 #1450 0/6 0,001266 0,000808 0,12593 0,02841 0,09748 0,01135 1576,6 217,9

AS38/6 #1450 0/16 0,001185 0,000051 0,17673 0,00319 0,10821 0,00048 1769,7 8,1

AS38/7 #1450 0/6 0,000568 0,000066 0,15107 0,02134 0,10927 0,00451 1787,6 75,3

AS38/8 *1450 0/32 0,000375 0,000017 0,07545 0,00257 0,08966 0,00084 1418,5 17,9

AS38/10 *1450 0/8 0,000369 0,000002 0,13794 0,00408 0,10839 0,00173 1772,8 29,1

1500 34/34 0,000106 0,000013 0,15712 0,00094 0,11394 0,00054 1863,4 8,6

AS38/11 *1450 0/4 0,000302 0,000106 0,15948 0,00527 0,10948 0,00262 1791,0 43,6

AS38/12 #1450 0/20 0,001883 0,000362 0,19109 0,01474 0,11044 0,00095 1807,0 15,7

AS38/13 #1450 0/18 0,001826 0,000044 0,20374 0,01259 0,11071 0,00205 1811,4 33,7

1500 36/36 0,000110 0,000006 0,16487 0,00084 0,11422 0,00053 1867,9 8,4

AS38/14 1450 6/6 0,000124 0,000002 0,14547 0,00429 0,11373 0,00097 1860,1 15,4

1500 28/28 0,000114 0,000009 0,15431 0,00090 0,11391 0,00050 1862,9 7,9

104/220 Idade Média = 1864,3 4,6

Zircão Temp. Razões
204

Pb/
206

Pb 2σ (
208

Pb/
206

Pb)c 2σ (
207

Pb/
206

Pb)c 2σ Idade 2σ

AS003/1 1450 20/20 0,000823 0,00003 0,21282 0,00273 0,11476 0,00034 1876,4 5,3

AS003/5 1450 22/22 0,002539 0,000136 0,23752 0,00196 0,11533 0,00095 1885,3 14,9

AS003/7 1450 28/28 0,001751 0,000074 0,22891 0,00099 0,11501 0,00101 1880,3 15,8

AS003/9 *1450 0/4 0,002296 0,000104 0,25952 0,00389 0,10906 0,00158 1783,9 26,4

1500 34/34 0,000122 0,000012 0,24162 0,00106 0,11511 0,00062 1882,0 9,7

104/116 Idade Média = 1878,5 4,3
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ANEXO 3.15 - Tabela de dados isotópicos U-Pb em zircões de riodacito do Grupo Iriri (amostra SK-115).

Idades Aparentes

f206(%) Th 206Pb 207Pb err (%) 207Pb err (%) 206Pb err (%) Rho 207Pb (Ma) 207Pb (Ma) 206Pb (Ma)

Grão.spot U 204Pb 206Pb 1sigma 235U 1sigma 238U 1sigma 206Pb 235U 238U Conc.(%)

z01 0,01 0,39 121582 0,112207 0,42 5,751 0,88 0,371724 0,77 0,86 1835 8 1939 8 2038 13 111,01

z02 0,01 0,61 337467 0,111980 0,38 5,878 1,17 0,380723 1,11 0,94 1832 7 1958 10 2080 20 113,53

Z03 0,02 0,36 67380 0,113620 0,44 5,449 0,93 0,347850 0,82 0,87 1858 8 1893 8 1924 14 103,56

z06 0,03 0,35 47396 0,114205 0,61 5,765 1,69 0,366081 1,58 0,93 1867 11 1941 15 2011 27 107,69

Z07 0,03 0,40 47323 0,113210 0,59 5,734 1,06 0,367344 0,88 0,81 1852 11 1937 9 2017 15 108,93

z09 0,02 0,39 74793 0,112774 0,74 5,948 1,17 0,382514 0,90 0,75 1845 13 1968 10 2088 16 113,20

z10 0,03 0,36 44680 0,113098 0,69 5,560 1,08 0,356542 0,83 0,74 1850 12 1910 9 1966 14 106,27

Z11 0,05 0,36 29454 0,111492 0,68 5,716 1,04 0,371861 0,78 0,72 1824 12 1934 9 2038 14 111,75

z12 0,04 0,45 39172 0,112678 0,72 5,225 1,42 0,336285 1,23 0,86 1843 13 1857 12 1869 20 101,40

z13 0,03 0,45 45273 0,112738 0,62 5,516 1,11 0,354853 0,92 0,81 1844 11 1903 10 1958 15 106,17

Z14 0,06 0,55 25562 0,111641 0,90 4,624 1,83 0,300366 1,59 0,87 1826 16 1754 15 1693 24 92,71

Z15 0,03 0,35 58286 0,112748 0,89 5,556 1,16 0,357385 0,74 0,70 1844 16 1909 10 1970 13 106,81

z16 0,03 0,34 45345 0,114156 0,75 5,717 1,08 0,363234 0,78 0,69 1867 14 1934 9 1997 13 107,01

z17 0,04 0,43 41392 0,112072 0,63 5,644 1,07 0,365261 0,87 0,79 1833 11 1923 9 2007 15 109,48

Z18 0,03 0,38 53077 0,112479 0,71 5,780 1,10 0,372695 0,84 0,74 1840 13 1943 9 2042 15 110,99

z19 0,02 0,41 63172 0,111136 0,61 5,711 1,21 0,372687 1,04 0,85 1818 11 1933 10 2042 18 112,32

Z20 0,03 0,40 59752 0,111434 0,63 5,836 0,97 0,379837 0,74 0,72 1823 12 1952 8 2076 13 113,86

Z21 0,02 0,37 84419 0,111111 0,66 5,865 0,95 0,382801 0,68 0,73 1818 12 1956 8 2089 12 114,95

ANEXO 3.16 - Tabela de dados isotópicos U-Pb em zircões de riolito do Grupo Colíder (amostra GM-08).

Idades Aparentes

f206(%) Th 206Pb 207Pb err (%) 207Pb err (%) 206Pb err (%) Rho 207Pb (Ma) 207Pb (Ma) 206Pb (Ma)

Grão.spot U 204Pb 206Pb 1sigma 235U 1sigma 238U 1sigma 206Pb 235U 238U Conc.(%)

z01 0,01 0,72 237519 0,111147 0,75 4,968 1,22 0,324148 0,97 0,77 1818 14 1814 10 1810 15 99,54

z04 0,01 1,20 144097 0,110291 0,90 5,295 2,15 0,348214 1,95 0,96 1804 16 1868 18 1926 33 106,75

z06 0,00 1,22 1097440 0,110177 0,44 5,651 0,84 0,372000 0,72 0,83 1802 8 1924 7 2039 13 113,12

z09 0,01 0,76 174164 0,108630 0,70 4,654 1,34 0,310718 1,15 0,85 1777 13 1759 11 1744 18 98,18

Z10 0,06 0,92 27058 0,109524 0,58 4,000 1,42 0,264864 1,29 0,91 1792 11 1634 11 1515 17 84,55

Z14 0,11 0,91 14474 0,109306 1,05 4,744 2,42 0,314787 2,18 0,90 1788 19 1775 20 1764 34 98,68

z15 0,00 0,80 402088 0,108134 0,70 4,911 1,11 0,329370 0,85 0,75 1768 13 1804 9 1835 14 103,80

Z17 0,09 0,87 17590 0,108349 0,57 4,774 1,19 0,319561 1,04 0,87 1772 10 1780 10 1788 16 100,89

Z21 0,17 0,76 8498 0,110204 0,87 6,048 2,35 0,398004 2,18 0,93 1803 16 1983 20 2160 40 119,81

Z03 0,02 0,73 89616 0,108235 0,68 5,408 1,07 0,362389 0,83 0,75 1770 12 1886 9 1993 14 112,63

z16 0,02 0,84 98508 0,106049 0,85 5,228 1,63 0,357563 1,39 0,85 1733 16 1857 14 1971 24 113,74

z02 1,21 1,25 1494 0,079633 0,75 0,632 1,58 0,057603 1,37 0,87 1188 15 498 6 361 5 30,39

z22 0,02 0,68 63903 0,119661 1,79 6,554 2,35 0,397264 1,52 0,83 1951 32 2053 21 2156 28 110,52

z18 0,16 1,11 9594,209 0,123509 4,28 5,717 4,40 0,335701 1,00 0,40 2008 74 1934 37 1866 16 92,95

z20 0,02 0,81 82108 0,124362 1,06 5,451 1,38 0,317926 0,88 0,61 2020 19 1893 12 1780 14 88,11

ANEXO 3.17 – Tabela de dados isotópicos Pb-Pb em zircões de alcali-granito do Granito Pium (amostra CA-29).

Zircão Temp. Razões 204Pb/206Pb 2σ (208Pb/206Pb)c 2σ (207Pb/206Pb)c 2σ Idade 2σ

CA29/1 *1450 0/8 0,000266 0,000324 0,20793 0,01119 0,10754 0,00452 1758,6 76,8

1500 40/40 0,000626 0,000017 0,19386 0,00168 0,10886 0,00057 1780,6 9,5

CA29/2 #1450 0/6 0,001270 0,000620 0,13627 0,02125 0,09506 0,00880 1529,6 174,4

CA29/3 *1500 0/12 0,000466 0,000142 0,18768 0,00673 0,10557 0,00244 1724,6 42,4

CA29/5 #1450 0/8 0,005322 0,000026 0,21243 0,00220 0,10651 0,00062 1740,8 10,7

*1500 0/38 0,000174 0,000002 0,19621 0,00063 0,10934 0,00017 1788,6 2,8

CA29/7 1450 8/8 0,000351 0,000008 0,16123 0,00094 0,10905 0,00251 1783,8 41,9

1500 26/26 0,000721 0,000055 0,16974 0,00091 0,10823 0,00062 1770,1 10,4

CA29/8 1450 4/4 0,000330 0,000060 0,18750 0,00221 0,10803 0,00086 1766,8 14,6

CA29/12 1450 12/12 0,000275 0,000013 0,17959 0,00200 0,10852 0,00039 1775,1 6,6

90/162 Idade Média = 1774,7 4,4

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 140 –

A
N

E
X

O
 5

.1

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 141 –

A
N

E
X

O
 5

.1

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 142 –

A
N

E
X

O
 5

.2

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 143 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 144 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 145 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 146 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 147 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 148 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 149 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 150 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 151 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 152 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 153 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 154 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 155 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 156 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 157 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 158 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 159 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 160 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 161 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 162 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 163 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 164 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 165 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 166 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 167 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 168 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 169 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 170 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 171 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura

– 172 –



– 173 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 174 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura



– 175 –

Projeto Noroeste Nordeste de Mato Grosso - Folhas São José do Rio Xingu e Rio Comandante Fontoura


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23



